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Resumo 

 
 
 

Esta dissertação objet iva fazer um a reflexão sobre o processo de 

cr iação art íst ica no filme O I nvasor  do cineasta paulista Beto Brant . 

Esta análise privilegia as est ratégias encont radas pelo diretor ao 

realizar a t ranscriação da linguagem  escrita para a linguagem  

audiovisual. Ao ter o roteiro prem iado at ravés do concurso 

“Program a Cinem a Brasil”  para realização de um  longa-m et ragem  

com  baixo orçam ento, Beto Brant  reest ruturou o projeto de O 

I nvasor e desenvolveu um  t rabalho cr iat ivo e autoral. 
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Considerações Iniciais 
 

 

“A arte não é histór ia, porque a história supõe 

dist inção crít ica ent re realidade e irrealidade, 

realidade de fato e realidade de im aginação, realidade 

de ação e realidade de desejo;  e a arte f ica aquém  

dessas dist inções, vivendo, com o se disse, de puras 

im agens.” 1 

 

Esta dissertação de m est rado tem  por objet ivo fazer um a reflexão sobre o 

processo de cr iação art íst ica no film e O I nvasor (2001)  dir igido pelo cineasta paulista 

Beto Brant .  O foco da análise se dará a part ir  das est ratégias encont radas pelo diretor 

para realizar a t ranscriação da linguagem  escrita, no caso a novela2 e o roteiro, para a 

linguagem  audiovisual, o film e.  

A palavra t ranscriação será aqui entendida na seguinte acepção:  t rans – 

radical que designa “para além  de...” ,  “at ravés” ;  e criação – na concepção de 

                                                 
1 CROCE, Benedet to. Breviário de Estét ica. São Paulo:  Editora Át ica, 1997. p.158. 
2 Gênero literár io ao qual se insere O I nvasor  do escritor Marçal Aquino. Novela por definição:  “ ...forma narrat iva 
intermediária, em  extensão ent re o conto e o romance. Sendo mais reduzido que o rom ance, tem  todos os elementos 
est ruturais deste em número menor. Por esse sent ido de econom ia const rói- se um enredo unilinear, faz-se predom inar 
a ação sobre as análises...”  SOARES, Angélica. Gêneros Literários. São Paulo:  Ed. Át ica, 1993, p.55.  
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art íst ica.3 Usualm ente a palavra adaptação é ut ilizada para caracter izar a passagem  de 

um  suporte ao out ro, no nosso caso, da linguagem  escrita à linguagem  audiovisual. 

Segundo o dicionário Aurélio o term o adaptar significa “m odificar o texto de (obra 

literária) , ou tornando-o m ais acessível ao público a que se dest ina, ou t ransform ando-

o em  peça teat ral, scr ipt  cinem atográfico, etc.”  Assim  sendo, considero que a palavra 

t ranscriação é m uito m ais r ica em  sent ido e, portanto, m ais adequada em  se t ratando 

de arte do que a palavra adaptação, por t razer em  sua raiz um a noção que ult rapassa 

o sent ido de m udança de suporte ou de adequação. Transcriar é cr iar de novo ou o 

novo. A passagem  da novela e do roteiro para o film e ganha em  sent ido por ser um  

processo de cr iação de um a nova obra.  

Os elem entos que com põem  a linguagem  cinem atográfica – fotografia, t r ilha 

sonora, m ontagem , decupagem , cenografia, interpretação, etc...  -  serão analisados 

com  o intuito de elucidar o processo de cr iação art íst ica do diretor na realização do 

film e. Em  vários m om entos chegam os a pensar em  abrir  capítulos específicos para 

cada elem ento da linguagem  cinem atográfica, m as acabam os por fazer a escolha de 

t ratar o film e com o um a interação ent re partes, num  em aranhado indissociável. Por 

este m ot ivo tom am os a decisão de est ruturar os capítulos em  tópicos. 

Os procedim entos de análise desta dissertação pautaram  as ent revistas que 

realizei com  o diretor do film e, Beto Brant , com o escritor e roteir ista Marçal Aquino, o 

roteir ista e produtor Renato Ciasca, o diretor de fotografia Toca Seabra e o rapper  

Sabotage, ator e consultor de est ilo.  

                                                 
3 Esta conceituação se faz necessár ia pelo fato da palavra t ranscr iação ter sido ut ilizada pela pr imeira vez por Leibniz 
com  um  outro sent ido. Leibniz ut ilizou-a para designar uma operação de Deus pelo qual dá razão a um a alma sensit iva. 
LALANDE, André. Vocabulár io Técnico e Crít ico da Filosofia.  São Paulo:  Mart ins Fontes, 1993. 
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O capítulo int itulado “ent revistas”  const itui o m om ento m ais precioso deste 

t rabalho, pelo contato direto com  o universo de cada autor e a oportunidade de 

aprender com  eles e com part ilhar suas idéias. A decisão de não colocá- las com o anexo 

a esta dissertação reside no fato de considerar que a m em ória é m ovim entada pelo 

instante da ent revista, portanto um  m om ento único, e que possui um  grau de 

im portância im ensurável. A ent revista com porta dim ensões inesperadas pelo seu 

caráter individual e t raz, em  sua essência, um  processo de form ulação, reflexão e de 

percepção em  que o ent revistado am plia sua consciência em  relação a seu processo de 

cr iação e o ent revistador elabora os pontos relevantes à sua pesquisa. 

Gostar ia de apontar, ainda, um a preocupação que norteou o 

desenvolvim ento deste t rabalho. Por ter t ido um a form ação de histor iadora, procurei 

ao m áxim o m e afastar da análise do film e com o um  inst rum ental histór ico-social, 

j ustam ente por entender que estar ia reduzindo a dim ensão da obra de arte com  um a 

análise deste t ipo. Entendem os que a obra de arte não pode ser avaliada desta form a, 

pois é fruto de um  processo individual que reflete, m uitas vezes, aquilo que o próprio 

art ista não sabe explicar. O caráter singular da obra de arte nos im pede de conduzir a 

análise por este cam inho.  

Posto isto, este t rabalho é resultado de um  processo de am adurecim ento que 

nasceu pela form a singular de com o em  m im  repercut iu o film e, daí à escolha do 

tem a, que se aperfeiçoou pelas ent revistas. Tudo é parte de um  cam inho que vem  

sendo percorr ido e que reflete a idiossincrasia do olhar de cada um . Neste sent ido, 

com part ilho com  Benedet to Croce quando diz que “ .. .a arte é visão ou intuição. O 

art ista produz um a im agem  ou fantasm a;  e quem  aprecia a arte dir ige o olhar para o 
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ponto que o art ista lhe apontou, olha pela fresta que ele lhe abriu e reproduz em  si 

aquela im agem ...” 4.   

                                                 
4
 CROCE, Benedet to. Breviário de Estét ica. São Paulo:  Editora Át ica, 1997. p.35. 
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A Criação 

Apresentação 

 
O film e O I nvasor (2001)  é o terceiro longa-m et ragem  do diretor Beto Brant , 

que est reou neste form ato com  Os Matadores (1997) .  Antes m esm o de Os m atadores 

ser exibido nas salas de cinem a, Ação Ent re Am igos (1998) ,  seu segundo longa-

m et ragem , já estava sendo film ado. Apaixonado pelo que faz, Beto Brant  com eçou sua 

t rajetór ia no cinem a com  o curta-m et ragem  Aurora (1987) ,  t rabalho final do curso de 

cinem a da Fundação Álvares Penteado (FAAP) , onde se graduou. Em  seguida, ainda no 

form ato de curta-m et ragem , produziu Dov’è Meneguet t i (1989) , Eternidad (1991)  e  

Jó (1993) .  

Beto Brant  faz parte do que se convencionou cham ar “geração anos 90” , 

cineastas que iniciaram  suas t rajetór ias no form ato de curta duração, com o Carla 

Cam urat t i,  Eliane Caffé, Tata Am aral, Lír io Ferreira e Paulo Caldas, e fizeram  suas 

est réias no longa-m et ragem  após o desast roso governo de Fernando Collor de Mello, 

que pôs fim  à polít ica de incent ivo ao cinem a, ext inguindo a Em brafilm e. Com  o 
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impeachm ent  de Collor e a posse do novo presidente, I tam ar Franco, um a série de 

m edidas, incluindo a aprovação da Lei do Audiovisual (Lei nº  8.685/ 93) , cont r ibuiu 

decisivam ente para alavancar a produção do longa-m et ragem  no Brasil,  perm it indo 

que essa nova geração de cineastas se revelasse.  

Este m om ento da produção cinem atográfica tem  sido analisado pelos crít icos 

de cinem a a part ir  de diversos parâm etros5,  j á que a produção se intensif icou e, m ais 

que isso, se diversif icou. Dado que salta aos olhos quando os pr incipais teóricos 

tentam  aglut inar em  torno de um  determ inado tem a ou form a a produção atual do 

cinem a brasileiro contem porâneo e encont ram  dif iculdades. 

Diretor prem iado desde os tem pos do curta-m et ragem , Beto Brant  sem pre 

foi considerado pela crít ica um a grande prom essa para o cinem a brasileiro, o que se 

confirm ou já no seu pr im eiro film e no form ato de longa-m et ragem . Os Matadores 

recebeu, no Fest ival de Gram ado de 1997, os prêm ios de m elhor fotografia, m elhor 

m ontagem , m elhor diretor brasileiro e o prêm io da crít ica para film e brasileiro. Além  

de ter sido exibido nos Fest ivais de Toronto, Huelva, New Film s New Directors. O seu 

segundo longa-m et ragem , Ação ent re Am igos (1998) ,  foi selecionado para o Fest ival 

de Veneza, prem iado no Fest ival de Chicago pelo conjunto dos atores, e ainda 

part icipou de im portantes fest ivais no m undo, ent re eles, Sundance, Roterdã, Moscou 

e Los Angeles. Mas foi m esm o com  O I nvasor  que Beto Brant  obteve grande 

reconhecim ento da crít ica especializada. 

                                                 
5 Sobre este assunto, ver por exemplo:  NAGI B, Lúcia.  I magens do Mar:  Visões do Paraíso no Cinema Brasileiro de 

ontem e hoje.  I n:  Revista USP, São Paulo, nº 52, 2001-2002;  XAVI ER, I smail. Figuras do ressent im ento no cinem a 
brasileiro dos anos 90. I n:  Estudos de Cinema – SOCI NE, Porto Alegre:  Editora Salina, 2000;  BENTES, I vana. 
Pobrezas são diferentes.  I n: www.estacaovirtual.com.Br;  RAMOS, Fernão Pessoa. Narcisism o às Avessas – 
Crueldade e m á consciência saturam e definem  o cinem a brasileiro contem porâneo.  MAI S! , Folha de São Paulo, 03 
de agosto de 2003. 
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Premiações 

  

A histór ia de prem iações do film e O I nvasor  com eça com  o roteiro. Em  1999 

este foi selecionado para part icipar do laboratór io de roteiro prom ovido pelo I nst ituto 

Sundance, do ator e cineasta norte-am ericano Robert  Redford. Em  seguida, o roteiro 

ganhou ainda o concurso “Program a Cinem a Brasil”  de 2000, realizado pelo Ministér io 

da Cultura para realização de film es de baixo orçam ento.  

Depois do film e realizado, em  2001, som ente no Fest ival de Brasília O 

I nvasor  saiu vencedor em  seis categorias. Recebeu o prêm io por m elhor direção, 

prêm io da crít ica, prêm io Ministér io da Cultura de Aquisição, prêm io especial do júr i 

para ator revelação a Paulo Miklos e prêm io de m elhor t r ilha sonora. No Fest ival de 

Recife de 2002 venceu tam bém  em  seis categorias, m elhor f ilm e, m elhor diretor, 

m elhor ator-coadjuvante para Mariana Xim enes, m elhor m ontagem , m elhor fotografia 

e melhor t r ilha Sonora.  

Já no Fest ival de Cinem a Brasileiro de Miam i (EUA, 2002) , O I nvasor  saiu 

vencedor nas seguintes categorias:  m elhor f ilm e, m elhor diretor,  m elhor ator 

coadjuvante para Paulo Miklos, m elhor fotografia, m elhor t r ilha sonora e som .  

Em  compet ições internacionais, O I nvasor  foi o grande vencedor da 

com pet ição lat ino-am ericano no Sundance Film  Fest ival (EUA, 2002)  e ainda foi 

selecionado para o Fest ival de Berlim  (Alem anha, 2002) . 

Em  2003, a Associação Paulista dos Crít icos de Arte (APCA)  elegeu O I nvasor  

o m elhor film e brasileiro do ano de 2002, confirm ando m ais um a vez a im portância 

dessa obra. 
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Uma história de parcerias 

 

Roteiro escrito por Marçal Aquino, Renato Ciasca e Beto Brant ,  O I nvasor  é 

resultado de um a parceria que já pode ser considerada um a das m arcas da film ografia 

deste diretor paulista.  

Renato Ciasca tem  sido produtor e parceiro de Beto Brant  desde os tem pos 

da faculdade. Juntos os dois dir igiram  o curta-m et ragem  Aurora (1987) . Mas é com  o 

film e Ação ent re Am igos,  segundo longa-m et ragem  de Beto Brant , que a parceria na 

escrita de roteiros se inicia. 

Com  Marçal Aquino a parceria nasce da literatura. Beto Brant  sem pre buscou 

na literatura, desde os tem pos do curta-m et ragem , histór ias para contar no cinem a. O 

contato com  o t rabalho de Marçal Aquino veio at ravés de um a not ícia no jornal, no 

m om ento em  que o escritor havia acabado de ganhar o prêm io Nest lé de Literatura 

com  o livro de contos As Fom es de Setem bro6.  O interesse de Beto Brant  por um  dos 

contos deste livro o levou a procurar Marçal Aquino para obter o direito de concessão 

para a realização de m ais um  curta-m et ragem . O projeto do film e acabou não se 

realizando, m as desse encont ro nasceu a parceria que m arcará um a nova etapa na 

t rajetória de Beto Brant  com o diretor de cinem a. 

Um a fórm ula,  expressão usada por Renato Ciasca para definir  esse encont ro 

ent re os t rês no processo de escrever o roteiro. “O Marçal inventando e 

fundam entando, qual é a intenção da história e coisa e tal,  o Beto organizando aquilo 

de um a m aneira m ais art íst ica, de um a form a m ais elaborada, sent indo, conseguindo 

                                                 
6 AQUI NO, Marçal. As Fomes de Setembro. São Paulo:  Estação Liberdade e Fundação Nest lé de Cultura, 1991.  
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t ransform ar, e eu m uito com  o relato dos fatos cient íficos, das coisas que acontecem , 

das coisas que eu vivi, que aconteceram  m uito com igo, eu sem pre m uito alerta...”  7 

Os t rês film es de longa-m et ragem  de Beto Brant  até o m om ento8,  foram  

concebidos tendo com o base a literatura do escritor Marçal Aquino. Os Matadores é 

um a t radução do conto de m esm o nom e do livro Miss Danúbio9 e Ação Ent re Am igos 

parte do argum ento de um  projeto de rom ance que Marçal Aquino não chegou a 

concluir. Já O I nvasor  foi concebido a part ir  de um a novela que ainda estava sendo 

escrita por Marçal Aquino, que interrom peu o seu processo de cr iação na literatura 

para desenvolver o roteiro. Marçal Aquino só chegou a term inar a novela depois de 

encerradas as film agens do film e O I nvasor,  com  o propósito de publicar um a edição 

especial de um  livro constando a novela, um  caderno de fotos do film e e o roteiro 

original. 

                                                 
7 Ent revista com Renato Ciasca, p. 149. 
8 O próxim o projeto de Beto Brant , O Amor e out ros objetos Pont iagudos também é baseado na literatura de Marçal 
Aquino. 
9
 AQUI NO, Marçal. Miss Danúbio. São Paulo:  Página Aberta, 1994, p. 99.   



 

 

22 

 

 

 

Criando O Invasor  
 

Em  1997 Marçal Aquino estava m uito voltado às questões relat ivas à 

violência no Brasil,  tem a recorrente em  sua literatura e part icularm ente em  seu livro 

int itulado Faroestes10.  O I nvasor  com eçou a ser desenvolvido neste m esm o ano com o 

resultado da inquietação de Marçal Aquino frente à violência, inquietação que 

aum entou ainda m ais após ter realizado um a m atéria, com o jornalista, com  um  

presidente de um a m ult inacional. Nesta reportagem  o escritor ficou bastante surpreso 

com  a visão distanciada da realidade apresentada pelo execut ivo que se considerava a 

salvo deste tem or da sociedade em  geral frente à violência por ter condições 

financeiras de se proteger e por m orar distante da perifer ia da cidade. I nt r igado pela 

posição do execut ivo, Marçal Aquino colocou para si um a questão:  de que m aneira o 

cent ro e a perifer ia das grandes cidades se relacionam . A histór ia de O I nvasor  foi se 

desenhando, um a novela em  que as personagens vindas de universos diferentes, 

perifer ia e cent ro, ut ilizam -se dos m esm os m étodos inescrupulosos para resolver seus 

problem as cot idianos.  

Marçal Aquino t rabalhou em  O I nvasor  até o quarto capítulo da novela, 

interrom pido exatam ente no dia 03 de novem bro de 1997, com o verif icou em  seus 

m anuscritos, quando então iniciou o desenvolvim ento do roteiro do film e, a pedido de 

Beto Brant . 

 
 

                                                 
10 Aquino, Marçal. Faroestes.  São Paulo:  Ciência do Acidente, 2001. 
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Território do desconhecido 

 
“ .. .o grande barato da literatura é t rabalhar no desconhecido, 

ent ra tudo em  cena, pode não dar certo às vezes, você chegar no 

m eio da histór ia e não saber para que lado vai. Mas eu vou lhe 

dizer, em  20 anos de literatura são raros os textos que eu parei 

por falta de cam inho, todos os textos eu acabei encont rando, 

chegando a lugares onde eu não im aginava. Com  O I nvasor não 

foi diferente...” 11  

 

A criação da novela O I nvasor ,  fruto da inquietação de Marçal Aquino diante 

dos acontecim entos que estavam  ao seu redor, foi interrom pida a pedido de Beto 

Brant  para que o roteiro pudesse ser desenvolvido. Dois m om entos dist intos no 

processo de cr iação de Marçal Aquino, o t rabalho com o escritor12 e com o roteir ista, 

que ele fez questão de ressaltar e dem arcar logo no início da nossa ent revista:  “Eu sou 

um  escritor que t rabalha com  m étodo com pletam ente sem  m étodo. A saber, na hora 

de cr iar m inhas histórias, ao cont rár io de quando você faz um  roteiro, onde tem  que 

ter a visão global do t rabalho m ais ou m enos por inteiro, de onde ele vai sair , de onde 

ele vai chegar, no m eu caso na literatura é um  terr itór io do desconhecido...” 13.  

O processo de cr iação de Marçal Aquino, no universo da literatura, de possuir 

com o m étodo a ausência de um  m étodo, encont ra ressonância ent re out ros escritores. 

Henry Miller, escritor am ericano, é um  dos exem plos. “Descobri que a m elhor técnica é 

absolutam ente nenhum a. Nunca sinto que deva aderir  a algum  t ipo específico de 

abordagem . Tento perm anecer aberto e flexível, pronto a m udar com  o vento ou com  

                                                 
11 Ent revista com Marçal Aquino, p.171. 
12 Sabem os que o roteir ista também é um  escr itor , mas ut ilizo a palavra escritor  aqui para o t rabalho na literatura, 
seguindo a própr ia dist inção que Marçal Aquino faz.  
13 Ent revista com Marçal Aquino, p.171. 
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a corrente de pensam ento.” 14 E Henry Miller não pára por aí, sua concepção sobre a 

arte de escrever percorre tam bém  sua obra Sexus,  em  que t raduz, de form a 

autobiográfica, o seu sent im ento com o escritor ao conceber um a obra literár ia, diz ele:  

“A m elhor coisa que há em  escrever não é o labor em  si de colocar palavra cont ra 

palavra, t ij olo sobre t ij olo, m as as prelim inares, o duro t rabalho inicial, que se faz em  

silêncio, debaixo de quaisquer circunstâncias, em  sonho assim  com o acordado. Em  

sum a, o período de gestação. Hom em  nenhum  jam ais consegue escrever o que 

tencionava dizer:  a cr iação original, que está acontecendo o tem po todo, quer a gente 

escreva ou não escreva, pertence ao fluxo pr im ário:  não tem  dim ensões, forma ou 

elem ento de tem po...” . Henry Miller cont inua, com o que num  desabafo, ao enfat izar o 

caráter subjet ivo e universal de um a obra de arte:  “ .. .Que hom em  desejar ia ligar o 

rádio e ouvir  Beethoven, por exem plo, quando poderia ele m esm o experim entar as 

harm onias arrebatadoras que Beethoven lutou tão desesperadam ente para regist rar? 

Um a grande obra de arte, quando chega a realizar algum a coisa, serve para nos 

lem brar ou, digam os m elhor, para nos pôr a sonhar com  tudo aquilo que é fluido e 

intangível. Vale dizer, o universo...” 15 

Literatura que se apresenta at ravés de um a dim ensão sagrada. Sagrada por 

revelar ao escritor o que há de m ais ínt im o de sua personalidade e ao m esm o tem po 

por t ranscender ao que é m eram ente pessoal. Literatura com o espaço universalizante, 

em  que não cabem  regras. O terr itór io é incerto, m as ao m esm o tem po seguro, na 

m edida em  que nasce de um  processo solitár io de criação e por este m ot ivo som ente 

ele, o escritor, pode descobrir os cam inhos a serem  percorr idos, viver o tem po 

                                                 
14 MAFFEI , Marcos (org.) . Os Escritores 2. As Histór icas Ent revistas da Paris Review . São Paulo:  Com panhia das Let ras, 

1989, p 37. 
15

 MI LLER, Henry. Sexus. São Paulo:  Nova Cultural, livro I , 1990.p. 27. 
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presente que se t ransform a a cada instante de um a descoberta. Escrever é um  

t rabalho pautado no que há de m ais profundo em  seu ser, por t razer em  sua raiz 

elem entos intuit ivos. Um  m ergulho no inter ior da alm a para que possa nascer, sem  

cont role, cada personagem  e a história. Estam os aqui falando de com o a obra de arte 

at inge o universal, com o bem  observou Benedet to Croce em  O Breviário de Estét ica, 

“ .. . toda representação art íst ica autênt ica é ela m esm a e o universo, o universo 

naquela form a individual, e aquela form a individual enquanto o universo. Em  cada 

palavra de poeta, em  cada criação de sua fantasia, está todo o dest ino hum ano, todas 

as esperanças, as ilusões, as dores, as alegrias, as grandezas e as m isérias hum anas, 

o inteiro dram a do real,  que acontece e cresce cont inuadam ente sobre si m esm o, 

sofrendo e alegrando-se” 16.  A m agnitude do processo de cr iação art íst ica está 

justam ente no seu caráter intuit ivo, no poder que o art ista possui de se libertar do que 

é m eram ente pessoal. C.G.Jung cham a de “ im pulso cr iat ivo” 17,  m om ento em  que o 

art ista é tom ado por um a força que não pode cont rolar.  A obra de arte é resultado 

deste processo singular e único, onde está a essência que a faz universal. 

No caso da cr iação de um  roteiro, inst rum ento para realização de um  film e, 

Marçal Aquino, diferente do que acredita ser o seu processo de cr iação na literatura, 

considera-o um  espaço de cr iação em  que é necessário ter dom ínio do todo da 

histór ia. O seu t rabalho com o roteir ista está ligado diretam ente ao que o cineasta quer 

fazer e tem  o objet ivo de cr iar as condições necessárias para que o film e aconteça. Um  

processo que é const ruído a part ir  da concepção do diretor,  dos cam inhos que ele quer 

seguir, da m aneira com o quer contar a história que pretende film ar. 

                                                 
16 CROCE, Benedet to. Breviár io de Estét ica. São Paulo:  Editora Át ica, 1997. p.127. 
17 JUNG, C.G. Relação da psicologia analít ica com a obra de arte. I n:  O Espír ito na arte e na ciência. Pet rópolis:  Vozes, 
1991. p54-72. 



 

 

26 

 

 

 

De qualquer form a, ter dom ínio do todo não significa conhecer objet ivam ente 

toda a histór ia.  A histór ia de O I nvasor ,  com o já foi dito, era conhecida até o quarto 

capítulo da novela e, para o desenvolvim ento do roteiro, precisou, a part ir  deste 

ponto, ser const ruída passo a passo. Neste m om ento, cada cena, cada personagem , 

cada acontecim ento/ ação eram  estudados para garant ir  o bom  andam ento do film e.   

Mais do que um a questão de m étodo de t rabalho, com o apontou Marçal 

Aquino, o processo de cr iação de O I nvasor  deixa de ser um  projeto pessoal de Marçal 

Aquino para se t ransform ar em  um  projeto colet ivo. Agora os rum os da histór ia de O 

I nvasor vão ser definidos por Marçal Aquino, Renato Ciasca e Beto Brant .  O t rabalho, 

antes solitár io, em  que Aquino possuía total liberdade de condução da histór ia, passa a 

ser um  t rabalho de equipe. 

Ao retom ar a novela no início de 2001, depois de encerradas as film agens de 

O I nvasor ,  v isando a sua posterior publicação, Marçal Aquino se vê com  dois grandes 

desafios:  o pr im eiro de escrever um a histór ia que ele já conhecia e o segundo com o 

ele diz, “ . . .o desafio de não poder alterar o foco narrat ivo, t rabalhar na pr im eira 

pessoa, eu não quis m udar, eu poderia fazer na terceira o que m e daria a onipresença 

do narrador e eu poderia, por exem plo, m ost rar m ais ou m enos o que o film e m ost ra, 

o desafio era não sair  desse foco narrat ivo, então esse sujeito só pode falar daquilo 

que ele viu ou soube, então tem  m uita coisa que tem  no texto que não tem  no roteiro 

e film e...” 18.  A idéia de escrever um a novela é retom ada com  a força de grandes 

desafios e cont inuar escrevendo na pr im eira pessoa at ravés do personagem  I van fez 

surgir  de novo em  Marçal Aquino o prazer de escrever um  livro. O projeto pessoal foi 

recuperado. 

                                                 
18 Ent revista com Marçal Aquino, p.176. 
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Fonte de inspiração 

 
Para Marçal Aquino a realidade é a pr incipal fonte inspiradora no processo de 

cr iação de suas obras. “Para m im  o ponto de part ida é m uito sim ples, eu não escrevo 

um a ficção alucinada, aquela em  que pessoas voam , a m inha ficção é colada na 

realidade. A m inha única preocupação quando estou propondo um a t ram a e tenho 

você com o personagem  é:  será que ela far ia isso? Eu procuro entender qual é a 

m ot ivação do personagem  no m om ento da cr iação...” 19,  diz Marçal Aquino.  

Juan Rulfo, escritor m exicano, em  seu ensaio “El desafio de la creación”  

cham a atenção para este ponto crucial de o art ista ter com o fonte de inspiração a 

realidade em  que vive. “Uno de los pr incipios de la creación literar ia es la invención, la 

im aginación. Som os m ent irosos;  todo escritor que crea es un m ent iroso, la literatura 

es m ent ira;  pero de esa m ent ira sale una recreación de la realidad:  recrear la realidad 

es, pues, uno de los pr incipios fundam entales de la creación” 20.  Recriar, esta é a chave 

para o pr incípio do processo de cr iação e porque não falar em  t ranscriar, já que a 

realidade é revisitada e t ransform ada, alcançando um a natureza própria, m uitas vezes 

não podendo ser explicada.  

 A criação da novela O I nvasor  nasceu do poder invent ivo de Marçal Aquino 

diante da observação direta da realidade em  que vive, com o tudo o que faz em  

literatura. Este parece ser o seu m étodo, deixar que a realidade, reflet ida em  si 

próprio, fale por si. Um  terr itór io desconhecido que vai sendo descoberto e devastado 

para surgir  personagens, fatos, acontecim entos, a t ram a e a histór ia. Em  O I nvasor ,  

Marçal Aquino com eçou a escrever na pr im eira pessoa at ravés do personagem  I van. O 

                                                 
19 Ent revista com Marçal Aquino, p.190. 
20 RULFO, Juan. El desafío de la creación. I n:  Toda la Obra. México: Ed. Fondo de Cultura. 
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m ot ivo que o levou a escolher I van com o narrador de sua história, o escritor 

desconhece. Mas o fato é que at ravés deste personagem  um a “ realidade”  inteira 

surgiu. “Eu estou contando um a histór ia para você que aconteceu, essa é a idéia da 

ficção... É um a preocupação no sent ido de que eu quero que você acredite que aquilo 

pode ter acontecido. O m elhor leitor é aquele que acaba de ler o livro e fica com  um a 

pulga at rás da orelha, dizendo:  será que aconteceu?” 21,   diz Aquino. 

O I nvasor  é um a ficção que reflete um a realidade nua e crua, e nós, leitores 

ou espectadores de O I nvasor  ficam os perplexos diante de acontecim entos que bem  

poderiam  ser decalques da vida real.  

 

                                                 
21 Ent revista com Marçal Aquino, p.190. 
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Beto Brant e a literatura  

 

No início de 1997, m ergulhado na cr iação da histór ia de O I nvasor ,  Marçal 

Aquino conta inform alm ente a Beto Brant  o conteúdo da sua m ais nova novela. Com  a 

cabeça de quem  ouve um a histór ia sem pre com  a intenção de t ransform á- la em  film e, 

Beto Brant  se precipita a dizer que não gostar ia de film á- la. Para Marçal Aquino a 

novela O I nvasor,  até aquele m om ento, não estava m esm o sendo escrita com  o 

objet ivo final de se tornar um  film e. Tratava-se de m ais um  projeto literário do 

escritor.  

No final de 1997 a histór ia de O I nvasor ,  que antes não havia despertado 

nenhum  interesse em  Beto Brant , se t ransform a em  seu projeto principal para a 

realização de m ais um  film e. Para Marçal Aquino a explicação para a m udança de 

opinião do am igo está no fato de Beto Brant , neste m om ento, ter lido a histór ia no 

form ato de novela, com  todo o inst rum ental da linguagem  literár ia. Foi só at ravés da 

leitura do texto que Beto Brant  pode perceber o potencial cinem atográfico da novela. A 

capacidade que Beto Brant  possui de perceber e encont rar na literatura os elem entos 

necessários para a concepção de seus film es surpreende o escritor Marçal Aquino, que 

em  m uitos m om entos viu Beto Brant  se interessar por contos ou argum entos seus que 

ele, Aquino, considerava pouco aproveitáveis do ponto de vista cinem atográfico.  

 A linguagem  literár ia desperta im agens em  Beto Brant . Ler, para Beto Brant , 

é recr iar, é com preender a narrat iva literár ia t ransform ado-a a part ir  da sua 

experiência vivida.  Beto Brant , ao procurar na literatura os argum entos para os seus 

film es, não o faz com  o objet ivo de se ter um  ret rato fiel daquilo que foi concebido 

pelo escritor, m as de ser um  ret rato daquilo que ele, com o leitor, sent iu. Para Marçal 
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Aquino, “o Beto é um  cineasta que se liga m uito nesta coisa literár ia, de ler um  livro e 

entender as possibilidades de dialogar com  aquele livro at ravés do cinem a, isso para 

m im  é a grande m ágica dessa histór ia toda” 22.  

Para Beto Brant  a fonte do seu processo de cr iação no cinem a está na 

literatura, m as um a literatura inspirada na realidade, que dialoga com  o tem po 

presente e se lança para o futuro. O seu interesse pela literatura de Marçal Aquino 

vem  daí. “Marçal tem  um  olhar m uito direcionado para um a histór ia contem porânea do 

país, que é o que m e interessa. Fazer um  regist ro daquilo que eu estou vendo... Acho 

que é legal esta coisa do film e se relacionar com  o que acontece. Ser um a visão, ser 

um a face de um  olhar. O que o Marçal tem  na literatura dele é de olhar episódios que 

aparentem ente são jornalíst icos e tentar dar contornos a estes personagens, encont rar 

qual é a situação que está escondida naquelas not ícias, quais são as m ot ivações, as 

relações hum anas, as em oções que estão envolvidas nas not ícias que aparentem ente 

são secas e diretas” 23,  diz Beto Brant . 

 

                                                 
22 Ent revista com Marçal Aquino, p.193. 
23 Ent revista com Beto Brant , p.109. 
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O roteiro 

 

No final de 1997, Marçal Aquino, Beto Brant  e Renato Ciasca iniciaram o 

roteiro do filme O I nvasor .  O processo de t ranscriação da novela para o roteiro não 

encont rou m uitas dificuldades durante o percurso, com o é apontado por eles durante 

as ent revistas. Para Marçal Aquino a história, em  sua essência, já estava plenam ente 

concebida quando os t rês iniciaram  o desenvolvim ento do roteiro. Para o escritor, a 

filosofia de vida de Alaor, o Gilberto no roteiro e film e, apresentada a I van no quarto 

capítulo do livro é o que vai conduzir o restante da história.  

 

 “  No fundo, esse povo quer o seu carro, I van, Alaor disse. 

Querem  o seu cargo, o seu dinheiro, as suas roupas. Querem  

comer a sua mulher, entendeu? É isso que nós vamos fazer 

com Estevão:  vamos aproveitar a nossa oportunidade antes 

que ele faça pr imeiro.” 24  

 

Ao com pararm os com  as cenas de núm ero 01 a 24 do roteiro, que 

representam  os quat ro capítulos da novela, podem os perceber que os diálogos foram  

t ranscritos com  m uita precisão do livro para o roteiro. Essa facilidade parece estar na 

m aneira com o Marçal Aquino escreveu O I nvasor ,  “ .. .queria pensar um  pouco essa 

coisa da violência urbana, no sent ido de que t inha algum as coisas que eu estava 

vendo nas ruas. Eu gosto m uito da rua, a m inha literatura vem  da rua...a m ágica vem  

dali. . .” 25,  diz Marçal Aquino.  

O fato de encont rarm os na literatura de Marçal Aquino um a linguagem  

próxim a à da rua, colada na realidade, pode facilitar a passagem  do texto literár io 

                                                 
24 Aquino, Marçal. O I nvasor . São Paulo:  Geração Editor ial, 2001, página 47. 
25  Entrevista com  Marçal Aquino, p.174. 
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para o roteiro no que diz respeito aos diálogos. Mas m esm o com  tam anha 

proxim idade, a linguagem  escrita é dist inta da linguagem  oral.  No roteiro os diálogos 

são escritos para serem  ditos, e não lidos, com o na literatura. De qualquer form a, a 

facilidade de t ranscriação da novela para o roteiro se deu pr incipalm ente pelo fato de 

seus roteir istas conhecerem  a essência da história, com o foi dito por Marçal Aquino, e 

por se t ratar de um a histór ia que se realiza no tem po presente, na cidade de São 

Paulo, podendo, portanto ser observada e sent ida pelos autores, m oradores dessa 

m esm a cidade.  

Durante o ano de 1998, Marçal Aquino, Beto Brant  e Renato Ciasca 

concluíram  o prim eiro t ratam ento do roteiro. Em  1999 o roteiro foi selecionado para 

part icipar do laboratór io do I nst ituto Sundance, ocorr ido na cidade do Rio de Janeiro. 

Neste laboratór io o roteiro de O I nvasor  foi discut ido ent re os part icipantes, ent re eles 

roteir istas norte-am ericanos convidados para o evento, visando a m elhorá- lo do ponto 

de vista narrat ivo.  

De acordo com  Marçal Aquino houve m uita incom preensão por parte dos 

norte-am ericanos em  relação ao roteiro e o laboratór io acabou não servindo com o 

parâm etro para possíveis m odificações no m esm o. De qualquer m odo, “nós t ínham os 

m uito fechada àquela histór ia” 26,  disse Marçal Aquino ao se referir  as considerações 

relat ivas ao roteiro no laboratór io. Para ele, os part icipantes t inham  um a visão m uito 

ligada ao est ilo hollywoodiano e por este m ot ivo não com preendiam  o 

encam inham ento da t ram a.  

O roteiro de O I nvasor  não se acom oda dent ro de um a fórm ula “sim plista”  

do m odelo hollywoodiano, na qual é facilm ente detectável a presença de um  

                                                 
26 Ent revista com Marçal Aquino, p.194. 
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protagonista, necessidade dram át ica, antagonista, obstáculos, pontos de virada, etc. O 

I nvasor  se guia pela figura de I van, um  personagem  perturbado que se apresenta 

dessa form a do início ao fim  do film e. A or igem  desta perturbação não está em  um  

incidente claram ente ident ificado ao longo da histór ia, m as em  um a série de 

infortúnios em  sua vida pessoal e profissional. I van não sabe exatam ente o que quer, 

ou seja, não possui um a necessidade dram át ica clara, vaga sem  rum o pelas ruas de 

São Paulo. No m om ento em  que resolve se ent regar à polícia, o que poderia signif icar 

um a resolução parcial dos problem as vividos por ele, para nossa surpresa, a polícia 

tam bém  faz parte do esquem a m ontado por Gilberto. O film e term ina com  um a 

situação de im passe, Gilberto e I van são colocados frente à frente pela polícia e o final 

fica em  aberto para que o espectador t ire suas próprias conclusões, out ro elem ento da 

est rutura narrat iva que difere com pletam ente dos roteiros norte-am ericanos que 

sem pre encont ram  um  final conclusivo para suas histór ias, sem  que nenhum a t ram a 

fique em  suspenso.   

 Apesar do roteiro de O I nvasor  estar prat icam ente concluído, em  m eados de 

1999, Beto Brant  acaba desist indo do projeto de film á- lo. Ao ser convidado por Marçal 

Aquino para escrever a apresentação de seu livro de contos, O Am or e Out ros Objetos 

Pont iagudos27,  Beto Brant  se interessa por um a das histór ias deste livro, o conto “Sete 

Epitáfios para um a Dam a Branca” , e resolve então desenvolver um  roteiro baseado 

nesse conto.  Renato Ciasca e Beto Brant  chegam  inclusive a iniciar um a pesquisa de 

cam po, m as o projeto acaba não vingando. Foi som ente com  a prem iação do roteiro 

de O I nvasor, concedida pela Secretar ia do Audiovisual do Ministér io da Cultura em  

2000, que este projeto volta a ser pr ioridade para o cineasta. 

                                                 
27 AQUI NO, Marçal. O Amor e Outros Objetos Pont iagudos. São Paulo:  Geração Editor ial, 1999. 
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Elementos do roteiro  

 

O roteiro original do filme O I nvasor  tem  108 cenas. Apesar de contar com  a 

part icipação do diretor do film e no processo de escrita, o roteiro não é decupado, 

som ente algum as cenas possuem  indicações de câm era. Estas cenas, um  pouco m ais 

t rabalhadas, apontam  para um a preocupação, já no processo de t ranscriação da 

novela ao roteiro, para os elem entos chaves da narrat iva que cr iarão o clim a da 

histór ia.  

Um a dessas cenas é a pr im eira do roteiro, que relata a cont ratação de Anísio 

para m atar um a pessoa que ainda não sabem os quem  é. Tem os a indicação de que 

não se deve m ost rar, ao espectador, o rosto do m atador que está sendo cont ratado, o 

que gera um  suspense. Esse suspense ganha im portância na histór ia, pois é 

justam ente a presença deste hom em  na t ram a que vai intensif icar os conflitos ent re os 

personagens I van e Gilberto e, m ais do que isso, dar nom e ao film e, Anísio é O 

I nvasor .  

 

1 .I NT.BAR POPULAR DA PERI FERI A –  DI A 

Câmera fixa a part ir  de um a das mesas do bar, funcionando como ponto de 

vista de ANÍ SI O. A seqüência será toda num  único plano e, em nenhum 

m om ento, verem os a personagem  ANÍ SI O. Apenas ouviremos sua voz em off. 

ANÍ SI O “observa”  o movimento corr iqueiro do bairro – passam pessoas, 

cr ianças, cachorros e carros. Ao seu redor, um a mesa de sinuca e out ros 

fregueses do bar.  

Um  carro estaciona perto do bar e dele descem  GI LBERTO e I VAN. 

Nota-se que não pertencem àquele ambiente e que estão desconfortáveis ali.  

Eles ent ram no bar, analisam o ambiente – como se est ivessem  se cert ificando 

de que aquele é o local correto que procuram. No momento em  que estão para 

ocupar um a das mesas, ANÍ SI O acena para que se sentem  à sua m esa.  
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Outra cena que possui indicação de câm era é a de núm ero 47 do roteiro, 

cena em  que Anísio aparece visualm ente pela pr im eira vez ao espectador. Esta cena é 

im portante na narrat iva por ter sido descrita após a descoberta do corpo de Estevão e 

Silvana pela polícia e do enterro dos dois, cenas de núm ero 45 e 46 respect ivam ente. 

A aparição de Anísio na const rutora cr ia um a tensão ent re os sócios e em  nós 

espectadores que aguardam os a invasão deste personagem .  

 

4 7 . EXT. I NT. FRENTE E I NTERI OR DA CONSTRUTORA -  DI A 

Plano-sequência. Câm era serve de ponto de vista para most rar a fachada da 

const rutora e depois segue em direção à porta. Câmera ent ra na empresa e 

chega até a recepção, onde está garota recepcionista- telefonista, que neste 

momento está ocupada, falando ao telefone. Ela ergue os olhos, vê o recém-

chegado. Este passa por ela e se dir ige para o corredor, não dando tempo de 

que ela interrompa sua ligação para falar com ele. 

Ponto de vista segue pelo corredor, observando os setores e funcionários da 

const rutora, que olham para câmera/  ponto de vista. 

Câmera chega à mesa de LÚCI A. 

 

LÚCI A 

Pois não? 

 

Câmera se desvia dela e se dir ige direto para a sala de I VAN, que está com a 

porta aberta. I VAN surpreendido pela chegada, levanta-se da mesa onde fazia 

cálculos. Corta para ANÍ SI O, que acaba de ent rar na sala de I VAN, e logo at rás 

dele está LÚCI A. 

 

Ainda com o exem plo de decupagem  técnica do roteiro, tem os o m om ento 

em  que I van resolve se ent regar à polícia. A indicação descrita na cena tem  o objet ivo 

de cr iar, no espectador, um a sensação de surpresa, pois o local exato onde I van se 
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encont ra som ente será revelado após o m esm o ter contado toda a histór ia do 

assassinato do sócio. 

 

1 0 2 . I NT. DELEGACI A DE POLÍ CI A 2  -  NOI TE 

Câmera está fechada em primeiríssimo plano no rosto de I van.  

I van fala para a câmera fixa, sem  revelar onde está e com quem  está falando. 

 

I VAN 

Ele matou a mulher também . Não era pra matar a mulher. (pausa)  Meu sócio 

arm ou tudo, ele m e envolveu nessa história. Agora, os dois estão querendo 

m e pegar.. . 

 

Câmera most ra então que I VAN está numa delegacia de polícia, fazendo essa 

confissão para o escrivão. 

 

Estes exem plos de decupagem  de cena e a form a com o o roteiro de O 

I nvasor  foi est ruturado, apontam  para um a preocupação, por parte dos roteir istas, de 

cr iar um a rede de situações que prenda o espectador nos acontecim entos de cada 

cena. Um a teia de inform ações que vai se enroscando e se encam inhando de form a a 

garant ir  o encadeam ento de idéias.  

I sm ail Xavier já havia cham ado atenção para esta característ ica de est rutura 

bem  arm ada de roteiro no segundo film e de Beto Brant , Ação ent re Am igos. “É isso 

que acontece nesse film e, m uito m ais voltado para o pr imado da t ram a, da velocidade 

dos efeitos e do grand finale desconcertante, do que para um a exploração m ais funda 

da subjet ividade...” .28  

Esta característ ica dos roteiros dos film es de Beto Brant , objet ivos e bem  

am arrados, está ligada a um a preocupação do escritor Marçal Aquino. “É a t ram a que 

m e interessa, porque é a t ram a que m ovim enta a histór ia. Não m e interesso, em  
                                                 
28 XAVI ER, I smail. O Cinema Brasileiro dos Anos 90.  I n:  Revista Praga. São Paulo:  Editora Hucitec, 2000. p.127 
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princípio, por conceitos. Pode ser que exista algo que possa sair de um  conceito, m as 

é m uito tênue. No caso de O I nvasor eu t inha um as questões lá, m as o que m e 

interessou desde o pr im eiro m om ento foi a t ram a, ou seja, dois sócios que lançam  

m ão da violência e acham  que podem  cont rolá- la” 29,  diz Aquino.  

De qualquer form a, a preocupação em  const ruir  um  roteiro em  que a t ram a 

seja o principal objet ivo leva o espectador a se envolver totalm ente na história. As 

cenas, encadeadas com  m uita precisão fazem  com  que nós, espectadores, fiquem os 

perplexos diante dos acontecim entos. O I nvasor  possui esta força, que reside não 

som ente no poder de suas im agens, m as tam bém  em  um a desconcertante histór ia.  

No desenvolvim ento do roteiro está, portanto, um  dos m om entos em  que 

Renato Ciasca, Beto Brant  e Marçal Aquino concebem  a atm osfera que envolve a 

histór ia. O roteiro é percebido por Marçal Aquino com o inst rum ento para realização de 

um  film e que garante, de m aneira organizacional,  a est rutura narrat iva que o m aterial 

audiovisual deve conter. Por este m ot ivo, Marçal Aquino considera a part icipação de 

Beto Brant , na cr iação do roteiro, fundamental, pois ele, com o diretor, consegue 

perceber a histór ia sob o ponto de vista da im agem . Mas isto não significa dizer que o 

roteiro seja auto-suficiente som ente porque contou com  o diretor no processo de 

escrita. Ele é um a das ferram entas de t rabalho de um  cineasta e deve ser entendido 

desta m aneira. “O verdadeiro roteiro é aquele que não pretende, por si só, afetar o 

leitor de forma com pleta e definit iva, m as que foi cr iado tão som ente com  objet ivo de 

se t ransform ar num  film e e só a part ir  daí adquir ir  sua form a final” 30,  assinala m uito 

bem  Andrei Tarkovski.    

                                                 
29 Ent revista com Marçal Aquino, p.181. 
30 TARKOVSKI , Andrei. Esculpir  o Tem po.  São Paulo:  Mart ins Fontes, 1998. p.86. 
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Gore Vidal, escritor e roteir ista norte-am ericano, já não entende desta 

form a. “Um  filme é um a determ inada reação à realidade, e essa reação deve ser 

definida, pr im eiram ente, por um  escritor. I nfelizm ente, nenhum  diretor de cinem a 

contem porâneo suporta ser visto com o um  m ero intérprete. Sente necessidade de ser 

o único criador. O resultado disso é que em  geral ele é um  plagiário, contando 

histór ias que não lhe pertencem ” 31,  diz ele.  

Cont rovérsias a parte, o fato de o cinem a ut ilizar-se de elem entos da 

linguagem  literár ia não faz dele um a arte subm issa à arte literária. O roteiro de 

cinem a já nasce t ransitór io, “objeto efêm ero:  o roteiro não é concebido para perdurar, 

m as para se apagar, para tornar-se out ro” 32,  diz Jean-Claude Carr ière na int rodução 

do livro “Prát ica do Roteiro cinem atográfico” .  Reconhecer que o roteiro é um  elem ento 

da linguagem  cinem atográfica significa entender a dim ensão de duas artes dist intas, 

literatura e cinem a.  

                                                 
31 VI DAL, Gore. Quem faz o cinem a?. I n:  De Fato e de Ficção, Ensaios cont ra a corrente. São Paulo:  Cia. Das Let ras, 

1987. p87. 
32 CARRI ÈRE, Jean-Claude;  BONI TZER, Pascal. Prát ica do Roteiro Cinematográfico. São Paulo:  JSN Editora, 1996. p 11. 
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Teoria do monstro 

 

Um  dos aspectos que logo de início percebem os quando lem os o roteiro é a 

atm osfera cr iada para o personagem  Anísio. Um  suspense em  torno de sua aparição 

física no film e. Com o já dissem os anteriorm ente, vem os, no roteiro, a indicação de 

que não se deve revelar, ao espectador, a im agem  de Anísio, apenas sua voz será 

ouvida. ( I m portante ressaltar que Anísio som ente vai aparecer fisicam ente quase na 

m etade do roteiro, na cena de núm ero 47, depois de ter assassinado Estevão e sua 

mulher33) .   

Esta atm osfera de suspense em  relação ao Anísio tem  grande sent ido por ele 

ser o personagem - t ítulo. A não visualização deste hom em , logo nos pr im eiros 

m om entos do film e, desperta, em  nós espectadores, um  sent im ento de apreensão e 

curiosidade que nos prende à t ram a.  

Mas o clim a cr iado em  torno deste personagem  tam bém  está ligado a um a 

expectat iva em  relação ao cr im e que ele vai prat icar. Da cena de cont ratação do 

m atador até o m om ento em  que os corpos são encont rados, ficam os esperando que a 

ação do crim e aconteça (visualm ente)  diante de nossos olhos. Mas, para nossa 

surpresa, a violência do ato de m atar não nos é m ost rada. “Eu procuro esconder o 

invasor, esconder o cr im e, a violência, o ato da violência explícita” 34,  diz Beto Brant . 

Marçal Aquino com enta que esta preocupação de Beto Brant  ao desenvolver 

o roteiro veio ao encont ro do que ele cham a de teoria do m onst ro.  Para ele, quando se 

faz um  film e com  um  m onst ro, não se deve m ost rá- lo, devem os deixar que ele seja 

um a cr iação de cada espectador, e desta form a o m onst ro se torna potencialm ente 

                                                 
33 Lembramos que o roteiro possui ao todo 108 cenas. 
34 Ent revista com Beto Brant , p.116. 
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m ais horr ipilante. No caso da violência, a idéia é a m esm a. Marçal Aquino cita, com o 

exem plo desta teoria,  o film e Violência Gratuita de Michael Haneke (Funny Gam es, 

1997, Áust r ia) , que considera ser o film e m ais violento que ele já assist iu no cinem a. 

Neste film e, que narra a histór ia de dois psicopatas que sentem  prazer em  torturar e 

m atar pessoas com uns, todas as violências e m ortes prat icadas durante o film e não 

são reveladas visualm ente ao espectador. A im agem  do ato de violência é escondida 

pelo posicionam ento da câm era, podem os ouvir e intuir  o que pode ter acontecido, 

m as não vem os.  

No caso de O I nvasor ,  as cenas de violência são om it idas na narração. 

Quando I van e Gilberto chegam  ao local do cr im e, nem  m esm o o corpo de Estevão e 

Silvana aparecem . O carro do IML já está deixando o local. Cabe ao espectador 

im aginar que t ipo de violência este hom em , que vam os conhecer m elhor nas próxim as 

cenas do film e, é capaz de com eter.  
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Da novela ao roteiro 

 
A novela O I nvasor  foi publicada em 2002 pela editora Geração Editor ial e 

possui 15 capítulos. Escrita na pr im eira pessoa at ravés do personagem  I van, a novela 

t raz em  seu texto alguns elem entos que sustentam , m ais facilm ente que no roteiro, o 

processo intenso de paranóia vivida por ele. I van som ente pode falar daquilo que ele 

viu e viveu, por este m ot ivo a novela t raz out ros elem entos que o roteiro não t rata ou, 

t rata de form a superficial.  Com o exem plo podem os citar a relação de I van com  Cecília, 

sua esposa, desgastada com  o tem po. Na novela podem os acom panhar a falência do 

casam ento dos dois, e entender o m ot ivo que leva I van a ter um a am ante e se 

apaixonar por ela. Já no roteiro, duas cenas apontam  para esta situação de crise 

conjugal, sendo que um a delas vem  acom panhada da inquietação de I van frente ao 

desaparecim ento do sócio. Neste sent ido, o envolvim ento de I van com  a personagem  

Cláudia, sua am ante, perde m ot ivação no roteiro. Out ro bom  exem plo é o fato de I van 

ter t ido um  pai suicida, o que o torna ainda m ais desencorajado diante da vida. Este 

elem ento da narrat iva na novela é im portante por acentuar o desânim o de I van 

perante a vida. I van é um  fraco com o o pai. Pequenas situações, lem branças que ele 

vai narrando, e que const ituem  um  desenho m ais aprim orado de sua personalidade. 

Na novela, o personagem  I van pode ser t rabalhado com  m ais cuidado, vai 

crescendo de capítulo a capítulo. No caso do roteiro, existe um a necessidade de 

desenvolver o personagem  com  m ais precisão, o tem po na narrat iva literár ia é 

diferente do tem po fílm ico.  

O prim eiro capítulo da novela t rata da cont ratação de Anísio por Alaor (o 

Gilberto no roteiro)  e I van. Eles se encont ram  em  um  bar na perifer ia. I van conduz a 

conversa, apesar de Anísio ter sido indicado por um  am igo de Alaor e de o m esm o ter 
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dado a idéia de m atar Estevão. São dez páginas de im pressões e detalhes descritos 

por I van. Este m esm o capítulo se t ransform a na cena de abertura do roteiro, só que 

no roteiro toda a situação de cont ratação de Anísio é conduzida por Gilberto (Alaor) . 

I van fica o tem po inteiro calado e dem onst ra certo incôm odo com  toda aquela 

situação. Out ro elem ento im portante nesta cena é o próprio Anísio, que, na narrat iva 

da novela, é apresentado por I van. Na novela, I van descreve suas característ icas 

físicas, já no roteiro tem os a indicação de que não se deve m ost rá- lo ao espectador. 

Esta diferença de condução da novela para o roteiro foi um a est ratégia 

encont rada pelos autores para dar relevo e dram at icidade a I van logo nas pr im eiras 

cenas. No desenvolvim ento do roteiro é necessário ser m ais cuidadoso na condução do 

personagem  para que ele não dem ore a se m ost rar, o que acarretar ia o r isco de não 

ser com preendido pelo espectador em  suas ações futuras. Lim itações t ípicas do 

form ato de um  roteiro, sanadas pelos autores na m edida em  que colocam  I van, desde 

o pr im eiro m om ento, num a posição incôm oda e desconfortável em  relação à decisão 

de m atar Estevão.  

Por out ro lado, tais lim itações em  relação à form ação de um  personagem  

para Beto Brant  é com pensada por out ros elem entos que não são possíveis à 

linguagem  literár ia. “ .. .Ao m esm o tem po, tem  no film e, o que na literatura não tem . 

Com o você ent ra nas locações, o que o cara escolhe, com o ele percebe aquele lugar, o 

ruído, o am biente, o quê ele escolhe ali para olhar, qual é a percepção que o 

personagem  tem  daquele am biente. Coisa que a literatura não tem ...” 35.   

Mas estes elem entos descrit ivos que enriquecem  a personalidade de I van 

são, com o diz Beto Brant , o que dist ingue a linguagem  literár ia de Marçal Aquino para 

                                                 
35 ent revista com Beto Brant , p.112. 
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o que ele faz em  cinem a. “O Marçal consegue num  parágrafo posicionar o personagem  

em  t rês tem pos diferentes, em  lugares dist intos, ele tem  essa habilidade de abrir 

pastas e concluir . Você consegue ter na literatura um a profundidade psicológica do 

personagem , com  a histór ia dele, dando pequenos episódios que const ituem  a pessoa 

dele no presente. No roteiro não dá, pois se você ficar abrindo pastas, você vira um  

esquizofrênico. Fica disperso...” .36 Diferenças que se encont ram  na essência de cada 

obra de arte e dos elem entos que as dist inguem . Apesar do roteiro ut ilizar o 

inst rum ental literár io, ele é, em  sua natureza, apenas um a etapa da const rução do 

film e. O roteiro é escrito com  o único objet ivo de se t ransform ar em  film e e, com  este 

intuito, ele tem  que respeitar um a série de lim itações no processo de escrita. Um a 

destas lim itações é a tem poral. Sabem os da im ensa dificuldade física e m ental de se 

perm anecer por m ais de t rês horas num a sala de cinem a, m esm o naqueles film es em  

que o processo de interação im agem / espectador é orgânico. Na leitura de um  livro a 

relação com  o tem po é diferente, ao ter o objeto em  suas m ãos é você quem  

determ ina o início e o fim  da leitura. Out ro aspecto im portante na escrita de um  

roteiro é a lim itação do form ato. O roteiro descreve cenas, diálogos, elem entos que 

são est ruturados de form a a contar um a histór ia at ravés de im agens. No roteiro as 

palavras são concebidas a part ir  da im aginação daquilo que se quer film ar. As 

im agens, que estão na cabeça do roteir ista, se t ransform am  em  palavras.  

A constatação de Beto Brant  em  relação ao seu t rabalho, e ao do am igo, está 

int im am ente ligada às dist inções est ruturais ent re o cinem a e a literatura. Com o 

observou Andrei Tarkovski “ . . .a diferença básica é que a literatura recorre às palavras 

                                                 
36 Ent revista com Beto Brant , p.112. 
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para descrever o m undo, ao passo que o film e não precisa usá- las:  ele se m anifesta 

diretam ente a nós.” 37 

                                                 
37 TARKOVSKI , Andrei. Esculpir  o Tem po.  São Paulo:  Mart ins Fontes, 1998. p.70. 
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Investigar e criar 

 

Ao cont rár io de m uitos cineastas que procuram  inspiração em  out ros film es 

de ficção, para Beto Brant  o processo de realização de seus film es está condicionado a 

um a descoberta do seu próprio universo ficcional. “ .. .Não gosto de relacionar o m eu 

cinem a com  out ros film es. Não tem  essa coisa estét ica do cinem a com o inspirado na 

histór ia do cinem a...” 38.   

Observar e sent ir , para Beto Brant , duas palavras que parecem  ser o ponto 

cent ral para t ransform ar o roteiro em  um  film e. Para que suas idéias saiam  do papel é 

necessária um a invest igação, conhecer lugares de onde possam  nascer os cenários, 

perceber a atm osfera do universo que pretende t ransform ar em  film e. No caso de seu 

pr im eiro longa-m et ragem , Os Matadores,  Beto Brant  precisou ir  à fronteira do Brasil 

com  o Paraguai para conseguir enxergar a histór ia. Os personagens vão tom ando 

form a e corpo, os cenários surgem  e “ . . . tudo com eça a virar cinem a...” 39.  Por este 

m ot ivo, Beto Brant  considera que cada film e realizado é um  processo de constante 

aprendizado. Cada cenário ou personagem  que ganha vida representa um  novo 

m om ento na cr iação. Pelo fato de ter sido realizado na cidade de São Paulo, local onde 

o diretor Beto Brant  m ora há m uitos anos, o processo de invest igação na busca de 

um a atm osfera tornou m uito m ais t ranqüilo. A grande novidade estava nas cenas da 

perifer ia, por ser um  espaço que ele desconhecia.  

Talvez seja por este m ot ivo que Beto Brant  não se preocupa em  decupar o 

roteiro, as im agens de seus film es surgem  do seu processo im aginat ivo e se 

com pletam  nos sets de film agem . “Às vezes m e perguntam :  eu queria saber das cenas 

                                                 
38 Ent revista com Beto Brant , p.109. 
39 Ent revista com Beto Brant , p.111. 
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do film e em  que o roteiro era m elhor do que o film e, que você se frust rou realizando e 

eu respondo, os filmes sem pre ficam  m elhores que o roteiro... Porque quando nós 

estam os escrevendo o roteiro, nós estam os em  t rês cabeças, e nas film agens vem  um  

monte de gente” 40 diz Beto Brant . 

O processo de cr iação de Beto Brant , com o diretor,  se com pleta quando em  

contato com  a equipe de t rabalho nos sets de film agem . O resultado é a 

t ransform ação im ediata do roteiro, que no m om ento da film agem  serve apenas com o 

um  guia que a or ienta e a organiza.  Em  O I nvasor  podem os citar cenas e diálogos que 

surgiram  da capacidade que Beto Brant  tem  de perceber e ouvir  sua equipe de 

film agem . Por exem plo, no caso da cena de núm ero 72 do roteiro, em  que I van, 

acom panhado do segurança do bar que costum a freqüentar, chega à um a boate no 

cent ro da cidade com  objet ivo de adquir ir  um a arm a. A locação desta cena foi um a 

sugestão do diretor de arte, Yukio Sato, que no film e se apresenta neste bar cantando 

a m úsica Orgia, de Paulo Miklos. Poderíam os citar ainda vários exem plos em  que a 

cont r ibuição ent re pessoas da equipe e o diretor ocorre durante toda a produção do 

film e;  da m aquiadora, que apresenta a m úsica do Pavilhão 9;  do m aquinista, que 

sugere a locação do cam pinho de futebol onde acontece a pr im eira t ransa ent re Marina 

e Anísio;  do m ontador, que conhece o m undo Rave e ajuda Mariana Xim enes na 

com posição de seu papel, etc. 

 

                                                 
40 Ent revista com Beto Brant , p.116. 
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Do roteiro ao filme 

 

“É legal você relacionar o film e com o um a coisa de revelação, de 

encont rar cam inhos, de encont rar leituras, leituras que você faz 

naquele m om ento. A tua leitura depende da tua m aturidade. 

Maturidade com o pessoa e com o espectador tam bém . Então, eu tenho 

que fazer um  filme dent ro da m inha m aturidade com o realizador. 

Encont rando cam inhos de narração, de linguagem ” 41.  

 
Com o o próprio Beto Brant  gosta de dizer, o roteiro chega só até a porta do 

set  de film agem , a part ir  deste ponto ele já com eça a se m odificar. Em  O I nvasor, 

com o já disse anter iorm ente,  há um a série de situações, cenas, m udanças de diálogos 

no film e que dem onst ram  isso. 

A part icipação de Sabotage na com posição do personagem  de Paulo Miklos, e 

pr incipalm ente na reform ulação dos diálogos de Anísio42,  é um  dos destaques no 

processo de t ranscriação do roteiro para o film e. O tom  am eaçador e de m alandragem  

de Anísio ganha força durante o film e, com o pode ser observado pelos t rechos 

apresentados abaixo.  

 

Roteiro  

78.I NT.ESCRI TÓRI O DE I VAN – DI A 

(Anísio para I van)  

I van, eu m arquei um churrasco com  a peãozada no sábado. 

Não vá marcar nada. Hein? 

                                                 
41 Ent revista com Beto Brant , p.117. 
42 Este assunto tam bém  será abordado na página 61 deste t rabalho. 
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Film e 

 

(Anísio para I van)  

Aí I van, f irmão. 

Seguinte, marquei uma reunião com a rapaziada... 

Não quero passar de otário na frente dos caras... 

A peãozada...botar a marm ita debaixo do braço e t irar sarro de m im ... 

Alá a bolinha do m eu olho, tá escrito otário. 

Se liga... leva chuteira e o calção, não esquece, chuteria e calção. 

 

 

Roteiro 

 
47. EXT. I NT. FRENTE E I NTERI OR DA CONSTRUTORA -  DI A 

 

I VAN 

 

Por que você matou a m ulher?  

 

Antes que ANÍ SI O responda, ent ra LÚCI A com uma bandeja com café e a água. Anísio avalia 

Lúcia enquanto é servido. 

ANÍ SI O 

Obrigado. 

 

ANÍ SI O cont inua a observá- la enquanto ela sai da sala. 

 

ANÍ SI O 

Bonita a sua secretária.. . 

 

I VAN 

 

A m ulher dele não estava no nosso t rato. 
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ANÍ SI O 

Não se preocupe. Eu não vou cobrar mais por isso. 

 

Porta se abre e ent ra GI LBERTO, que se surpreende ao ver ANÍ SI O. 

. . .  

 

Film e 

 

I VAN 

Porque que você m atou a m ulher, hein? 

 

ANÍ SI O 

Não t ive opção m ano. A m ina olhou, olhou com aqueles olho esbugalhado pra 

m im . Eu enquadrei os dois, cheguei, que quando que eu cheguei lá, mano, ela 

olhou na m inha cara com aquele olho, descabelada. Naquilo tudo, deu uma 

maior guela, fez pra todo mundo ouvir,  eu pô...Aí eu cheguei, chamei nos 

tauros cara.. .art igo morto. 

 

Lúcia ent ra com o café 

 

I VAN 

Obrigada Lúcia. 

 

ANÍ SI O 

(se refer indo à Lúcia)  

Maior carnão... 

 

I VAN 

A m ulher não estava no nosso t rato. 

 

ANÍ SI O 

Tram po ext ra, tanto é que eu não vou cobrar mais nada por isso. Tam bém  não 

vai dar m ais t rabalho pra ninguém. 
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A intensidade dram át ica que ganha o personagem  de Marco Ricca, o I van 

durante o film e é out ro exem plo. A sua paranóia é m uito m aior no film e do que no 

roteiro, e pode ser observado nas cenas 74 e 92 do roteiro, abaixo descritas, que 

foram  m odificadas no film e.  

 

7 4 . I NT. I NTERI OR DO QUARTO DO MOTEL -  NOI TE 

I van ent ra, fecha a porta com a chave, dá uma avaliada rápida no quarto. 

Pega o telefone e pede um a garrafa de água. Em seguida, t ira os sapatos, 

deita-se na cama e coloca a arma ao seu lado. 

 

 

No film e I van agoniza com  a arm a, se contorce com o se não t ivesse m ais 

forças para lutar e lhe faltasse ar para respirar.  

 

9 2 . I NT. BOATE –  NOI TE 

I van conversa com a gerente do puteiro e, ao mesmo tempo, observa o 

movimento das meninas e clientes. Não encont rando Gilberto, ele se senta e 

aceita o uísque t razido por um a das m eninas. 

 

 

Nesta cena, no film e, I van parte im ediatam ente para um a invasão ao inter ior 

da boate de garotas de program as à procura de Gilberto. Ele está com pletam ente 

t ranstornado. É im portante ressaltar que esta cena acontece após a descoberta de que 

Cláudia, sua am ante, é um a garota cont ratada por Gilberto para acom panhar os seus 

passos. 

No processo de realização do film e o roteiro se t ransform a. Cenas descritas 

no roteiro vão sendo subst ituídas por out ras, e novas im agens, situações ou diálogos 

são incorporadas ao film e. Do parque de diversões, cena de núm ero 61 do roteiro, que 
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é subst ituída pela cena em  que Anísio leva Marina à um  salão de cabeleireiros no 

bairro de perifer ia. Da cena de núm ero 15 que m ost ra o carro de Estevão explodindo e 

é elim inada durante a realização do film e. Da fala não prevista de Anísio, na cena de 

núm ero 80, em  que se veste para sair  à noite. E m uitas out ras cenas que t iveram  

diálogos suprim idos, am pliados ou m odificados nos sets de film agem .   

Este t ipo de procedim ento de alteração do roteiro não está som ente 

relacionado ao fato dele ser um  elem ento criado com  objet ivo de se t ransform ar, m as 

está ligado tam bém  ao cam inho que cada diretor estabelece para si. “A m inha relação 

com  o cinem a é com  o que eu vou film ar, onde eu vou film ar, agora, com o eu vou 

film ar, aí eu sem pre resolvo na hora .. .  eu nunca estou preocupado com  isso, com o vai 

se posicionar a câm era...” 43,  diz Beto Brant .  

Outro elem ento que cham a atenção no processo de realização do film e é a 

decisão de Beto Brant  de film ar todas as cenas em  locações, com  estas funcionando 

norm alm ente. O film e ganha com  isso um  caráter quase que docum ental. Beto Brant  

t ransform a a película num  regist ro da realidade, passeia com  sua câm era inquieta e 

vai nos conduzindo para dent ro de cada am biente. Nós, espectadores, olham os para 

aquilo que o personagem  olha, interagim os com o se fôssem os testem unhas daqueles 

acontecim entos.  

Marçal Aquino t raduziu este sent im ento:  “nenhum  dos m eus textos é 

fantasioso, em bora sejam  ficcionais, m as eu quero que você, m inha espectadora e 

leitora, com pre-o com o se t ivesse acontecido, pelo m enos do ponto de vista de 

possibilidades. No I nvasor isto se agrava, se potencializa, se torna um  paroxism o, por 

conta destes elem entos cinem atográficos, que é a linguagem , as interpretações, m as 

                                                 
43 Ent revista com Beto Brant , p.111. 
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que é o fato de não ter cenário, só locação, isso se torna incôm odo à bessa...eu dir ia 

pra você o seguinte, o espectador de O I nvasor fica tão preocupado com  isso, que ele 

às vezes tenta ver se ele não aparece no filme, na rua, se ele não estava lá, porque é 

tão real..” 44.  

                                                 
44 Ent revista com Marçal Aquino, p.191. 
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A Realização 

 

 

Recurso financeiro 

 
O roteiro do film e O I nvasor foi prem iado at ravés do concurso “Program a 

Cinem a Brasil”  realizado em  2000. Prom ovido pela Secretaria do Audiovisual do 

Ministér io da Cultura, este concurso tem  por objet ivo a realização de film es 

considerados de baixo orçam ento, ou seja, com  recursos de até um  m ilhão de reais.  

Orçado inicialmente em  dois m ilhões de reais, O I nvasor precisou passar por 

adequações para que fosse realizado dent ro das lim itações orçam entárias im postas 

pelo “Program a Cinem a Brasil” .  A produtora Dram a Film es recebeu t rezentos e oitenta 

m il reais do Program a, captaram  pela Lei do Audiovisual quat rocentos e vinte m il reais 

junto à BR Dist r ibuidora e Fininvest , que assinam  os créditos do film e com o 

pat rocinadoras, e os duzentos m il de cont rapart ida foram  t rocados por serviços das 

em presas Tibet  Film es, Europa Film es, Videofilm es e Quanta que assinam  a co-
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produção. Os Estúdios Mega, at ravés do laboratór io Mega Color,  com  interesse em  

prom over o seu m ais novo produto, o HDTV, estabeleceu com  a produtora Dram a 

Film es um  pacote fixo para ut ilização desta nova tecnologia durante a etapa de 

finalização do filme.  

As lim itações im postas pela falta de recursos reflet iram  em  todo o processo 

de realização e soluções prát icas e criat ivas surgiram  para que o film e saísse do papel. 

Os produtores, Renato Ciasca e Bianca Villar, im puseram  algum as condições ao diretor 

Beto Brant . A pr im eira era de que as cenas deveriam  ser realizadas em  locações45,  ou 

seja, não cr iar nada em  estúdio, nem  m esm o t ransform ar o espaço cenográfico das 

locações escolhidas. A segunda, film ar com  pouca luz, o que exige um  negat ivo m ais 

sensível.  Não ut ilizar qualquer t ipo de m aquinário para operação de câm era, era a 

terceira condição. Em  quarto, não film ar em  cam po /  cont racam po46.  

Além  destas questões im postas ao diretor,  out ras m edidas precisaram  ser 

tom adas com  o objet ivo de reduzir os custos do filme. A equipe de filmagem precisou 

ser reduzida, foram  cont ratados profissionais com  pouco nom e no m ercado e os 

figurantes eram  am igos ou integrantes da equipe.  

Esse conjunto de m edidas, além  das parcerias estabelecidas durante a pré-

produção, foram  decisivos para que o film e O I nvasor  conseguisse fechar com o 

orçam ento de um  m ilhão. Mas ainda faltava acrescentar os gastos com  t r ilha sonora, 

cópias para dist r ibuição, além  da prom oção e dist r ibuição do film e em  circuito 

com ercial.  A parceria foi m ais um a vez a alternat iva encont rada para solucionar estas 

                                                 
45 Out ros detalhes na entrevista com Renato Ciasca, p.149. 
46 Cam po/ cont racam po é apresentação alternada ent re dois pontos de vista. Recurso am plam ente difundido pelo 
cinema clássico na intenção de acom panhar as linhas do diálogo. Na televisão, pr incipalmente em telenovelas o uso do 
campo/ cont racampo é muito comum. No caso do filme O I nvasor  este recurso é ut ilizado somente por duas vezes. 
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questões e com  esta polít ica, o film e ganhou as salas de cinem a do Brasil e de 

algum as partes do m undo. 
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Os atores 

 
Um a das est ratégias encont radas pelos produtores para cont ratar os atores 

sugeridos por Beto Brant  foi encam inhar o roteiro para os m esm os sem  discut ir 

condições, cachê ou possibilidade de atuação. A certeza da força do roteiro, 

com em orada por Beto Brant ,  Marçal Aquino e Renato Ciasca após o térm ino do 

m esm o, foi decisiva neste m om ento de negociação com  os atores.  

Beto Brant  decidiu por Marcos Ricca e Alexandre Borges para os papéis 

cent rais do film e. Os dois atores possuem  larga experiência nas áreas de cinem a, 

teat ro e televisão, o que faz com  que tenham  cachês elevados, à altura do t rabalho 

desenvolvido por eles. Seduzidos pela histór ia, Ricca e Borges toparam  esta 

em preitada por um  cachê m uito abaixo do que eles estão acostum ados a receber. A 

at r iz Mariana Xim enes, que tem  um a part icipação im portante na histór ia do film e, 

tam bém  aceitou o baixo cachê im posto pela produção pela oportunidade de atuar pela 

pr imeira vez em  cinem a.  

O caso da at r iz Malu Mader reflete m uito bem  a dedicação dos atores ao 

projeto de Beto Brant , m ot ivada não por interesses econôm icos, m as por ideais 

puram ente estét icos. At r iz de reconhecido talento e de grande expressão na m ídia em  

geral, que norm alm ente ocupa papéis pr incipais em  qualquer produção de cinem a e 

televisão, Malu Mader se ofereceu para fazer um a ponta em  O I nvasor  ao ler,  por 

acaso, o roteiro do film e.   

Mas o roteiro não funcionou apenas com o at rat ivo para que bons atores 

dim inuíssem  suas exigências salar iais, ele tam bém  foi decisivo para que Beto Brant  

conseguisse convencer Paulo Miklos, m úsico da banda de rock Titãs, a ter um  

desem penho, pela pr im eira vez, com o ator. Paulo Miklos seria Anísio, o invasor que dá 
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t ítulo ao film e. Apesar de ter dir igido clipes da banda Titãs e de conhecer Paulo Miklos 

em  suas atuações no palco com o m úsico, Beto Brant  dem onst rou, com  esta escolha, 

um a percepção aguda e um a ousadia que com prova sua m aturidade com o realizador. 

Marçal Aquino acredita “  que o Beto (Brant )  tem  um  projeto cinem atográfico na 

cabeça, tem  um inst into art íst ico m uito pronunciado...quem  é que ia cismar que o 

Paulo Miklos ia ser ator? Se m e dissessem  hoje que alguém  ia cont ratar o Paulo Miklos 

para fazer um  filme eu ia achar loucura, ainda m ais para um  personagem  t ítulo. Não 

tem  escapatória, se ele for m al, o film e vai m al” 47.   

Beto Brant , de fato acertou na escolha de Paulo Miklos. Sua atuação foi tão 

surpreendente que acabou lhe rendendo, no Fest ival de Brasília de 2001, o prêm io de 

ator revelação. Anísio é um  m alandro da periferia com  um  linguajar todo próprio e 

para que Paulo Miklos pudesse com por de m aneira realista este papel, recebeu o apoio 

e a consultor ia do rapper Sabotage.   

As dif iculdades orçam entárias não im pediram , portanto, que Marcos Ricca, 

Alexandre Borges, Paulo Miklos, Mariana Xim enes e Malu Mader atuassem  no film e e, 

com o form a de com pensar a disposição m anifestada por estes atores e o em penho 

com  que part iciparam  do projeto, a produção decidiu torná- los produtores associados.  

                                                 
47 Ent revista com Marçal Aquino, p.192. 
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Trilha sonora 

 
A t r ilha sonora foi um a das últ im as questões t ratadas pela produção. Não 

havia m ais recursos financeiros, com o conta o produtor Renato Ciasca48.  Um a das 

est ratégias para resolver esta questão foi procurar parceiros nos clipes m usicais 

anter iorm ente dir igidos por Beto Brant  ou contatar am igos m úsicos.  

   A facilidade desta est ratégia estava na própria concepção estabelecida 

para a t r ilha sonora do film e;  Renato Ciasca com enta que:  “desde o com eço a gente 

não queria um  regente, am arrando todo o film e, nós queríam os que fosse quebrado, 

com o é a cidade...” 49.  Esta idéia de não possuir um a m úsica que m arque o film e 

possibilitou que a t r ilha sonora fosse com posta por um a diversidade de bandas e 

m úsicos. Sabotage, I nst ituto, Pavilhão 9, Paulo Miklos, Tolerância Zero, e ainda a 

part icipação de Gil Mahadeva, George Maia, Marcos Dark e Mart in Sarrasague 

form aram  a t r ilha m usical de O I nvasor .  A estes m úsicos, com o form a de pagam ento 

pelo uso de suas m úsicas no film e, foi proposto o lançam ento de um  CD cuja renda de 

vendagem  seria dest inada integralm ente a eles. Um a produção independente que 

contou com  o pat rocínio dos grupos I nst ituto e Ybrazil.  Além  das m úsicas que 

com põem  a t r ilha sonora do film e, o CD t raz um a faixa interat iva com  o clipe “Um bom 

Lugar”  de Sabotage, dir igido por Beto Brant , Renato Ciasca, Marcelo Trot ta e Willien 

Dias50.  

A t r ilha do filme O I nvasor  é um a com pilação de m úsicas, algum as delas já 

lançadas anter iorm ente no m ercado fonográfico. A exceção está por conta de 

                                                 
48 Ver ent revista com Renato Ciasca, p.149. 
49 Ent revista com Renato Ciasca, p.169. 
50 A realização deste clipe de Sabotage foi um a das form as de rem unerar o t rabalho dele no film e. 
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Sabotage que no período das film agens escreveu a let ra da m úsica tem a, I nvasor, 

m usicada pelo grupo I nst ituto.  

Mesm o com  as lim itações im postas pela falta de recurso, a t r ilha sonora foi 

escolhida com  critér io e cuidado, não é por acaso que recebeu o prêm io de Melhor 

Trilha Sonora nos Fest ivais de Brasília/ 2001, Recife/ 2002 e de Cinem a Brasileiro de 

Miam i/ 2002. As m úsicas escolhidas não são m eras peças decorat ivas, são partes 

integrantes da narrat iva e funcionam , em  vários m om entos, com o inst rum ento 

fundam ental para com preensão da histór ia. A situação que talvez m elhor t raduza isto 

em  O I nvasor é o m om ento em  que a m úsica aparece pela pr im eira vez no film e, para 

acom panhar as cenas de núm ero 45, 46 e 47 do roteiro. Trata-se de Ninguém  Presta,  

da banda Tolerância Zero.   

 

“Bem vindo ao pesadelo da realidade 

Você não consegue fugir  da estupidez  

Do crime da sua mente falando daquela puta vadia 

Granpeada por todos  

é como prego em  seu olho 

Não tem  que se esconder  

do medíocre que é a burguesada 

Todos são doentes, eu, você 

A vadia, todos doentes 

Ninguém presta  

Bem  vindo ao pesadelo da realidade 

Bem  vindo ao pesadelo da realidade 

Eu, você a vadia 

Ninguém presta” .51  

 

                                                 
51 Trecho do rap “Ninguém  presta”  do grupo Tolerância Zero 
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Com  o refrão “eu, você, a vadia ninguém  presta” ,  e com  um a m arcação 

nervosa da m úsica que m ais parece um  grito, acom panham os as cenas que vão desde 

a descoberta do corpo de Estevão, passa pelo enterro do m esm o e term ina com  a 

aparição de Anísio na const rutora.  Mom ento de grande im portância por se t ratar de 

um  ponto de virada na histór ia do film e, pois esta é a pr im eira vez que Anísio, o 

m atador de aluguel, aparece visualm ente para o espectador. A m úsica aqui é a chave 

para cr iar o clim a, a atm osfera que envolve todo o film e.  
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Os diálogos: Sabotage 

 
A part icipação de Mauro Mateus dos Santos, o rapper Sabotage, no film e 

m erece destaque a parte. A equipe de produção estava procurando um a locação de 

um  bairro de perifer ia. At ravés de um a fita de vídeo pode assist ir  às im agens da favela 

do Canão, na zona sul da cidade de São Paulo, sendo apresentada por Sabotage. A 

favela do Canão não era exatam ente a locação que a produção procurava, m as a 

im agem  de Sabotage despertou o interesse do produtor Renato Ciasca que o convidou 

para um  teste de ator. 

Os testes foram  realizados com  os rappers Rappin Hood e Sabotage, com  

intuito de atuarem  representando eles m esm os na cena de núm ero 66 do roteiro52,  

cena em  que um  rapper da perifer ia, am igo de Anísio, aparece na const rutora com  a 

intenção de pedir dinheiro a I van e Gilberto para gravação de um  CD. Sabotage 

acabou sendo o escolhido para esta cena. Durante o período de film agens, Beto Brant , 

percebendo que Sabotage poderia t razer para o film e, com  seu linguajar, um  m aior 

realism o para o invasor, convidou-o a integrar a equipe de film agem  com  objet ivo de 

“ reescrever”  e de com por o Anísio, interpretado por Paulo Miklos.  

Paulo Miklos e Sabotage foram  colocados à frente de um a câm era de vídeo. 

Um a assistente de produção lia a cena descrita no roteiro para que Sabotage pudesse, 

com  suas palavras, refazer o diálogo da situação apresentada e, em  seguida, Paulo 

Miklos repet ia as falas im itando Sabotage. Sem  dúvida um  grande laboratór io de ator 

que aos poucos const ruir ia o personagem  Anísio. Paulo Miklos, em  ent revista 

concedida à revista I stoé Gente, com enta que Sabotage “ reescreveu m inhas falas, 

                                                 
52 Na edição publicada do roteiro or iginal de O I nvasor ,  o nome do Sabotage aparece na cena de número 66, mas é 
sabido que a part icipação do mesm o som ente foi definida após o teste de ator, portanto após o térm ino do roteiro. 
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adotando o código cifrado das ruas. Mas eu não quis usar a linguagem  rapper, para 

não associar à bandidagem . Criam os um a língua própria, que parece nonsense, m as é 

divert ida.”  O fato de Paulo Miklos e Sabotage serem  m úsicos certam ente facilitou 

m uito a com unicação ent re os dois e garant iu que Anísio t ivesse um a fala r itm ada e 

m usical,  própria da linguagem  expressa at ravés de gír ia.  

Renato Ciasca diz que Sabotage “ .. .apareceu lá, com eçou a andar com  a 

gente, com eçam os a conversar m ais, querer saber quem  ele era e tal e aí fom os, 

descobrim os esse m aluco e com eçou a influenciar m uito a gente, porque ele t inha a 

verdade lá de dent ro, um a parte da histór ia ele que sabe, a gente supunha... a gente 

m eio que o cont ratou pra fazer o personagem  do Anísio... e o que a gente percebeu ao 

falar com  ele, é que ele falava um as coisas que a gente nunca conseguir ia escrever, 

nem  que ficássem os um  ano dent ro da favela...” 53  

A presença de Sabotage fez toda a diferença na autent icidade buscada por 

Beto Brant . Ele t rouxe para o film e a linguagem  da perifer ia at ravés de Anísio. 

Sabotage disse em  sua ent revista “  . . .a gír ia, eu levo pro cinem a, passei para o Beto 

Brant , passei para o Hector Babenco, passei para teat ro, é a gír ia nossa do dia-a-dia, e 

aí, aquela m ina, coisa e tal, aquela gír ia, o dia-a-dia de conversar e isso ent rou no 

cinem a, e explico para a galera:  sabe aquilo que a gente fala, sabe aquelas palavras 

que a gente fala, na  porta da escola, no cam pinho, na rua, é isso que passou para o 

cinem a...” 54 

Marçal Aquino inform ou que durante o processo de escrita do roteiro as falas 

do Anísio já eram  m ot ivo de preocupação, pois os autores do roteiro não conheciam  

suficientem ente o universo da perifer ia para cr iar um  grau de verossim ilhança ao 

                                                 
53 Ent revista com Renato Ciasca, p.159. 
54 Entrevista com Sabotage, p.120. 



 

 

63 

 

 

 

personagem . Os diálogos são, para Marçal Aquino, um  dos pontos de m aior 

im portância na escrita de um  roteiro. Para ele “no caso do Anísio a coisa era m ais 

grave, porque eu sabia que era um  personagem  da perifer ia, vindo da perifer ia que vai 

para o cent ro, logo, a fala dele não é igual a dos caras, ele tem  gír ias que estão 

colocadas no roteiro se você olhar, de m aneira tênue, m as está lá dito a intenção do 

que ele vai dizer. Quando o Beto incorpora ao I nvasor o Sabotage, foi um a grande 

oportunidade, porque o Sabotage é o hom em  da linguagem , é um  rapper,  um  cara 

que dom ina essa linguagem ...” 55 

A diferença ent re os diálogos do roteiro em  relação aos que foram  ditos por 

Anísio no film e é substancial. Os t rechos abaixo são alguns dos exem plos:  

 

Roteiro 

 

1.I NT.BAR POPULAR DA PERI FERI A – DI A 

 

ANÍ SI O 

(se dir igindo a I van)  

E você, não fala nada? 

 

I van cont inua calado. Para quebrar o desconforto, Gilberto fala. 

 

GI LBERTO  

(para Anísio)  

Você t rabalha sozinho? 

ANÍ SI O  

(para Gilberto)  

Eu e Deus 

 

                                                 
55 Ent revista com Marçal Aquino, p.188. 
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Film e 

 
ANÍ SI O 

(se dir igindo a I van)  

E, e aí, e o cara aí, não fala nada, que que é, é cana, é ganso, qual que é?  

                                                   

GI LBERTO 

(para Anísio)  

Ele é meu parceiro, m eu sócio, tam bém tá pagando. 

 

ANÍ SI O 

 (para Gilberto e I van)  

É, porque se não for é o seguinte, ninguém sai daqui...  

 

 

Roteiro  

 

87.I NT.BAR BOTECHNO – NOI TE  

 

ANÍ SI O  

(para garotão)  

Não gostei do jeito que você falou com  a m inha m ina.  

Da próxim a vez, levo isso comigo, tam o com binado?”  

 

 

Film e 

 
ANÍ SI O 

(para garotão)  

Aqui tem  ent rada pra m ulher de vagabundo?  

Rost inho cor de rosa lá no morro serve pra fazer m oldura na parede. 

 

Os diálogos reescritos por Sabotage e a excelente perform ance de Paulo 

Miklos com o Anísio, t rouxe para o film e a linguagem  da perifer ia, além  de t razer 
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tam bém  para a histór ia um a dram at icidade m uito m aior do que a que estava prevista 

no roteiro. As falas do film e são m uito m ais am eaçadoras do que as falas descritas no 

roteiro. Um  novo clim a na ação se estabeleceu, afinal era im possível reagir com  

indiferença aos diálogos cr iados por Sabotage. 

 

A part icipação de Sabotage em  O I nvasor  lhe rendeu grande projeção na 

m ídia, infelizm ente sua carreira foi interrom pida precocem ente. Sabotage m orreu no 

dia 24 de janeiro de 2003, assassinado com  quat ro t iros quando estava a cam inho de 

sua casa, na zona sul de São Paulo.  

Em  16 de setem bro de 2002, ele foi um  dos ent revistados para esta 

pesquisa. O bate-papo, vam os cham ar assim , já que não foi conduzido com  o teor 

r igoroso de um a ent revista, com  perguntas e respostas, aconteceu na produtora 

Dram a Film es, num a tarde ensolarada de São Paulo.  

Sabotage chegou 30 m inutos após o horário com binado, t ranqüilo e 

sorr idente, sentou relaxado dizendo estar pronto para o que der e vier. Magro, alto, 

com  os cabelos apontados para o céu em  form a de pequenas antenas e com  o lenço 

verm elho am arrado na testa, estava elegantem ente vest ido. I niciam os nossa conversa 

falando sobre sua t rajetór ia no rap e logo percebi que seria im possível seguir qualquer 

roteiro de ent revistas. Com  um a fala caót ica e descont raída, relatou de form a intensa 

a diversidade de experiências vividas por ele.  

Em  seu discurso r itm ado pelo balançar de sua perna e pela m aneira com o 

brincava com  o m aço de cigarros sobre a m esa, Sabotage m ost rou-se consciente de 

que a sua m úsica repercut ia sua experiência de vida e de que sua part icipação no 

cinem a foi um a oportunidade a m ais para divulgar a linguagem  do rap e da perifer ia. A 
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experiência com  o cinem a foi aprendizado e diversão, dava r isada quando falava dos 

m om entos vividos nos sets de film agens. 

Depois de nossa conversa, fom os cam inhando em  direção ao m et rô, a um as 

cinco ou seis quadras da produtora Dram a Film es. Por todo o cam inho, foi saudado por 

lavadores de carro, vigias, m otoristas de táxi, vendedores de lojas, t ranseuntes. 

Figura im ponente e orgulhosa, respondia a todos sem pre com  um  largo sorr iso no 

rosto. Assim , percebi aquilo que ele longam ente insist iu em  dem onst rar em  nossa 

conversa:  Mauro Mateus dos Santos, o Maurinho do t ráfico, era agora Sabotage, um  

sobrevivente. 
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Fotografia 

 

Toca Seabra, o diretor de fotografia de O I nvasor ,  iniciou sua carreira no 

cinem a nos anos 70 com o assistente de Pedro de Moraes, fotógrafo de Os 

I nconfidentes (1972)  e Guerra Conjugal (1975) , (am bos de Joaquim  Pedro de 

Andrade) , que considera ter sido o seu grande m est re, “ele m e fez m e tornar um  

fotógrafo, não de cinem a, m as um  cara que im punha um a câm era, não aquele cara 

que fica at rás de um a lente, de um a teleobjet iva, fica lá longe, querendo captar. ..  o 

Pedrinho m e ensinou que você necessariam ente tem  que se envolver na ação que está 

fotografando. Eu acho que isso está m uito no t rabalho de O I nvasor. Em  O I nvasor a 

câm era está dent ro de cena o tem po inteiro, ela não está film ando a cena, ela está na 

cena.” 56  

Seabra tem  em  seu curr iculum  a part icipação em  produções internacionais 

com o assistente de fotografia dos film es Anaconda (Anaconda, Randy Edelm am , 1997, 

EUA) ,  Orquídea Selvagem  (Wild Orchid, Zalm an King, 1990, EUA) , ent re out ros.  Já 

com o diretor de fotografia realizou seis longas-m et ragens em  produções nacionais, 

ent re elas O Toque do Oboé (Cláudio Mac Dowell,1998) ,  O Dia da Caça (Alberto Graça, 

1999)  e Oriundi (Ricardo Bravo, 2000) .  

Durante os pr im eiros acertos com  Toca Seabra em  relação à fotografia de O 

I nvasor,  Beto Brant  colocou um a série de pontos que considerava essencial para o seu 

t rabalho com o diretor. Com o afirm ou Toca Seabra, Beto Brant  disse “  que queria 

film ar com  m uita liberdade, sem  lim itações. Claro que em  algum as locações não 

davam  360º , m as davam  270º  para ele, e t inha um a parede que eu t inha luz norm al, 

                                                 
56 ent revista com Toca Seabra, p.130. 
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às vezes não t inha jeito, aí ele colocou essa necessidade, queria ter liberdade com o 

diretor, queria que a câm era fosse m uito f luída, m uito m óvel...” 57 Esta exigência de 

Beto Brant  de não ter nenhum  t ipo de rest r ição que at rapalhasse ou im pedisse a sua 

cr iação da cena a ser f ilm ada, dem onst ra a form a com o ele já havia concebido o film e. 

Ter locações funcionando com  ângulo de 360º  não só é um  privilégio, pela am plitude 

de possibilidades de cr iação do espaço cênico, m as tam bém  um a ousadia, pois para 

que isto seja possível a ilum inação acaba sendo com prom et ida. Esta deficiência na 

ilum inação das locações causa um a granulação na im agem , podendo acarretar perda 

de nit idez ou m esm o a degradação com pleta desta. Mas a decisão de film ar com  pouca 

luz, ou m elhor, ut ilizando, na m aior ia das vezes, apenas a luz do am biente, havia sido 

tom ada antes de se iniciar as film agens com o form a de dim inuir  o custo da produção.   

Sobre o fato de t rabalhar quase sem  ilum inar as locações, Toca Seabra 

considerou que esta tarefa não foi das m ais difíceis. Para ele, a arquitetura das 

grandes cidades possui um a boa ilum inação. “ .. .se não fosse um a histór ia urbana, 

com o é O I nvasor, que não fosse num a cidade com  am bientes tão produzidos com o 

São Paulo, isso poderia se tornar difícil. . .  não foi um a coisa heróica o que a gente fez, 

o que a gente fez foi um a preocupação m uito legal, do desejo de um  diretor de film ar 

a histór ia do jeito que ele queria e a gente conseguiu fazer isto e ainda som ar os 

eventuais problem as que isto podia causar...” 58 Está certo que m uitos destes 

problem as causados pela falta de ilum inação puderam  ser resolvidos no processo de 

finalização do film e com  o uso do HDTV, m as “os defeitos da ilum inação”  acabaram  

sendo incorporados por Beto Brant  com o estét ica. Para ele a história de O I nvasor 

exigia esta “deficiência”  na nit idez da im agem . Toca Seabra com enta:  “ t ive muita 

                                                 
57 ent revista com  Toca Seabra, p.132. 
58

 entrevista com Toca seabra, p.131. 
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facilidade de concordar com  o Beto Brant ,  de que aquela histór ia necessitava de um a 

gram át ica m ais dura, m ais suja... com  aquela urgência e perturbação que a histór ia 

t raz.” 59 

Out ro ponto im portante na fotografia do film e foi o uso constante da câm era 

na m ão e da sintaxe em  grandes planos-sequências. Toca Seabra afirm a que durante 

a sua pr im eira conversa com  Beto Brant , “  ele já t inha toda esta const rução na cabeça 

e m uito acertado, porque esse film e além  de art ist icam ente ter funcionado dessa 

form a, conceitualm ente ter funcionado desta form a, ele necessitava ter sido feito 

desta form a, senão não caberia no orçam ento, se não fosse em  plano-seqüência não 

caberia no orçam ento...” 60  

O I nvasor  t raz ainda um  conceito de luz m uito bem  definido. Beto Brant  

com enta que “há um  conceito de luz progressivo, a gente vai entortando as coisas de 

acordo com  a paranóia do I van, do labir into que ele se m ete, se encurralando, se 

encurralando, e as cores vão ficando m ais turvas. Vão ficando esverdeadas, 

am areladas, enjoat ivas, claust rofóbicas. Então, há um  percurso ali e ao m esm o tem po 

a perifer ia é um a perifer ia color ida, forte” 61.  Em  relação ao projeto de ilum inação para 

o film e, Toca Seabra disse que com eçaram  a perceber intuit ivam ente com o era a 

realidade da cidade de São Paulo, que cores ela possuía e desta form a o conceito de 

ilum inação para O I nvasor  foi surgindo. “A gente foi vendo que a vida real na nossa 

sociedade, nas sociedades excludentes, a vida real não tem  graça, ela é descolor ida, 

ela é desglam ourizada, então a gente part iu para descolor ir o film e nas cenas de vida 

cot idiana e ganha cor no cr ime, na nigth ou na loucura, que é onde são as válvulas de 

escape...  tem  um a quarta opção da cor tam bém  que é a da propriedade privada, que é 

                                                 
59 ent revista com Toca Seabra, p.131. 
60 ent revista com Toca Seabra, p.132. 
61 Ent revista com Beto Brant , p.114. 
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out ro grande m uro, então o film e tem  cor, tem  calor, onda, dent ro das casas das 

pessoas...” 62  

Todo este processo de const rução da fotografia de O I nvasor  dem onst ra, 

m ais um a vez, com o Beto Brant  soube t irar proveito das lim itações im postas pelo 

baixo orçam ento. Beto Brant , em  sua ent revista, sinaliza isto ao dizer que “o film e é 

m uito geográfico dent ro da cidade, o film e não tem  a câm era por cim a, a câm era do 

satélite, a câm era do avião, do helicóptero, a câm era está o tem po inteiro dent ro do 

intest ino desta cidade, eu acho que é um  film e m uito m ais im pactante, por isto eu 

acho que é m esm o um  film e de m aior m aturidade...” 63.  

                                                 
62 Ent revista com Toca Seabra, p.134. 
63 Ent revista com Beto Brant  , p.119. 
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Super 16 mm 

 

As film agens de O I nvasor  foram  realizadas em  película por um a câm era 

super 16m m 64,  Aaton XTR S16, um  equipam ento m ais leve do que a câm era de 

35m m , além  do rolo de negat ivo possibilitar m aior duração no tem po de film agem . 

Som ente para se ter um a idéia da econom ia, o f ilm e negat ivo em  cores de 35m m  com  

121 m et ros corresponde a aproxim adam ente 04 m inutos de film agem . Com  a m esm a 

m et ragem  em  super 16m m  o tem po de film agem  é de aproxim adam ente 11 m inutos. 

Além  desta diferença substancial na duração da captação de im agem , o preço do 

m esm o film e em  16m m  gira em  torno de 40%  a m enos do que o de 35m m . É certo 

que a qualidade da bitola 35m m  é superior à super 16 m m , e que a m esm a cont inua 

sendo a bitola padrão para exibição em  circuito com ercial, o que torna necessário, 

quando se faz a opção pela ut ilização da câm era em  super 16m m , da t ransferência 

para 35m m . Mas de qualquer form a, a agilidade proporcionada pela leveza do 

equipam ento e o custo do negat ivo cont inuam  com pensando a opção pela câm era de 

super 16m m . 

Toca Seabra, o diretor de fotografia de O I nvasor, com enta que quando foi 

convidado a part icipar do film e, a decisão de film ar com  câm era de super 16 m m  já 

t inha sido estabelecida pela produção. Para ele um a decisão m uito acertada, pois a 

câm era “ super 16 m m  com o suporte de captação é m uito flexível,  abusável e 

confiável.65”   Esta afirm ação de Toca Seabra está m uito ligada à concepção que Beto 

Brant  estabeleceu para O I nvasor .  A escolha da câm era foi,  para Beto Brant , um  ponto 

                                                 
64 É um formato ut ilizado som ente para a captação de im agem . O super 16 mm  ut iliza a área dest inada à banda de 
som , aumentando a área de impressão da imagem. A sua janela é de 1.66: 1 ( largura/ altura) , próximo ao form ato de 
16: 9 do HDTV que corresponderia nas medidas de cinema a 1.77: 1, e também do 35mm que é de 1.85: 1. 
65 Palest ra de Toca Seabra na Associação Brasileira de Cinematografia. www.abcine.org.br. 
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im portante na dim inuição do custo, m as a leveza do equipam ento, perm it indo m aior 

desenvoltura do operador de câm era, foi decisiva para a const rução dos grandes 

planos-sequências, com  câm era na m ão, idealizados por ele. A câm era na m ão, 

recurso ut ilizado de form a absoluta em  todo o film e, poderia ter sido com prom et ida 

com  o uso da câm era de 35m m , ou m esm o com  o vídeo de alta definição.  
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Pós-produção: HDTV 

 

O processo de pós-produção de O I nvasor  foi fundam ental para que o film e 

pudesse chegar à estét ica desejada por Beto Brant , além  de resultar em  um a 

econom ia de custos para a produção.  

O Laboratór io MegaColor, um  dos m aiores na área de pós-produção no 

Brasil,  interessado em  divulgar seu m ais novo produto, o HDTV,  ofereceu o serviço 

gratuitam ente ao diretor Beto Brant  para que o m esm o experim entasse esta m ais 

nova tecnologia para a captação de im agens e para todo o processo de finalização do 

seu film e.  

O HDTV, High Definit ion Television, ou televisão de alta definição, tem  com o 

pressuposto a alta qualidade na captação e na t ransm issão de im agens, bem  com o a 

sofist icação dos recursos técnicos no processo de finalização. Som ente para se ter 

um a idéia, o HDTV possui de 1050 a 1250 linhas de resolução cont ra 525 do sistem a 

NTSC, ut ilizado no Brasil,  da televisão atual. Em  relação à sua correspondência com  o 

cinem a, o HDTV ainda perde em  definição para as im agens captadas em  película, são 

1250 linhas cont ra as 2330 linhas equivalente ao film e de 35m m .  

Algum as câm eras de HDTV possibilitam  que a captação de im agens seja feita 

a 24 quadros por segundo, ou seja, na m esm a velocidade de captação das câm eras de 

cinem a, o que evita problem as na conversão do vídeo para película. Mas apesar da 

possibilidade de poder gravar, em  vídeo, na velocidade de projeção do cinem a, Beto 

Brant  optou por ut ilizar o HDTV som ente durante a pós-produção. A explicação para 

essa escolha se deu em  função de o vídeo digital de alta definição ser pouco sensível à 

luz, além  de ser um  equipam ento grande e pesado se com parado a um a câm era de 
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super 16 m m . Pela sua alta tecnologia, m uitas vezes precisa da presença de um  

engenheiro no set  de film agem , fatores que fizeram  com  que a produção do film e 

descartasse a sua ut ilização durante o processo de captação.  

As im agens captadas em  película passaram  por um  processo cham ado de 

Blow-up digital,  ou seja, a t ransferência do negat ivo original em  super 16 m m  para o 

vídeo digital de alta definição. Com  as im agens digitalizadas, o film e recebeu todo o 

t ratam ento necessário de correção de luz, dim inuição de granulação, cor, textura, 

cont raste, efeitos, etc. A vantagem  do HDTV não está som ente nas enorm es 

possibilidades que oferece para t ratam ento da im agem , m as tam bém  na facilidade e 

rapidez com  que a im agem  é t ratada. Beto Brant  esclarece que em  relação à m arcação 

de luz, o processo com  HDTV é instantâneo. Já com  o processo t radicional é necessário 

esperar pelo teste laborator ial,  e por este m ot ivo leva m uito m ais tem po para se 

conhecer os resultados.   

Toca Seabra, diretor de fotografia de O I nvasor ,  conta que o uso do HDTV 

“ foi fundam ental para fazer o film e com  a liberdade que o Beto precisava ter. Porque 

se eu t ivesse que fazer um a am pliação t radicional, eu ter ia que ter t ido certos 

cuidados técnicos, ter ilum inado m ais.. .  porque o film e do Beto eu fiz bastante sub-

exposto, ele tem  deficiência de luz. Com o eu sabia que ia ter o t ransfer digital,  eu 

fiquei t ranqüilo, porque eu sabia que podia consertar depois. I sso foi fundam ental, se 

não t ivesse o t ransfer digital eu não toparia fazer o film e do jeito que ele queria. Não 

dava. Porque aí quando eu fizesse a am pliação t radicional a im agem  ficar ia realm ente 

degradada e não est ilizada...” 66  

                                                 
66 Ent revista com Toca Seabra, p.137. 
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Outro ponto observado pelo diretor de fotografia diz respeito ao custo da 

produção. Se o processo t ivesse sido feito da m aneira t radicional, Beto Brant  “não 

teria a liberdade que queria, eu ia ter que botar m ais luz.. .  a gente não ir ia conseguir 

film ar em  6 sem anas. I a virar 8 sem anas no m ínim o, e eu ia ter que ter um a equipe 

m ais pesada, ia custar m ais caro. Nós t ínham os um a equipe m uito leve, um a equipe 

de 12 profissionais e 18 estagiár ios, um a loucura total”67,  explica Toca Seabra. 

Mais do que um a relação de dim inuição do custo da produção do film e ou 

m esm o de um a facilidade técnica, as afirm ações de Toca Seabra apontam  para um  

elem ento de ext rem a im portância no processo de cr iação de Beto Brant :  a ut ilização 

do HDTV propiciou ao diretor realizar o film e da m aneira em  que o concebeu. A 

liberdade no processo de film agem , condição im posta por Beto Brant  ao diretor de 

fotografia, pôde ser m ant ida. Desta m aneira, a distância que separa o projeto 

idealizado, aquilo que estava na m ente do diretor, do resultado concreto obt ido, o 

film e pronto, dim inuiu sensivelm ente.  

                                                 
67 Ent revista com Toca Seabra, p.137. 
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Cinevídeo 

“ .. .  o term o cinevídeo designa especificam ente um a técnica 

que consiste em  captar a im agem  em  film e fotoquím ico e 

depois fazer a telecinagem  do m aterial para a pós-produção 

em  vídeo, de m odo a t irar proveito do que cada tecnologia 

tem  de m elhor.” 68 

 

Um a das m arcas de O I nvasor é sua im agem  híbr ida. Com o já observam os 

anter iorm ente, as im agens captadas em  película foram  digitalizadas para que o 

processo de finalização do film e contasse com  todo inst rum ental do sistem a HDTV. Por 

este m ot ivo, apesar de nos créditos do film e aparecer o term o m ontagem , 

conceitualm ente o que m elhor se aplica é edição. A edição am plia os efeitos da 

m ontagem , concebida para o film e, por gerar de form a im ediata um a intervenção na 

im agem  captada (a possibilidade de m anipulação e até m esm o da criação da im agem  

via recurso elet rônico) , o que não é possível pelo processo convencional de um a 

m ontagem . O editor de O I nvasor,  Manga Cam pion69,  soube t irar o m áxim o de part ido 

das facilidades que o uso da tecnologia do HDTV podia fornecer na relação 

cinem a/ vídeo. 

Por vários m om entos podem os perceber a presença das característ icas do 

m eio digital na im agem  captada em  película. O conceito progressivo de luz cr iado para 

O I nvasor ,  facilm ente observado na t rajetór ia de I van durante todo o film e é um  dos 

exem plos da ut ilização de recursos obt idos at ravés da edição. Em  torno de I van 

acom panham os a luz interagindo com  o personagem , os am bientes por onde passa 

vão se tornando alaranjados, esverdeados ilust rando o seu estado em ocional.  

                                                 
68 MACHADO, Ar lindo. Pré-cinem a e pós-cinema. Campinas:  Papirus Editora, 1997. p.216. 
69 A edição contou tam bém  com a colaboração de Willen Dias e a part icipação de Beto Brant . 
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Um  out ro exem plo da ut ilização dos recurso do HDTV é o m om ento em  que 

I van resolve invadir o apartam ento de sua am ante, Cláudia. Durante as film agens, o 

diretor de fotografia, a pedido de Beto Brant , ut ilizou um a lente grande angular para 

acentuar o t ranse vivido pelo personagem . Na edição, esta distorção provocada pela 

lente foi acentuada. Out ra boa dem onst ração são as im agens duplicadas dos viadutos, 

sinais de t rânsito e avenida, visões subjet ivas de I van quando cam inha pelas ruas de 

São Paulo atordoado pela descoberta do com plô arm ado cont ra ele por seu sócio.  

 

Elementos da montagem/edição 

O I nvasor  foi concebido para ser film ado em  grandes planos-seqüências, o 

que dim inui a im portância da m ontagem / edição na com posição final do film e ( já que é 

característ ica do plano-seqüência incorporar os efeitos da m ontagem  abrindo m ão do 

corte) .  I sto não significa dizer que exista um a renúncia das possibilidades que a 

m ontagem / edição pode exercer no processo narrat ivo. A edição em  O I nvasor  foi 

m uito ut ilizada com  objet ivo de dar r itm o e dinam ism o à narrat iva. Tom am os com o 

exem plo a m ontagem  paralela na qual acom panham os, sim ultaneam ente, a vida dos 

t rês sócios no m om ento em  que Estevão está para ser assassinado:  de um  lado Giba, 

relaxado e m uito à vontade, com  um  t rem endo bom  hum or, encena a histór ia dos t rês 

porquinhos para sua filha;  em  out ra cena I van tenso, bebendo e perdido vagando pela 

boate que costum a freqüentar;  e, por últ im o, Estevão saindo de um a part ida de 

futebol. A m ontagem  paralela ut ilizada neste m om ento do film e, além  de servir  a 

noção do “enquanto isso...acontece aquilo” , tem  o objet ivo de revelar ao espectador o 

estado em ocional dos dois sócios, m andatários do assassinato de Estevão, e de 

estabelecer o clim a para a sua m orte.  
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Elipses e os faux raccords aparecem  de form a acentuada logo nas pr im eiras 

cenas. Com o exem plo, podem os citar a seqüência em  que Gilberto leva I van à Boate 

da qual é proprietário. Várias elipses e faux raccords são int roduzidos durante o 

desenrolar desta cena com  intuito de acentuar o desconforto de I van. Aliado a isto, 

tem os ainda um  f lash forward de I van ent rando no quarto em  que está sua esposa já 

adorm ecida, durante a cena de t ransição de I van t ransando com  a garota de program a 

e a de Gilberto e I van retornando para casa ao fim  da noite. Apesar de se ut ilizar 

vários m eios de m anipulação tem poral, o f ilm e não o faz de form a incisiva. Existe um a 

preocupação de que a realidade seja apresentada de form a eficaz do ponto de vista da 

com preensão da histór ia pelo espectador.  
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O Invasor no cinema brasileiro 

 

Os film es de longa-m et ragem  do diretor Beto Brant  estão inseridos no 

cham ado cinem a da retom ada.  Conceito am plam ente difundido ent re teóricos e 

jornalistas para caracter izar um a certa regular idade na produção cinem atográfica 

Brasileira a part ir  de 199370,  m om ento em  que o governo federal lança o Prêm io 

Resgate e é aprovada no congresso nacional a lei do audiovisual ( lei nº  8.685/ 9 3) .  

O Prêm io Resgate e a lei do audiovisual cr iaram  a oportunidade para que 

cineastas que estavam  afastados dos sets de film agens voltassem  a film ar, bem  com o 

para que um a nova geração se revelasse. Os frutos com eçaram  a ser colhidos em  

1995, com  significat ivas produções, ent re elas O Quat r ilho de Fábio Barreto, Carlota 

Joaquina de Carla Cam urat t i e Terra Est rangeira de Walter Salles JR e Daniela 

Thom as, que cham aram  a atenção do público e da crít ica.  

Um a das característ icas deste novo cinem a brasileiro é a descent ralização da 

produção, ou seja, a am pliação de film es realizados fora do eixo Rio -  São Paulo. Um  

dado que, em  certo aspecto, realça a diversidade e pluralidade tem át ica já apontada 

por diversos teóricos de cinem a. I sm ail Xavier cham ou atenção para isto ao 

reconhecer que “ .. .o que está sustentando o cinem a brasileiro é a lei do audiovisual, 

não é o m ercado. Então, o m odo de produção define certa liberdade, vam os dizer 

assim , dos cineastas. Define, inclusive, essa possibilidade de tantas diferenças.” 71  

Na tentat iva de com preender a gam a de film es deste período, diversos teóricos 

procuraram  no Cinem a Novo, pr incipalm ente nos film es de Glauber Rocha, o seu m aior 

                                                 
70 Lem bramos que o Governo do presidente Fernando Collor  de Mello ext inguiu em 1990 os órgãos reguladores de 
cinema no país. Com  seu im peachem ent ,  o novo governo presidido por I tamar Franco, em 1992 estabelece uma nova 
relação de apoio à cultura. 
71 XAVI ER, I smail. I nventar narrat ivas contem porâneas.  I n:  CI NEMAI S, nº  11, 1998. p.85. 
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representante, parâm et ros para se analisar o conjunto da produção da década de 90. 

I vana Bentes denom inou de “Cosm ét ica da Fom e” , parodiando o fam oso m anifesto de 

Glauber Rocha “Estét ica da Fom e” , o cinem a contem porâneo que tem  privilegiado 

m uito m ais a qualidade da im agem  e o dom ínio da técnica do que o experim entalism o, 

o poder invent ivo e crít ico em  relação à realidade. Fernão Ram os buscou em  Nelson 

Rodrigues o term o “narcisism o às avessas”  para designar um a tendência de se 

representar nas telas o perverso e o negat ivo da vida social brasileira. I sm ail Xavier e 

Lúcia Nagib procuraram  com preender os film es analisando a recorrência de tem as ou 

de concepções que são t ípicas do Cinem a Novo, ou que t ragam  um  sent ido sim bólico, 

tanto para o Cinem a Novo com o para o Cinem a Contem porâneo. 

Em  certo aspecto, as diversas tentat ivas de análises som ente reafirm am  que a 

“ liberdade”  gozada pelos cineastas acaba sendo fator de desart iculação das idéias. O 

cinem a da retom ada, ent re out ras coisas, é assentado por projetos solitár ios, isolados 

e pela com pleta falta de um  m ovim ento estét ico, o que parece ser a principal 

tendência do cinem a brasileiro atual.  
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O ano de O Invasor 

 

A est réia de O I nvasor  se deu no dia cinco de abril de 2002, em  salas de São 

Paulo e Rio de Janeiro. Antes disto, o film e já havia percorr ido o circuito de fest ivais no 

Brasil e no exter ior,  tendo ocupado as páginas dos pr incipais jornais do país. 

A tem át ica provocadora que ent relaça as classes sociais e as aproxim am  pelo 

viés da violência e ausência de caráter,  provocou um a inquietação ent re os crít icos e 

espectadores. Por várias vezes a equipe de O I nvasor  se incom odou com  a recepção 

fr ia do público em  algum as exibições pelo país. Marçal Aquino com enta este fato:  “A 

pr im eira vez que O I nvasor foi exibido em  público foi lá em  Brasília, no Fest ival, claro 

que lá é a tem peratura de Fest ival você quer saber...aí com eça o filme, tem  um a piada 

que você colocou lá, ninguém  riu....aí r iram  quando o Paulo Miklos ent ra pela pr im eira 

vez, houve um a em pat ia...quando apareceu o Sabotage, aplaudiram  em  cena aberta, 

aí eu falei, o Beto ganhou o público. Quando acabou o film e os aplausos foram  

protocolados, m eia dúzia de aplausos...  você via as pessoas saindo, tava todo m undo 

chocado, im pactado, sabe?...  Eu vi que isso é um a m arca do filme, m esm o na pré-

est réia, onde é festa, ninguém  desgosta de um  film e num a pré-est réia, porque 

geralm ente são os am igos e é um a festa, aí lá fora no vinho, bacana o Paulo, m as tava 

todo m undo m uito tenso.” 72  

A recepção pouco calorosa por parte do público tam bém  foi regist rada pelo 

crít ico de cinem a e editor do suplem ento “Cultura”  do jornal O Estado de São Paulo, 

Luiz Zanin Oricchio.  “Ninguém  é herói, ou sequer ant i-herói. Nenhum  personagem  se 

oferece com o m odelo viável de ident ificação para o espectador. O final em  aberto 

                                                 
72 Ent revista com Marçal Aquino, p.197. 
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aponta para várias direções e não existe redenção em  nenhum a delas...Esse final em  

acorde dissonante tem  deixado em  choque platéias que viram  O I nvasor em  pré-

est réias. Não há aplausos, não há lágrim as. Apenas perplexidade. Talvez seja o preço 

que o filme tem  a pagar pelo ret rato sem  com placência que faz de um  condom ínio 

social falido” 73,  diz Oricchio.  

 “Diante dessa visão tão negat iva – ninguém  presta – o espectador fica sem  

cent ro” ,  afirm a Luiz Carlos Merten, crít ico de cinem a do jornal O Estado de São Paulo. 

Em bora reconheça as qualidades audiovisuais da película de Beto Brant , Merten 

considera o film e um  grande equívoco,. “ .. .  Os personagens podres de O I nvasor 

podiam  m atar-se logo na pr im eira cena. Não teríam os o film e, é verdade, m as 

tam bém  não ficaríam os durante quase duas horas à m ercê dessas figuras que não 

inspiram  nada” 74,  diz ele.  Próxim o desta análise é a crít ica de Alm ir de Freitas da 

Revista Bravo que afirm a que “O I nvasor representa apenas o ápice de um  t ipo de 

cinem a que, am parado num a produção literár ia, há anos vem  procurando, com  m aior 

ou m enor eficiência, dar conta da realidade do país. Nessa evidente dif iculdade, o que 

se acabou cr istalizando foi um  gênero que sim plesm ente im ita o imaginário colet ivo, 

hesitante ent re o m ero ent retenim ento de suspense e denuncism o vazio” 75.  

Apesar da recepção fr ia e até m esm o de algum as crít icas negat ivas incisivas, 

com o as apontadas acim a, o film e foi bem  acolhido de um a m aneira geral. “O I nvasor 

é um  film e ext rem am ente arrojado que disseca o universo da am bição e confronta 

classes sociais dispares”  (O Globo, 30/ 03/ 2002) , afirm a, Eros Ram os de Alm eida;  

“Grande arte sem  exaltação. O I nvasor é film e solitár io que descartou o hist r ionism o e 

                                                 
73 ORI CCHI O, Luiz Zanin. O I nvasor disseca o caos social brasileiro. O Estado de São Paulo, Caderno 2, 05 de abr il de 
2002.  
74 MERTEN, Luiz Car los. Ninguém  presta e o espectador fica meio perdido. O Estado de São Paulo, Caderno 2, 05 de 
abril de 2002. 
75 FREI TAS, Alm ir de . Violência Vazia. Revista Bravo. www.bravonline.com .br 
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a pieguice”  (Gazeta Mercant il,  05/ 04/ 2002) , m anchete do texto de Rosane Pavan;  

Mário Sérgio Cont i int itula sua matéria: “São Paulo ganha um a existência 

cinem atográfica à altura de sua com plexidade protéica com  longa de Brant .  Est ilhaços 

viram  um  todo m ult ifacetado.” (Folha de São Paulo,05/ 04/ 2002) .  

Em  m eio ao turbilhão de m atérias, favoráveis e até host is,  Beto Brant  f icou 

sat isfeito com  o resultado do film e na m ídia.“Tem  m uita gente que lê errado o film e, 

encont ra apologia ao cr im e, vê lado ruim . Grandes art iculistas dos jornais e colunistas 

falaram  m uito... todo m uito colocou e isto é bacana. Ninguém  ficou... inserindo o filme 

no contexto de film e, cinem a novo, cinem a brasileiro, t ranscendeu esta questão do 

cinem a, passou a discut ir  a coisa pública...” 76,  diz Brant .  

No ano de 2002, segundo relatór io da Secretar ia do Audiovisual77,  foram  

lançados 24 film es de longa-m et ragem , sendo 07 docum entários e 17 ficções incluindo 

O I nvasor .  Dos film es com  narrat iva ficcional estavam :  Cidade de Deus de Fernando 

Meirelles;  Abril Despedaçado de Walter Salles;  Avassaladoras de Mara Mourão;  A 

Paixão de Jacobina de Fábio Barreto;  Bellini e a Esfinge de Roberto Santucci;  Sonhos 

Tropicais de André Sturm ;  Houve um a Vez Dois Verões de Jorge Furtado;  Um a Onda 

no Ar  de Helvécio Rat ton;  O Príncipe de Hugo Giorget t i;  Um a Vida em  Segredo de 

Suzana Am aral;  Dias de Nietzsche em  Turim  de Júlio Bressane;  As Três Marias de 

Aloízio Abranches;  Lat itude Zero de Toni Ventur i;  Duas Vezes Helena de Mauro Farias;  

Gregório de Mat tos de Ana Carolina e Eu não Conhecia Tururu de Flor inda Bolkan. 

Ent re estes film es, Cidade de Deus,  do diretor Fernando Meirelles, foi o que 

m ais cham ou a atenção da crít ica e do público. Lançado no dia 30 de agosto de 2002 

                                                 
76 Ent revista com Beto Brant , p.110. 
77 Anexo I  do Relatór io de At ividades da Secretar ia do Audiovisual. Dados regist rados até 14 de outubro de 2002. Em 
novembro, segundo dados da Film e B, foram lançados ainda Madam e Satã de Karin Aïnouz e Lara de Ana Maria 
Magalhães. 
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em  circuito nacional,  o f ilm e, por t ratar da tem át ica da violência, propiciou e tornou 

inevitável à com paração, por parte dos crít icos, com  O I nvasor .  I van Bentes e Micael 

Herschm ann, no art igo O Espetáculo do Cont radiscurso,  na tentat iva de com preender 

a expansão e a incorporação de um a cultura perifér ica pela indúst r ia m idiát ica, 

estabeleceu a seguinte relação ent re os dois f ilm es:  “ .. .Cidade de Deus (baseado no 

livro de Paulo Lins) , film e-sintom a da reiteração de um  prognóst ico social sinist ro:  o 

espetáculo de jovens pobres se m atando ent re si,  com o num  film e de gângsteres dos 

anos 30. Mais interessante e com plexo é o t rânsito do m arginal em  O I nvasor, que 

com part ilha m úsica, droga, sexo, at itude e funde valores da perifer ia com  a cultura 

em presarial paulista.” 78 

Ao concordar com  a análise dos professores I vana Bentes e Micael 

Herschm ann e tam bém  (para além  do espetáculo sem  conflito)  reivindicar um a 

postura m ais ét ica por parte dos realizadores de Cidade de Deus79,  gostar ia de 

ressaltar ainda um  dado de grande im portância:  o baixo custo da produção de O 

I nvasor  se com parado aos valores m édios do cinem a brasileiro da atualidade. Com o já 

dissem os, O I nvasor  foi realizado com  um  m ilhão de reais, enquanto a película de 

Fernando Meirelles contou com  um  orçam ento de t rês m ilhões e t rezentos m il 

dólares80 e ainda teve sua dist r ibuição pat rocinada pela Miram ax I nternacional. 

Diferenças que foram  sent idas num ericam ente nas ruas:  enquanto O I nvasor  se 

lançou com  16 cópias em  circuito com ercial, alcançando um  público de 105.731 

espectadores, Cidade de Deus est reou com  150 cópias e bateu o recorde de público do 

                                                 
78 BENTES, I vana;  HERSCHMANN, Micael. O Espetáculo do Cont radiscurso. São Paulo:  Folha de São Paulo, MAI S!  18 de 
agosto de 2002. 
79 Este t ítulo é o nome de um  bairro de per ifer ia da cidade do Rio de Janeiro onde vivem m ilhares de t rabalhadores, o 
que por si só já mereceria que o tema fosse t ratado de uma m aneira m ais cuidadosa.  Afinal, para um filme que não se 
propõe documentár io, ao menos o nome de pessoas que ainda são moradoras do bairro poder ia ser preservado.   
80 Aproximadamente oito m ilhões de reais de acordo com a cotação da época em que o film e foi rodado. 
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ano com  3.117.22081.  Neste aspecto, O I nvasor  se distancia de Cidade de Deus e 

tam bém  de algum as produções recentes m arcadas por um a preocupação com ercial e 

pela super-produção. De qualquer m odo, podem os dizer, sem  m edo de errar, que 

além  das qualidades técnicas salientadas ao longo deste t rabalho, O I nvasor  se 

encaixa na lista dos film es de im portância singular para o cinem a brasileiro ao 

contornar a falta de recursos financeiros e encont rar cam inhos e possibilidades 

estét icas. Não foi por acaso que a Associação dos Crít icos de Arte elegeu-o “m elhor do 

ano de 2002” .  

                                                 
81 Dados obt idos at ravés do Guia Brasileiro de Fest ivais de Cinem a e Vídeo. Pesquisa:  Film e B, São Paulo, Kinoforum , 
2003.  



 

 

86 

 

 

 

Distribuição e exibição 

 

Circuito nacional 

A Pandora Film es, de propriedade de André Sturm 82,  f icou responsável pela 

dist r ibuição do film e O I nvasor no Brasil.   Fundada em  1980 por Sturm  com  o nom e de 

Pandora em  hom enagem  ao clássico Caixa de Pandora do diretor G.W.Pabst  (ALM, 

1928) , a dist r ibuidora dedica-se à divulgação de film es independentes.  

O lançam ento do terceiro longa-m et ragem  de Beto Brant  pela Pandora 

Film es foi m ais um a das parcerias estabelecidas pela Dram a Film es. O I nvasor  estava 

finalizado, m as a produtora não dispunha de m ais nenhum  recurso financeiro, nem  

m esm o para as cópias do film e. A Pandora Film es providenciou 15 cópias para 

exibição83.   

Com  as finanças zeradas, um a das est ratégias para divulgar O I nvasor  foi 

inscrevê- lo em  fest ivais nacionais e internacionais especializados em  cinem a Brasileiro. 

As equipes da Dram a e da Pandora Film es acreditavam  no bom  resultado do film e 

junto aos Fest ivais, já que O I nvasor  havia sido prem iado na com pet ição lat ino-

am ericana do Fest ival Sundance. Ao alcançar prem iações, com o esperado, nos 

fest ivais de cinem a, O I nvasor,  quando est reou84 em  circuito com ercial, j á contava 

com  um a am pla divulgação junto ao público e crít ica especializada. 

A ausência de recurso financeiro para divulgação do film e nos m eios de 

com unicação, foi superada at ravés de um  esforço conjunto da equipe e do elenco em  

sua prom oção, que acom panhou in loco as est réias nos estados brasileiros. Desta 

                                                 
82 André Sturm  é curta-met ragista e est reou no longa-metragem  com Sonhos Tropicais (2002) . Em março de 2003, 
passa a adm inist rar o Cine Belas Artes, um dos espaços t radicionais de exibição de filmes de arte em  São Paulo. 
83 O filme est reou com 16 cópias. A cópia que o laboratório entregou ao diretor, Beto Brant  também empregou na 
exibição. 
84 Est reou sim ultaneam ente no Rio de Janeiro e em São Paulo, com  07 e 08 cópias respect ivamente. 
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form a, com  a presença dos atores85,  do diretor e da produção, a im prensa local 

pautava-o e O I nvasor  era divulgado de form a gratuita. É im portante ressaltar que a 

assessoria do film e nas cidades do Rio de Janeiro e São Paulo foi conduzida por 

Francisco César Filho e nos dem ais estados esteve a cargo da própria Dram a Film es. 

O cont role do processo de dist r ibuição e exibição foi tam bém  um a est ratégia 

im portante para que o film e t ivesse um  bom  resultado de público nos cinem as. Beto 

Brant  e os produtores Renato Ciasca e Bianca Villar se reuniam  um a vez por sem ana 

com  a equipe da Pandora Film es para discut ir e planejar cada passo da dist r ibuição. O 

resultado é que com  apenas 16 cópias O I nvasor  at ingiu 103 m il e 810 pagantes 

(quadro 1)  além  do público que o assist iu gratuitam ente at ravés de program as 

educat ivos e de incent ivo ao cinem a brasileiro espalhados pelos estados e nas 

universidades públicas e part iculares86 por todo o país.   

 

Circuito internacional 

O Grupo Novo de Cinem a e TV, fundado em  1972 pelo produtor Tarcísio 

Vidigal, foi o responsável pela dist r ibuição internacional de O I nvasor .  Um as das 

produtoras m ais regulares no m ercado brasileiro, o Grupo Novo de Cinem a e TV cr iou 

em  1995 (m om ento em  que o cinem a brasileiro reencont ra cont inuidade na produção)  

o departam ento internacional,  com  objet ivo de am pliar o espaço para as nossas 

produções no m ercado externo. 

 

 

                                                 
85 O elenco de O I nvasor  possui nomes bastantes conhecidos do público em  geral pelas part icipações em  novelas da TV 
Globo.  
86 O I nvasor  ainda está sendo exibido no Brasil neste ano. Com o exemplo citamos o projeto Cinema BR em Movimento 
da Pet robrás que faz projeção em  universidades e comunidades carentes. 
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No final de 2000 é cr iada a Brazilian Cinem a Prom ot ion, em presa sem  fins 

lucrat ivos ligada ao governo federal at ravés de convênio com  a Agência de Prom oção 

das Exportações (APEX) . O convênio objet iva desenvolver um  program a de prom oção 

internacional do cinem a brasileiro, cabendo as partes envolvidas um a divisão dos 

custos do projeto. “A princípio, o orçam ento do program a se viabiliza – em  term os de 

fontes – com  a Brazilian Cinem a Prom ot ion se responsabilizando por 50%  dos 

recursos. Estes, por sua vez, são aportados at ravés das parcerias com  o Grupo Novo 

de Cinem a e TV e seus pat rocinadores e financiadores, cabendo à APEX a 

responsabilidade do aporte dos 50%  restantes.” 87 Foi at ravés deste suporte que O 

I nvasor  chegou a algum as salas de exibição fora do país. 

O lançam ento de O I nvasor  no m ercado externo foi t ím ido, rest r ingiu-se aos 

espaços dest inados aos film es de arte. Contou com  o m esm o núm ero de cópias que no 

Brasil,  total de 16. Foi exibido na França, I nglaterra, I srael, Polônia e Argent ina (neste 

últ im o, em  cartaz em  outubro de 2003) . Para televisão do sistem a à cabo, O I nvasor  

foi vendido para HBO. 

 

VHS e DVD 

O lançam ento do film e O I nvasor  em  sistem a VHS e DVD para com ércio 

ocorreu 06 m eses após a est réia nos cinem as. A Europa Film es foi a responsável e 

após um  ano já havia com putado a vendagem  de 06 m il exem plares ent re VHS e DVD.  

                                                 
87 www.braziliamcinema.com.br 
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Quadro 1  

 

Público Pagante 

O I nvasor 

Cidade  Público 
São Paulo 56.975 
Rio de Janeiro 22.565 
Brasília   4.261 
Recife   3.316 
Salvador   3.224 
Porto Alegre   2.630 
Belo Horizonte   2.447 
Curit iba   1.926 
Cam pinas   1.921 
Belém    1.325 
Fortaleza   1.278 
Vitória      965 
Goiânia      792 
Aracaju      715 
Florianópolis      508 
Londrina      268 
Maceió      229 
Cam po Grande      193 
Juiz de Fora      193 
  
Total 1 0 5 .7 3 1  

 

Dados disponibilizados pela Pandora Film es 
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O Filme Passo a Passo 

 

 

As observações estabelecidas aqui têm  o objet ivo de exem plificar e apontar 

a m aneira com o o diretor Beto Brant ,  a part ir  das regras im postas pela produção –

ausência de equipam entos de câm era;  f ilm ar tudo em  locação;  pouca ilum inação;  não 

ut ilizar o recurso cam po e cont racam po – const ruiu O I nvasor .   

A ausência de m aquinária para a m ovim entação de câm era fez Beto Brant  

cr iar um a narrat iva inquieta e dinâm ica. É im portante reparar que todos os planos do 

film e foram  realizados com  a câm era na m ão, ou m elhor, com  um a câm era de 

aproxim adam ente 15 kg, no om bro do diretor de fotografia Toca Seabra. A câm era na 

m ão funcionou com o elem ento de aproxim ação do espectador com  a encenação, 

estam os lá, testem unhando, acom panhando e part icipando dos acontecim entos que 

envolvem  cada personagem .  

Film ar 100%  em  locação deu vida e realism o ao film e. O I nvasor  é incôm odo 

não som ente em  sua tem át ica relacionada a violência, m as pelo seu caráter de 

regist ro da realidade, acentuado pelas locações. A equipe prat icam ente não alterou os 
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am bientes e Beto Brant  fez questão de film ar cada lugar funcionando norm alm ente. A 

rot ina de cada um  dos lugares m odificou-se apenas pela presença física da equipe de 

film agem . 

 A pouca interferência da produção nos locais de film agem  uniu-se a out ra 

exigência dos produtores:  a redução na ut ilização de equipam entos de luz. A 

ilum inação existente nas locações nem  sem pre eram  suficientes para que a im agem  

final t ivesse um  bom  resultado técnico, m as a possibilidade de ter, no processo de 

pós-produção, a tecnologia do HDTV, garant iu liberdade e segurança neste quesito. 

Beto Brant  aproveitou-se ainda do aparato do sistem a digital para dar à ilum inação um  

conceito narrat ivo.  

Ao abrir  m ão do recurso do cam po e cont racam po1,  Beto Brant  teve que 

organizar os planos para que pudessem  ser realizados em  tom adas longas. O 

resultado:  grandes planos-sequências orgânicos e bem  conduzidos, dem onst rando 

dom ínio técnico e narrat ivo. 

 

                       

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
1 Im portante observar que filmar em campo e contracam po exigir ia também maior tem po e preparação do set  para que 
a ilum inação fosse montada.  
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Com  fundo preto, os créditos vão aparecendo ao som  de um  am biente com  

barulho de carros e garrafas. Após o t ítulo do film e, nos é revelada a im agem . De 

dent ro de um  bar som os guiados pela câm era, e vem os duas pessoas, Gilberto (Giba)  

e I van saindo de um  carro de luxo e cam inhando em  direção ao interior do bar. Os 

dois se dir igem  a um a das m esas à procura de Anísio. Desconfiado e com  tom  

am eaçador, Anísio só se ident ifica após saber ter sido indicado por um  am igo em  

com um , Norberto. I van e Gilberto são sócios de um a const rutora e acertam  com  Anísio 

um  serviço que não nos é revelado, m as pelo tom  da conversa, não é coisa boa. 

I ncom odado pelo silêncio de I van no acerto do serviço, Anísio am eaça os dois. 
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Esta seqüência inicial do film e nos é apresentada sob o ponto de vista de 

Anísio. A câm era perm anece subjet iva durante toda a cena. Olham os para aquilo que 

Anísio vê, experim entam os a ação sob seu ponto de vista. No roteiro, com o já 

observam os anteriorm ente, existe a indicação de que o m atador cont ratado não deve 

ser m ost rado, o que é seguido r igorosam ente neste pr im eiro plano do film e. Um  dos 

elem entos que im ediatam ente percebem os ao assist irm os a esta seqüência, e que 

poderá ser observado ao longo de todo o film e, é a textura da imagem . O vídeo e o 

cinem a se m isturam  e Beto Brant  se aproveita do resultado híbr ido da imagem  com o 

recurso estét ico.  

De dent ro do carro de I van percorrem os as ruas de São Paulo. I van aparenta 

desconforto. Giba, bem  m ais exultante, o convida a com em orar o que acabam  de 

acertar com  Anísio. Direciona o cam inho até um a boate de garotas de program a. 

Cedendo às pressões do am igo, I van acaba t ransando com  um a das m eninas da 

boate. 

Ao saírem  da Boate, apesar de todo o t ratam ento vip que recebeu Gilberto, 

I van ainda não desconfia que este divide a sociedade daquele lugar com  Norberto. Ao 

saber, fica assustado com  a at ividade ilegal exercida pelo sócio de sua em presa. I van 
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chega em  casa, sua esposa já está dorm indo, senta em  frente à cam a parecendo não 

com preender o que se passa em  sua vida.  

No dia seguinte, já na const rutora, I van e Estevão conversam . Estevão, sócio 

m ajor itár io da em presa, diz a I van que não pretende fazer o negócio suspeito com  o 

governo, representado por Rangel, um  velho am igo da faculdade. Estevão acredita ter 

sido Gilberto que ent rou em  contato com  Rangel para fazer o tal negócio, m as at ravés 

de um  f lashback  ficam os sabendo que na verdade foi I van que acertou tudo. Estevão 

pretende acabar com  a sociedade com prando a parte de Gilberto na em presa, e 

propõe a I van que perm aneça na const rutora. Durante toda a conversa, I van im agina 

Estevão sendo atacado em  várias situações. Desta m aneira, tom am os conhecim ento 

de que o serviço acertado com  Anísio é o assassinato de Estevão. O m ot ivo que leva 

I van e Gilberto a tom arem  tal at itude é o fato de Estevão não concordar com  a 

part icipação da const rutora na licitação de cartas m arcadas em  um  em preendim ento 

do governo federal, obra que resultaria num  ganho financeiro exorbitante. 

A conversa ent re Estevão e I van é um a das poucas cenas em  que existe 

cam po e cont racam po em  todo o film e. O plano é bem  fechado no rosto de cada um  

dos atores, facilitando a preparação de cada cam po filmado.  

        

 

Na seqüência vem os I van chegando em  um  canteiro de obras, at rás de Giba, 

para dizer a ele que quer desist ir  do plano de m atar Estevão. Gilberto, indignado, o 

lem bra:  não é m ais possível voltar at rás.  
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Esta seqüência é m uito interessante, pois dem onst ra a m aneira com o Beto 

Brant  concebeu o film e at ravés de longos planos-sequências. Os atores cam inham  de 

um  lado ao out ro livrem ente pela locação. Observe pelos fotogram as abaixo a câm era 

se m ovendo em  um  ângulo de 360º . 

    

    

    

    

  

 

At ravés de um a m ontagem  paralela, acom panham os a angúst ia de I van 

bebendo atordoado no bar que costum a freqüentar, Gilberto, em  sua casa, contando a 



 

 97

sua filha um a histór ia infant il e por últ im o, Estevão saindo de um a part ida de futebol 

com  os am igos.  

Nesta seqüência, o clim a do assassinato de Estevão é cr iado at ravés de um  

plano geral de Estevão cam inhando em  direção ao seu carro. A câm era está colocada 

no alto, onde se avista o estacionam ento, e é com o se t ivesse alguém  a espreita 

observando a saída de Estevão. A cena noturna, com  luzes reflet idas nos capôs dos 

autom óveis com pletam  a atm osfera propícia ao cr im e. 

   

 

No dia seguinte, I van está em  seu escritório, na const rutora, a espera de 

Estevão para um a reunião. Em  função do at raso do sócio ele com eça a ficar 

apreensivo. Telefona para Giba, que o acalm a e o or ienta a conduzir a reunião no lugar 

de Estevão. A reunião é interrom pida pela secretár ia. Som os então levados para 

dent ro de um a delegacia de polícia, onde está Dr. Araújo e Marina, pai e filha de 

Estevão, apresentando queixa do desaparecim ento de Estevão e de Silvana. 

Em  um  restaurante, I van encont ra Gilberto. I van fica desorientado ao saber 

que Silvana, esposa de Estevão, pode ter sido m orta tam bém  e propõe a Giba que 

esqueçam  o negócio com  o Rangel. Gilberto, irr itado, não aceita, afinal, eles t inham  

m andado m atar Estevão exatam ente por causa desse negócio. 

Esta cena do restaurante é exem plif icadora dos cam inhos e soluções prát icas 

que Beto Brant  encont rou ao filmar. A câm era está at rás de Gilberto e vai permanecer 

ali durante todo o plano. Nesta seqüência, o cont racam po não é ut ilizado, m as no 
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m om ento em  que I van ent ra no restaurante, Gilberto é m ost rado at ravés de sua 

imagem  reflet ida no espelho decorat ivo do restaurante, funcionando, portanto com o 

out ro ponto de vista. Observe abaixo:   

    

   

 

I van, deitado no sofá em  seu apartam ento, assiste televisão e bebe uísque. 

Sua esposa, Cecília, lem bra que eles têm  um a festa naquela noite. I van se recusa a ir 

e diz não estar com  cabeça para festas em  função do desaparecim ento de Estevão e 

Silvana. Algum as horas depois vem os Cecília chegando em  casa, bêbada. I van, agora 

em  sua cam a, finge dorm ir. 

Gilberto, dorm indo em  sua cam a, é despertado pela ligação telefônica de 

I van. Gilberto e I van estão agora no local onde foram  encont rados os corpos de 

Estevão e Silvana. O carro do I ML já está de saída, os dois andam  ao redor e dão os 

pêsam es ao Dr. Araújo. A seqüência nos leva direto para o velór io e em  seguida para o 

inter ior da const rutora até a sala de I van. Anísio está neste m om ento dent ro da sala 

de I van. I van, com pletam ente atordoado com  a presença do m atador, cham a Gilberto 

até a sua sala. Com  a chegada de Giba, Anísio abre um  lenço onde estão os pertences 

das duas vít im as. Desesperados, os dois pagam  o resto que deviam  pelo serviço e se 

despedem  de Anísio, com  a certeza de que essa histór ia se encerrou.  
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No balcão da boate, Gilberto e Norberto conversam . Norberto pergunta se já 

está tudo acertado com  Anísio, Giba diz que sim , m as que o problem a parece ser I van 

que está m uito assustado.  

Na boate que costum a freqüentar, vem os I van bêbado, andando de um  lado 

ao out ro com o se est ivesse perdido, até encont rar, no bar, com  Cláudia, um a garota 

com  quem  inicia um  flerte.  

     

Esta boate é um a das locações que estavam  funcionando norm alm ente na 

hora da film agem . Um  regist ro do real que contou com  a colaboração dos 

freqüentadores que autor izaram  o uso de im agem  à produção do film e.  

Gilberto chega na const rutora. Para seu espanto, Anísio está na recepção. 

Giba pergunta à Anísio o que ele está fazendo ali.  Anísio deixa claro, a part ir  daquele 

dia ele com eçaria a t rabalhar na em presa com  a desculpa de fazer a segurança dos 

dois. I nterrom pidos pela secretár ia, que anuncia a presença do Dr. Araújo, de Marina e 

de um  advogado, Anísio se ret ira para que um a reunião ent re os sócios possa 

acontecer. 

Sozinho, Anísio circula pela em presa, faz o reconhecim ento do local, 

interfere na rot ina do t rabalho, faz perguntas aos funcionários. Corta para dent ro da 

sala de reuniões, Marina diz que os negócios da const rutora devem  ser resolvidos 

diretam ente com  seu avô e sai para fum ar um  cigarro. Nos fundos da em presa está 

Anísio acariciando um  cachorro, Marina se aproxima e os dois se conhecem. 
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Canteiro de obras, I van procura Gilberto exigindo sat isfações por at itudes 

tom adas em  relação à em presa sem  o seu conhecim ento. Gilberto se just ifica dizendo 

que só está fazendo isso porque I van não pára m ais na const rutora. Passam os então, 

a um  quarto de m otel onde Cláudia e I van t ransam . 

Anísio aparece na casa de Marina t razendo um  cachorro para presenteá- la. 

Juntos, no quintal, fum am  um  cigarro de m aconha e resolvem  dar um a volta de carro. 

Anísio, ao volante, conduz o passeio até a perifer ia de onde veio. Vão a um a 

cabeleireira e depois a um  bar. Em  seguida vão a um  cam po de futebol, no alto de um  

m orro, onde cheiram  cocaína e t ransam .  

Observe nos fotogram as abaixo um  dos conceitos de ilum inação t rabalhados 

para o film e. A perifer ia é m uito color ida durante o dia, m as o seu entardecer vai se 

tornando sinist ro, am edrontador. 

    

 

    

 O envolvim ento de I van e Cláudia está m ais forte, os dois estão em  um  

chalé na praia, m om ento em  que I van se sente bem  e seguro.   

Passam os agora, em  frente à const rutora, I van vê Marina deixando Anísio no 

local. I van vai até a sala de Gilberto, e conta a ele o que acabou de ver. Gilberto não 

acredita na histór ia e os dois são, neste m om ento, interrom pidos por Anísio que 
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apresenta a eles o rapper Sabotage. Anísio anuncia ser m ais um  negócio a invest ir , só 

cinco m il reais para gravação de um  CD. O rapper com eça a cantar, acom panhado por 

Anísio. I nterrom pido por Gilberto, o tem po esquenta ent re eles. Gilberto decide dar o 

dinheiro a Sabotage, para se ver livre dos dois.  

Seqüência que ganha destaque, não som ente pela presença m arcante do 

rapper Sabotage, m as pela m aneira com o o plano foi const ruído. A câm era na m ão 

circula ent re os atores, o fotógrafo Toca Seabra está literalm ente dent ro de cena.  

    

    

    

  

Na academ ia em  que Gilberto freqüenta, I van aparece para acusar Giba de 

estar usando Anísio para m atar out ras pessoas em  benefício da em presa, citando um a 

not ícia de jornal. Os dois se agridem  fisicam ente. 
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I van, cada vez m ais atordoado, resolve com prar um a arm a com  intuito de se 

defender, pois acredita que Gilberto pode m andar m atá- lo tam bém .  

A com pra desta arm a é m ais um a das seqüências const ruídas com  m uita 

liberdade pelo diretor Beto Brant .  A locação é um a pequena boate, a câm era 

acom panha I van, cam inha com  ele, observa o que ele vê, em  seguida a câm era nos 

m ost ra a sua reação. Os fotogram as abaixo são exem plos da liberdade de film agem  e 

do desafio de t rabalhar com  ilum inação existente no próprio local.   
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No m otel, Cláudia encont ra a arm a e, assustada, interroga I van sobre o que 

está se passando. I van diz que é só para se defender e a convida a deixar São Paulo 

junto com  ele. Cláudia, bastante ret icente, acaba concordando, m as pede um  tem po.  

Anísio está cada vez m ais presente na em presa. Discute com  o encarregado 

de um a obra com  a autor idade de um  pat rão. A briga é interrom pida com  a chegada 

de Gilberto. Gilberto puxa Anísio para um  canto e pergunta a ele quanto ele quer para 

sum ir da sua vida. Anísio deixa claro:  “ tô gostando, não tem  conta bancária que m e 

t ire daqui” . 

A esta altura, Anísio não só já ent rou na vida de Gilberto e I van, at ravés da 

const rutora, m as tam bém  na de Marina, que agora divide sua casa e sua cam a com  

ele. Marina e Anísio tem  um  relacionam ento arrebatador tendo com o elo drogas e 

sexo. 

Com  a presença cada vez m ais constante de Anísio, I van vai ficando m ais 

perdido e desesperado. I van vai até o apartam ento de Cláudia. Sem  conseguir 

encont rá- la, decide arrom bar a porta. Ao ent rar no apartam ento descobre, at ravés de 

um  recado na secretár ia elet rônica, que Cláudia é na verdade Fernanda, cont ratada 

por Gilberto para cont rolá- lo. 

O uso de um a grande angular, acentuado durante o processo de finalização 

do filme, fez desta cena claust rofóbica e atordoante. Exem plificadora tam bém , pelas 

facilidades da edição digital,  de com o os efeitos podem  ser aplicados e visualm ente 

confer idos no m esm o instante. Se não fosse pela pront idão do sistem a digital,  

certam ente o efeito produzido pela grande angular no m om ento da captação não ter ia 

sido realçado. 
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Transtornado pelo que acabou de descobrir , I van sai à procura de Gilberto 

para um  acerto de contas. Não o encont ra em  parte algum a. Cláudia, por sua vez, 

cerca Gilberto na ent rada da garagem  de seu prédio para avisá- lo que encont rou a 

porta do seu apartam ento arrom bada e que I van havia descoberto tudo. Enquanto 

isso, Anísio e Marina se drogam  e se divertem  em  um a boate tecno.  

Esta seqüência de Anísio e Marina é em blem át ica do ponto de vista da 

relação cinem a e vídeo na const rução do film e. Com o Toca Seabra cham ou atenção, 

seria im possível produzir o efeito de ilum inação desta seqüência se não fosse ut ilizado 

o digital na pós-produção. Pode-se chegar bem  próxim o ao efeito alcançado sem  o uso 

desta tecnologia, m as para isto seria necessário recurso financeiro m ais elevado. 

    

I van, desnorteado, dir ige pelas ruas de São Paulo, de m adrugada, sem  

rum o. Acaba batendo o carro em  um  cruzam ento, o que acarreta a quebra do eixo de 

seu autom óvel. Após cam inhar a pé por um a avenida, I vam  resolve se ent regar à 

polícia. Confessa todo o esquem a da m orte do sócio Estevão. 



 

 105

Outra seqüência em  que os efeitos disponibilizados pela tecnologia do digital 

serviram  de suporte para a narrat iva e t rouxe possibilidades estét icas que estão 

inseridas na im agem . A duplicação da im agem  subjet iva de I van e a coloração biliosa 

t raduzem  a situação de perturbação vivida pelo personagem . Observe abaixo:   

 

   

   

 

Gilberto, neste m om ento, está na casa de Marina, foi falar com  Anísio a 

respeito do descont role de I van e pede que ele tom e um a at itude. Anísio, que neste 

m om ento já se apossou das regalias deste novo m undo, é taxat ivo:  “eu não faço m ais, 

m ando fazer” . Gilberto am eaça contar, para Marina, quem  ele é na verdade. Anísio 

am eaça:  quem  est ragar o barato dele vai pagar um  preço m uito alto. 

Esta é a segunda e últ im a vez que o cam po e cont racam po é ut ilizado. As 

regras estabelecidas pela produção antes das film agens foram  respeitadas por Beto 

Brant . Nota-se que neste caso o plano tam bém  é m uito fechado.  
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A conversa ent re Anísio e Gilberto é interrom pida pela polícia. Estam os agora 

na frente da casa de Marina. I van encont ra-se dent ro de um a viatura da polícia. Anísio 

e Gilberto saem  da casa e, para nossa surpresa, Norberto, o sócio de Gilberto na boate 

é tam bém  o delegado de polícia. Norberto diz à Giba: “  se não é ter gente m inha no 

plantão tu tava era fodido” . Ele passa a bola para que Gilberto resolva a questão com  

I van. Corta para dent ro da casa, vem os Marina dorm indo angelicam ente. Fade out . 

FI M. 
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Entrevistas 

 

 

Regist rando m om entos dos m ais preciosos desta pesquisa, este capítulo é 

dest inado às ent revistas que realizei com  parte da equipe do film e O I nvasor .  Nelas se 

pode ter acesso às idéias e m aneiras de com o cada um  encara e percebe seu processo 

de cr iação no film e.  

Em  prim eiro lugar, Beto Brant ,  o diretor que, com  a im ensa dificuldade de 

quem  acredita ser o film e o seu real inter locutor, relata seu papel com o diretor e a 

m aneira com o cinem a e realidade se interagem .  

Depois foi a vez de Sabotage, vindo da perifer ia e do universo da m úsica, 

especificam ente o rap, apresenta sua experiência de vida e o que sua part icipação no 

film e significa para a perifer ia.  

Toca Seabra, o diretor de Fotografia, foi o terceiro a ser ent revistado. Fala de 

sua t rajetór ia e da concepção de luz estabelecida para o film e.  
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Em  quarto, o produtor Renato Ciasca que de form a didát ica e organizada 

desenhou um  painel do processo de produção do film e e do seu papel na concepção do 

roteiro.  

Por últ im o, Marçal Aquino, escritor e roteir ista, most ra seus métodos de 

t rabalho na literatura e no cinem a, e o papel que cada um  ocupa em  sua vida.  

Estas ent revistas foram  gravadas em  fita cassete, sendo t ranscritas aqui com  

pequenas correções de falhas de concordância, t ípicas da linguagem  oral. Essa foi à 

m aneira que encont rei para garant ir  a essência e a autent icidade do m om ento da 

ent revista. Os criadores desta interessante histór ia que é O I nvasor, agora falam  por 

si.  
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Beto Brant  

Roteiro e audiovisual –  soluções 

O que eu acho interessante é que os t rês film es que nós fizem os foram  feitos em  cim a 

da literatura do Marçal. Por ser um  jornalista policial um  bom  tem po, com eçou com o 

jornalista esport ivo e ficou tão desiludido com  a cartolagem , quando abriu um a brecha 

no policial, ele correu at rás disto e ficou m ais de 10 anos. O Marçal não vê a literatura 

com o inst rum ento de reportagem , denúncia, não é isto. O Marçal tem  um  olhar m uito 

direcionado para um a histór ia contem porânea do país. Que é o que m e interessa. 

Fazer um  regist ro daquilo que eu estou vendo. Não gosto de relacionar o cinem a com  

out ros film es. Não tem  essa coisa estét ica do cinem a com o inspirado na histór ia do 

cinem a, que m e alim entou. Sou cineclubista de form ação, de cadeira, de polt rona. São 

Paulo t inha o Bexiga, o Elét r ico, o Biju, eu vivia freqüentando estas salas, hoje em  dia 

acabou. Mas então, acho que é legal esta coisa do film e se relacionar com  o que 

acontece. Ser um a visão, ser um a face de um  olhar. O que o Marçal tem  na literatura 

dele, é de olhar episódios que aparentem ente são jornalíst icos e tentar dar contornos 

a estes personagens, encont rar qual é a situação que está escondida naquela not ícia, 

quais são as m ot ivações, as relações hum anas, as em oções que estão envolvidas 

num a not ícia que aparentem ente são secas e diretas. I sto tudo ele faz fabulando, não 

que ele vá pesquisar, vê quem  é quem  exatam ente, invest igar com  gravador, ele pára 

e viaja. Ele é um  viajandão. Ele vê, olha aquilo ali e com eça a inventar. Eu que 

convivo direto com  ele, a gente está na m esm a viagem , lançando um  film e e de 

repente ele com eça e fala catei um  conto. E com eça... Então, o Marçal tem  esta 

histór ia de ser um  inventor de biografias. E esta coisa dele, desse olhar direto, dessa 

tensão que ele tem  com  a histór ia contem porânea. Eu acho que incom oda um  pouco, 
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até em  m im , pois t rata de assuntos m uitos grandiosos. Por que o part icular é m uito 

interessante. Acaba virando geral. Os Matadores m enos, m as o Ação e O I nvasor,  

t iveram  um a repercussão m uito grande. O Ação de questões polít icas, da história da 

repressão, da geração que part icipou, dos rancores, m ágoas, dessa histór ia toda, e O 

I nvasor  fala direto do conflito de classes, da corrupção, da ganância. Abrange um a 

questão m uito am pla, eu não esperava tanto e acabou acontecendo. Deu certo O 

I nvasor ,  m as acaba dando um a discussão m uito.. .vira um  cam po de que é um a 

grande verdade, um a grande questão, um a grande polêm ica. Eu m e interesso m ais 

pela questões hum anas, a questão das emoções envolvidas dos personagens. De 

qualquer form a, m arca o m eu posicionam ento polít ico nos t rês film es. Com  certeza, 

daqui para frente a gente deve procurar coisas m ais part iculares, não que isto não 

tenha im plicações m aiores, m as que os personagens não sejam ...às vezes você olha 

um a personagem  e você acha que ele é um  cara que você lê em  10, 15 m inutos de 

film e e aí você vai vendo que ele tem  razões escondidas, tem  histór ia por t rás do 

agressor, e a gente vai entendendo m elhor as coisas. Acho que até tem  um  pouco no 

Ação, m as foi m ais radicalizado agora. O I nvasor hoje, com  certeza, tem  um a coisa de 

im plicações polít icas e sociais m uito m ais poderosas do que eu supunha quando 

estávam os escrevendo o roteiro. A gente sabia que t inha um  bom  roteiro, tanto é que 

a gente com em orou, quando term inam os o roteiro. Nós ficam os m uito contentes, 

m uito felizes, pois sabíam os que a coisa era preciosa. Mas a gente não sabia do out ro 

lado dele. Tem  m uita gente que lê errado o film e, encont ra apologia ao cr im e, vê o 

lado ruim . Grandes art iculistas dos jornais, colunistas falaram  m uito.. .O Jabor, Walter 

Salles, Marcelo Coelho. Todo m undo colocou e aí é que é bacana. Ninguém  ficou 

falando o film e...f icou inserindo o film e no contexto de film e, cinem a novo, cinem a 
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brasileiro, t ranscendeu esta questão do cinem a, passou a discut ir  um a coisa pública. E 

isso, eu achei genial no film e. Ele saiu da tela e as pessoas...os f ilm es estão todos 

abertos no final.  Então, term ina O I nvasor e a pessoa sai com  ele pensando, não está 

term inada a histór ia. Conclui-se um a idéia, m as não term inou a histór ia dos 

personagens. Um a coisa que eu sem pre fujo é o da conclusão m oral,  que conclusão 

m oral tem  o film e? Não sei. Eu até tenho a m inha conclusão m oral, m as eu acho que o 

bom  é justam ente sair  do film e e se posicionar. Muitas pessoas falaram  para m im  que 

saíram  do film e e disseram :  eu não vou para casa dorm ir, eu vou para o bar. 

Roteiro –  im agem  

Cada film e m eu é um  aprendizado, m om ento de correr at rás da ilum inação e ver 

aquele arranjo. Os Matadores, O Ação ent re Am igos, o t ratam ento final só ocorreu 

depois que eu fui, fiz a m inha invest igação, procurei saber quem  eram  os personagens 

do argum ento. O argum ento m e interessava, m as fazer o roteiro sem  essa pr im eira 

invest igação eu achava que era um a fraude. Então, eu fui para a fronteira, olhei, 

conheci as pessoas. Tinha o roteiro baseado no conto do Marçal, m as eu não estava 

nada feliz e aí fui para lá e com ecei a visualizar, encont rar cenários e tudo com eça a 

virar cinem a. Fiz o t ratam ento final com  o Marçal, aí rolou, ficou bacana. No Ação 

ent re Am igos tam bém  e no O I nvasor m enos, porque tam bém  tem  m uito a ver com  a 

cidade que eu m oro, foi m ais na louca, ao m esm o tem po t inha a periferia, que 

correm os at rás, era a novidade neste film e. Mas quando eu falo que cada film e é um  

aprendizado, a m inha relação com  o cinem a é o que eu vou film ar, aonde eu vou 

film ar, com o eu vou film ar, eu sem pre resolvo na hora que vou film ar, eu nunca estou 

preocupado com  isso, com o vai se posicionar a câm era, de que m aneira, isto tudo é... 
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lógico que na locação eu fico afim  de fazer assim , aqui vam os fazer assim , desse jeito, 

aí com eçam  a vir  os planos. 

Literatura e roteiro 

Um a coisa que eu vou dizer para você que difere da literatura do Marçal, por exem plo, 

no I nvasor. O Marçal consegue num  parágrafo posicionar o personagem  em  t rês 

tem pos diferentes, em  lugares dist intos, ele tem  essa habilidade de abrir  pastas e 

concluir . Você consegue ter na literatura um a profundidade psicológica do 

personagem , com  a histór ia dele, dando pequenos episódios que const ituem  a pessoa 

dele no presente. No roteiro não dá, pois se eu ficar abrindo pastas no roteiro você fica 

um  esquizofrênico. Fora que fica disperso, você quebra, você pega um  episódio do 

passado e você em  um a frase, num  aposto, num a literatura bem  feita, fica bem , fluiu 

e no film e...Mas ao m esm o tem po, tem  no film e, o que na literatura não tem , é com o 

você ent ra nas locações, o que o cara escolhe, com o ele percebe aquele lugar, o ruído, 

o am biente, o que que ele escolhe ali para olhar, qual é a percepção que o 

personagem  tem  daquele am biente. Coisa que a literatura não tem . Há indicações de 

leitura na literatura, não é absolutam ente tudo descrito. Até tem  descrições de 

personagens na literatura que eu acabo enxergando diferente, deliberadam ente eu 

t roco. O Anísio no livro é com pletam ente diferente do Anísio da tela. É a m inha 

m aneira de ver, eu escolhi o Paulo porque ele m e lem brava um  cara que eu conheci e 

que t inha aquela at itude que era m eio agressivo, m eio ent rão, oportunista, m eio 

assim ...m as, por out ro lado m uito carism át ico, envolvia, com eçava a contar histór ia, 

afet ivo e de repente ele se t ranstornava por algum a coisa que o incom odava m uito, 

algum a injust iça, alguém  que com etesse algum  t ipo de...t ratasse m al os out ros, por 

racism o ou por t ratar m al um a m ulher. O cara ficava endiabrado, ele f icava louco, se 
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t ransform ava num  cara perigoso, agressivo. E com igo que era am igo ele t ratava super 

bem . Eu era am igão dele, com igo tudo. Esse cara m e m ot ivou m uito a fazer este 

film e. 

O Anísio acaba tendo isto, um  cara de falar por um  grupo, ele vai na m oral, é 

carism át ico, é envolvente, é engraçado, então é ouro próprio. Só que este am igo m eu 

não era bandido, até a bandidagem  quis cooptar o cara para t ram par, m as ele não 

queria, era um  cara que gostava de freqüentar a favela, no natal dava presente para 

as cr ianças, pegava o fum inho dele. Ele era cobrador de conta, cobrava conta de quem  

não queria pagar. Ganhava dinheiro para ir  cobrar, tem  cara que é cara de pau, não 

paga e fala não vou pagar e aí, se você é um  cara do bem , você fala puta o que que 

eu faço, né? Anísio vai lá, ele ia lá .. .Não era o nom e dele não. 

Super 1 6  –  HDTV –  3 5 m m  

A gente está sem pre ligada a esta questão contem porânea de tem át ica, dram aturgia e 

tecnologia...eu não sou up-greid, m as eu acho um a coisa curiosa, eu m e interesso por 

isto...  

A gente estava com  pouco dinheiro e um a m aneira de baratear foi f ilm ar em  16 m m , o 

rolo tem  m ais tem po, tem  10 m inutos, enquanto o rolo de 35m m  tem  4 m inutos. 

Com pra-se m enos rolos, film a-se m ais. Já tem  um  barateam ento aí. Agora eu ia ter 

que passar para 35m m  e o Estúdio Mega ofereceram  o digital.  Então para nós t inha 

essa coisa que era experim ental e t inha o Estúdio Mega que dava para nós todo o 

suporte técnico para a realização e ficou um  híbr ido ent re cinem a e HDTV...Eles 

ofereceram  para a gente film ar em  HDTV, só que o HDTV é pouco sensível. O 16 m m  

800 asas é m uito m ais sensível, então nós film am os em  vários lugares prat icam ente 

com  a luz do lugar, pouquíssim a coisa, quando dava para esconder fazia um a 
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ilum inação escondida. Mas o cam po visual da câm era era uns 360 graus. O I nvasor foi 

total novidade. Os Matadores tam bém  foi film ado com  m uita liberdade, porque 

tam bém  eram  locações externas, m as o Ação eram  quat ro atores m uitas vezes 

atuando juntos. 

Fotografia  -  HDTV 

A fotografia tem  clim as. Com o a gente radicalizou na subexposição, se fosse passar 

direto para 35m m  ia ter m uito m ais ruído do que tem  na verdade. O HDTV, quando a 

gente fez o telecine, que é passar de cinem a para vídeo, a gente pôde corrigir  a 

densidade, a subexposição, escurecer os pretos para não ficar lavado, m exer nas 

tonalidades separadam ente, em  áreas, zonas do quadro. E o que foi m uito legal é que 

a gente foi m arcando a luz, com  resultado im ediato, não é aquela coisa de laboratór io, 

esperar, vê com o ficou, m exe m ais um  pouquinho ali,  t ira dali,  é na hora... Eu 

consegui fazer um a t rajetór ia de luz no film e. Nos out ros film es a gente tem  m uito 

claro, pr incipalm ente no Ação, o passado é lum inoso, solar colorido, os caras 

acreditando que vão m udar, o passado é m oderno, cheio de esperança. O presente é 

som brio, f ilm am os tudo no cont ra- luz, para deixar tudo...t irar a cor, deixar 

cont rastado. Brasil rural, arcaico de r inha de galo, então havia um  conceito de tem po. 

No O I nvasor há um  conceito de luz progressivo, a gente vai entortando as coisas de 

acordo com  a paranóia do I van, do labir into que ele se m ete, se encurralando, se 

encurralando, e as cores vão ficando m ais turvas. Vão ficando esverdeadas, 

am areladas, enjoat ivas, claust rofóbicas. Então, há um  percurso ali e ao m esm o tem po 

a perifer ia é um a perifer ia color ida, forte. Porque o dia na perifer ia é um  dia em  que as 

pessoas vão todas para rua, elas não ficam  dent ro de casa, elas não tem  m edo, não 

ficam  enjauladas olhando o m undo pela televisão, vão para rua, nam orar, passear, 
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brincar, vão para o cabeleireiro. De noite não, ela se torna sinist ra, porque tem  o 

m ovim ento, tem  a ...  então a t ransição, quando eles estão andando, tem  aquela hora 

do aracnídeo, que é aquela m úsica que toca depois que eles saem  do bar, que eles 

estão indo para o cam pinho nam orar. Tipo Adão e Eva, não... Tipo Rom eu e Julieta, 

não. Rom ancinho, am orzinho. Aquilo é um  t ipo de diálogo que se cr iou na hora. A 

Mariana que falou... a gente br incou, Adão e Eva, na hora a gente pensou isto daí. 

Muitos diálogos acontecem  ali no set , no calor das film agens, nas br incadeiras. Nos 

Matadores que ele fala assim ...vou conhecer um  “chica”  linda, vou para o caribe, o 

Chico falou br incando para m im  e eu adorei aquilo, era a visão do paraíso, o cara vai 

ser m orto. 

Então, t ransição com  cores fortes e a noite sinist ra com  um a m úsica que é elet rônica 

com  o rap. Está sem pre agregando significados, a luz, a cor, a m aneira com o a câm era 

se com porta. Eu tenho preguiça hoje de fazer isto tudo se não for por este m étodo, é 

m uito dem orado, o cam inho é m uito longo, é m uito incerto.  

Há um a tecnologia disponível, o Estúdio Mega ofereceu, com o preço de co-produção, a 

gente pagou, m as em  parte eles deixaram  em  aberto, fom os fazendo até ficar 10. Eu 

não vou perder um a oportunidade desta de jeito nenhum , do que fazer um  film e por 

um  m étodo que eu já sei o que que é. Eu tenho esse com prom isso com  a ideologia dos 

film es, com  a posição polít ica, dram aturgia, m as acho que tem  um  lado linguagem , 

estét ico do film e. 

Trabalho autoral 

Eu acabo levando por causa da im prensa, eu carrego o piano, e tam bém  eu acabo 

escolhendo as fórm ulas finais das coisas, agora cinem a é um a aliança de várias 

inteligências e sensibilidades. Às vezes m e perguntam :   eu queria saber das cenas do 
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film e em  que o roteiro era m elhor do que o film e, que você se frust rou realizando e eu 

respondo:  olha, os film es sem pre ficam  m elhores que o roteiro, não dá para conversar 

com  você sobre este aspecto, porque os film es sem pre ficam  m elhores. Porque quando 

nós estam os escrevendo o roteiro, nós estam os em  t rês cabeças, e nas film agens vem  

um  m onte de gente. Desde a m aquiadora que colocou a m úsica do Pavilhão 9 na 

m inha m ão, escuta aqui isto e eu escutei e resolvi f ilm ar com  a m úsica do Pavilhão. O 

cara que faz vídeo-assist  que é m ontador do film e e conhece a cena Rave e com eça a 

dar uns palpites no com portam ento da Mariana. O Manga que acabou m ontando o 

film e, a gente ia m ontar junto, só que ele t inha coisas tão bacanas, que ele estava 

propondo de m ontagem  que eu resolvi t irar o m eu nom e. Por que eu vou ofuscar o 

br ilho do cara que está em  com eço de carreira? Então, eu convido as pessoas que 

estão com igo a part icipar. O m aquinista virou para m im  e disse:  que ia num  

cam pinho, que é a locação que você precisa para os dois nam orando, tem  um  

cam pinho que vou jogar bola, que é lá no Jardim  Guarani,  a gente ia jogar, a gente 

t inha que perder, mais valia a pena pelo campinho, vou te levar lá. Eu fui lá e era 

perfeito. Legal Rogério. O m aquinista que lê o roteiro. O Cara da perifer ia, que estava 

olhando coisas e m e dando palpites. Estava interessado pelo film e que estava sendo 

rodado. 

Narrat iva não- linear 

O I nvasor é linear. Eu procuro esconder O I nvasor, esconder o cr im e, a violência, o ato 

da violência explícita. Não sei porque eu encanei de fazer linear.  

Preocupação com  o espectador. 

Às vezes eu br igo com  o Marçal.  Ele f ica escrevendo para aquele que a gente cham a 

de Afegão, aquele cara sem  cultura cinem atográfica, o cara que não...No Afeganistão 
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nem  televisão os caras têm  e ele acha que tem  um  público Afegão. Não que não seja 

este o m eu público. A autent icidade está naquilo que você entende com o cinem a. É 

legal você relacionar o film e com o um a coisa de revelação, de encont rando cam inhos, 

de encont rando leituras, leitura que você faz naquele m om ento. A tua m aturidade 

depende, ou m elhor, a tua leitura depende da tua m aturidade. Maturidade com o 

pessoa e com o espectador tam bém . Então, eu tenho que fazer um  film e dent ro da 

m inha m aturidade com o realizador. Encont rando cam inhos de narração, de linguagem . 

Agora eu não posso é:  eu não vou fazer isto porque eu acho que o cara não vai 

entender. Se eu estou achando aquilo lum inoso com o idéia de cinem a, eu tenho que 

colocar, independente se o cara vai entender ou não. Alguém  haverá de entender e no 

final das contas os film es não tem  nada de herm enêut ica, sabe, de difícil 

com preensão, m as há um a coisa que não é objet iva na leitura da cena, há um a 

irracionalidade de um  personagem , no ponto de vista, com o a câm era se m ove, um a 

significação a m ais do que sim plesm ente revelar a cena objet iva, ação. Há m ais do 

que a ação. 

Maturidade 

Eu acho é que eu não posso perder m inha cabeça com o pessoa. Eu acho que cada 

film e que eu faço tem  que ser m elhor do que o out ro. Porque a gente tem  m ais 

inst rum entação para com preender o m undo, o que se passa. Eu acho que eu ter 

experim entado form as de linguagem , de narrat ivas, buscar inform ações de coisas, a 

sensibilidade tam bém , de você descobrir  aquilo que você não pode largar m ão. 

Quando a gente é m oleque, a gente fica m uito ligado de querer saber as coisas. Saber, 

saber, saber, agora, tem  hora de saber, m as tem  hora que é de sent ir , tem  que saber 

que não é tão racional a com preensão daquilo ali.  Um a m úsica.. . 
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Cena do estacionam ento 

Aquela luz do estacionam ento foi um  capricho. Na verdade, esta cena é um  dos 

poucos caprichos que eu vejo no film e. Eu fui visitar aquela locação e, na verdade os 

caras não sabiam  jogar bola, tanto é que tem  pouquíssim as cenas de futebol, porque 

os caras eram  m uito ruins, m uito grosso. Ent rando naquele estacionam ento, tem  as 

quadras ilum inadas, im agina... eu vi um  m onte de luz reflet ida nos capôs dos carros, 

ficava aquela coisa cheia de luz reflet ida, luzes no fundo, aquela coisa...e o abandono 

dos carros escuros no canto e eu achei aquela coisa bonita de film ar com o im agem . 

Então, eu fiz aquela cena sem  ilum inar, aquilo lá não tem  ilum inação, a luz é a que 

estava lá. Na verdade, a gente estava num  lugar som brio, m as totalm ente ilum inado, 

porque o reflexo era m uito. E aí era tam bém  esta coisa de criar esta pista falsa. Um a 

hora ia acontecer. Mas eu não queria m ost rar...  Para eu não m ost rar o assassinato, 

que eu não queria, eu queria só m ost rar o invasor chegando com  a prova do cr im e, eu 

achei que era necessário este clim a, m ost rar este clim a. 

O I nvasor 

O I nvasor é o f ilm e m ais im pactante que eu já fiz. I m pactante pela atualidade dele. 

Out ro dia, eu estava vendo um a ent revista com  Paulo Mendes da Rocha, m aravilhoso, 

o cara no Roda Viva. Hoje tem  m inistér io da reform a agrária, m as não tem  m inistér io 

da reform a do caos urbano. Tem  um  caos urbano, dá m aneira com o a cidade cresce 

do ponto de vista urbaníst ico, das relações sociais, isto tudo, não há um  cent ro de 

estudo do convívio dent ro das cidades, dent ro deste liberalism o todo, é feito na 

selvageria, na brutalidade da especulação im obiliár ia. Eu acho que a grande m aior ia da 

população vive dent ro deste cent ro urbano, e estão sendo cr iados de m aneiras 

bárbaras, de ocupação de espaço, de valor ização de em preendim entos, de invasão de 
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espaços pr ivados, eu acho que este film e fala exatam ente disto hoje em  dia. O film e é 

m uito geográfico dent ro da cidade, o film e não tem  a câm era por cim a, a câm era do 

satélite, a câm era do avião, do helicóptero, a câm era está o tem po inteiro dent ro do 

intest ino desta cidade, eu acho que é um  film e m uito m ais im pactante. Por isto eu 

acho que é m esm o um  film e de m aior m aturidade, porque ele tem  este confronto, é 

um  confronto, um  confronto sem  heróis, at itude do Anísio não é um a at itude civilizada. 

Não dá para t irar conclusões m orais, eu m esm o não tenho conclusões m orais do film e. 

Acho que existe e está claro ali,  o caos da cidade, da falta de respeito, de ganância, da 

exclusão, da om issão, da ausência de responsabilidade, da com pra da sua dignidade, 

tem  várias coisas que estão sendo colocadas  ali,  de relações hipócritas que tem  esta 

cidade, que eu acho que são legais de colocar. Agora, eu não estou buscando... Um a 

vez eu falei com  um  cient ista polít ico de buscar form as de organizar a cidade, eu 

quero é desorganizar a tua visão de ét ica. Eu acho que eu alcancei o m eu objet ivo. Eu 

estou m uito realizado com  este film e. É um  film e que m e perturbou totalm ente, 

porque eu sou igual a todo m undo, eu tam bém  faço parte, sou um  burguês de 

form ação, estudei em  escola part icular, universidade e tudo m ais, é um a coisa que 

acaba m e... tem  toda esta coisa de culpa. 

São Paulo, 0 1  de julho de 2 0 0 2 . 
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Sabotage  

Trajetória  do rap 

A t rajetór ia do rap com eçou o quê... em  81. Em  85 eu já estava ouvindo m uita m úsica 

nacional, vár ios t ipos de m úsicas nacionais, Caetano Veloso, Chico Buarque. Gosto 

m uito de ouvir  Chico Buarque, pegava os Novos Baianos, que daquela época para cá, 

juntando com  um a gringa, pessoal da gr inga, ouvindo m uito clip, escutando t ipo 

Michael Jackson que cantava t ipo Jam es Brown. Juntando a m ente, quando foi em  89 

eu já tava gravando, num  fest ival de rap na zona sul. Me lem bro que a pr im eira vez 

que eu ganhei um  t roféu, eu t inha o quê... 12 ou 13 anos, eu tava cantando um a 

m úsica de um  cara que hoje, ninguém  lem bra dele com o m úsico, Wagner Montes, eu 

cantei um a m úsica dele e ganhei um  quadro num  program a de televisão, isso aí. A 

m úsica vem  um  dom  de cr iança para cá. Porque eu vivo num a favela onde você é 

am igo do soldado do m orro, do t raficante, do crente, você é am igo do...você não sabe 

o potencial daquelas pessoas, porque sem  estudo, baixa renda, sem  t rabalho, fica 

difícil né, e você aprende na dura com o sobreviver. Eu venho daquele m undo, tanto é 

que hoje tem  alguns sobreviventes que estudaram  com igo, uns viraram  t raficantes, 

out ros viraram  polícia, aquela coisa, e eles falam :  Sabotage você é um  sobrevivente, a 

gente lem bra de você lá no m orro, isso pô, com o você se sente, agora é fam oso. 

Autom at icam ente vira um a esperança para eles, eu era do m eio né m eu, e o dialeto 

da gír ia, eu levo isso pro cinem a, passei pro Beto Brant , passei pro Hector Babenco, 

passei pra teat ro, é a gír ia nossa do dia-a-dia, e aí, aquela m ina, coisa e tal,  aquela 

gír ia, o dia-a-dia de conversar e isso ent rou no cinem a. Explico pra galera, sabe aquilo 

que a gente fala, sabe aquelas palavras que a gente fala, na  porta da escola, no 
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cam pinho, na rua, é isso que passou para o cinem a e autom at icam ente eles passam  a 

assist ir  o film e, esquecem  m ais a televisão e vão pro cinem a. 

 

O cinem a tem  que abrir  as portas para a favela, a favela é carente de tudo, não é 

carente só de alim entação não, é carente de tudo. A favela, eu vivo, e sou com o se 

fosse um  herói pra eles, levo a galera para fazer film agem , vão film ar MTV, vídeo 

show, essas paradas. Vam os lá na favela, a galera fica de cara, pô é isso que você faz, 

com o você consegue, não é, tanto a cr iança quanto aquele cara, aquela senhora, m e 

viram  no m orro, aos 11 anos, 10 anos de idade, fui um a cr iança que foi educada pelos 

t raficantes, a respeitar, um a m ulher, um a senhora, um  adulto, ou seja, eu servi de 

cobaia, m as um a cobaia experim ental, você, oh!  olha o respeito, oh!  você vai com er, 

oh!  pede desculpas, essas coisas, aprendi de um as pessoas que o que...  hoje em  dia 

dizem  que este ser hum ano não é capaz de se integrar na sociedade, eles falam  isso e 

foram  essas pessoas que m e ensinaram  isso e foi isso que eu passei para o Beto 

Brant , conheci tanto Anísio no m orro. 

Part icipação no cinem a 

Deixa eu ver se lem bro...  acho que foi um a pessoa da TV cultura, um a garota que 

estava fazendo um  docum entário e foi ver um  show de rap. Vam os supor, o público do 

rap, eu venho andando assim , não posso tá t r iste, eu não posso tá nervoso nunca, 

olha o Sabotage, olha o cabelo dele, então eu tenho que está sem pre ali de bom  

hum or, então, autom at icam ente, o cabelo, eu ando com  o cabelo todo espetado, e a 

galera fala pô é o cabelo dele m esm o e sabe, ele canta rap, então tem  um  total 

respeito.. .  
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Um  pessoal que viu um  show m eu e gravou. O Beto Brant  viu e falou:  quem  é esse 

cara, eu quero conhecer ele, e nisso, quando eu fui conhecer o Beto, eu conheci a 

Mariana Xim enes e a Malu Mader e eu r ia, não quero saber quem  é que está aqui. Eu 

quero saber que estas pessoas são seres hum anos de carne e osso, é legal, tudo bem , 

vocês são m uito bonitas, m as vocês são norm ais e eu tava falando com  elas... E m e 

cham ou pra fazer um  teste, onde o Beto m e m ost rou o roteiro, com o está tua agenda 

aí na m esa, e eu olhei e falei, li de longe e falei pô essa gír ia aí,  é gír ia de Mauricinho, 

é gír ia de Mauricinho, pois quando eu t inha 12, 11 anos eu falava assim  com  a galera 

e via que eles t inham  dificuldade de falar na gír ia com igo e falava essas palavras e o 

Beto deu r isada. O certo aí seria em  vez de falar e aí m aluco, falar e aí brother, e aí 

m ano pela ordem , firm eza total.. .  aí com ecei a m udar com o se fosse um  gibi, e ele 

deu r isada e foi assim  que a m inha am izade com  o Beto com eçou, t ipo assim  pô, se 

t rata do Beto Brant , m as ele é m eu am igo vou m udar isso aqui, vou rabiscar, vou 

escrever de out ro jeito e ele deu r isada e pôs isso aí. 

Você olhava o roteiro... 

Aí eu olhava o roteiro, falava daqui e escreviam  de lá. Principalm ente na parte do 

Anísio. Pô o Anísio, eu conheci uns caras que eram  a cara do Anísio, as pessoas 

odeiam  ele, m as quando ele som e da favela, poxa cadê ele hein? Sabe a favela, é 

com o se fosse um a m ãe, né m eu. 

O que acontece, eu fiquei m eio sem  graça de m udar o roteiro, depois que eu descobri 

que se t ratava do Marçal Aquino, que eu li livros dele, né, eu sou um a pessoa que 

gosto de ler,  m eu dia-a-dia é fazendo m úsica e lendo. Eu converso com  você e você 

fala um a palavra difícil para m im  e eu pergunto o quê que quer dizer isto, aí você fala, 

eu poxa, será que eu vou lem brar disso tudo. 
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Aí eu t inha m udado um as partes e ele falou:  pô leva esse roteiro aqui pra você, e vê o 

que você acha legal. Eu ent rei tanto na vida dele que eu m udei até as palavras da 

Mariana, a Mariana Xim enes. Ah!  Vou pintar aí a casa de azul, azul porque m e lem bra 

Odim , que dá força e a força vem  do vento, sabe, porque eu tenho o m eu lado de 

espir it ism o, por que sou bat izado no candom blé.  

Eu t inha vergonha, quando a gente ia film ar, eu não saía debaixo da blusa deles, 

porque eu via um  m onte de ator assim , eu fiquei acanhado né, e com  Paulo Miklos eu 

m e soltava.  

Mudança na estrutura do film e 

Até o Beto e o Marçal falaram  que eu m udei, eu não tava acreditando quando via os 

personagens fazendo, que que é isso cara , parece televisão. 

Porque o Beto m e deu um a puta de um a alça e eu fui levando a alça aqui, vai lá 

sabota faz o que você quiser, m eu, você vai se arrepender, ai eu putz, vou m udar tudo 

isso aqui, está tudo errado, ele dava r isada, quando ele m e apresentou o Marçal .. . ,  eu 

leio até gibi, leio tudo, outdoor, ele m e deu uns livros, ele gostou de m im , cara seja 

bem  vindo, você é m ais um  da literatura. 

Preocupação com  a gíria 

Eu, os caras do rap, eu ainda não falei isso pro Beto, o film e autom at icam ente abriu as 

portas para o dialeto do rap, porque o Anísio é ut ilizado nas m úsicas, eu não vou citar 

nom es, é gente do rap que não se vende para este t ipo de coisa que eu vou falar, eles 

estão falando, eles estão usando os diálogos, com o se diz,  do Anísio nas m úsicas, 

lançam entos novos, vários lançam entos aí, inclusive eu fiquei bobo, isso aí o Anísio 

fala no film e, tudo indica que a galera do rap foi ver o film e. 
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papel do rap 

Eu sou do lado, m eu rap é poesia gangster, eu uso para falar com  um a criança de 06 

anos parar de fum ar um  cigarro e pra eu falar pro cara parar de usar um a cocaína ou 

um a pedra de craque, eu br inco com  ele, sabia que eu, o cara que você curte, já foi 

usado com o cr iança no t ráfico. Sabia que eu só parei porque eu t ive fé em  Deus, não 

fui pra I greja, não fui para nenhum  padre, nenhum  cent ro de t ratam ento, ou seja, 

pobre nunca vai para um  cent ro de t ratam ento, nunca, ou ele m orre ou vira ladrão, 

ou.. . acaba com  a vida dele nas drogas, é isso que eu tento passar, m as eu tento 

passar br incando, pois se conselho fosse bom  t inha gente r ica aí, tá entendendo. 

Então é isso, o rap tem  esse lado de passar, falar na gír ia...olhando na bolinha do 

olho, com o no film e, olha bem  na bolinha do olho, isso aí tem  tudo na perifer ia, você é 

m inha irm ã, m ora lá no Canão e fala que tá nam orando com  um  cara e eu... ô m eu, 

sabe, vou olhar bem  na bolinha do olho e ver se é verdade, porque um  cara, um a 

pessoa da perifer ia não olha m uito no olho, olha m eio para cá, para baixo, m eio 

acanhado, totalm ente com  vergonha, eu tenho vergonha. As m eninas têm  vergonha 

do m undo que ela vive lá dent ro, ela sai na rua, no shopping, eu dou palest ra para a 

galera da favela ent rar no shopping, saber conversar, sem  m uito palavrão, sem  xingar 

as pessoas, sem  querer agredir as pessoas, conversar. Se sua blusa tá velha, ah é tá, 

é devido as circunstâncias, é que eu m oro na favela, eu não tenho com o com prar, eu 

acho que eu estou, eu não estou pelado, saber conversar, eu era totalm ente assim . Eu 

era soldado do m orro, im agina com o eu não fui, eu sou a prova viva de que o cr im e 

não com pensa para eles, eles falam  cara eu com prei teu CD, aquela parte que você 

fala que sua m ãe m orreu, que seu irm ão m orreu assassinado e você parou de usar 
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droga, você vendia droga, você com ia droga, com o que você parou? E é isso que eu 

tento passar para a galera.  

Sair do m orro. 

Eu quero sair do m orro aqui, o m orro tá aqui eu, eu quero ficar aqui na lateral, na 

beirada do m orro, eu não quero sair . Eu falo pra galera, o pessoal da época, cara hoje 

em  dia, o m ilitar ism o, o governo, quem  com anda, quem  que você acha que com anda 

tudo...  os t rabalhadores, que acordam  cedo ou é aquele cara que tem  que acordar as 

10 horas, hoje eu tenho que estar em  Brasília. Dez horas da noite eu vou ter que estar 

lá em  Nova York, não, am anhã eu tenho um alm oço execut ivo, é esse que com anda, 

não é quem  t rabalha quat ro horas da m anhã, nossa am anhã, nossa... vou perder o 

ônibus, nossa... com o vou ent rar na lotação, e se o cara bater a lotação correndo...  o 

círculo fechou, a tendência é piorar do jeito que tá, eu tenho 29 anos, m as você tem  

um  pensam ento de velho, cara eu envelheci rápido, aos 08 anos eu achei que era um  

m ocinho, um  hom em  aos 12, 13 anos, eu achei que eu era um  adolescente, já 18 

anos, 21 anos, eu achava que era essa pessoa, assim , eu aprendi rápido, você 

aprende agora, sabe. Então eu tento passar, cara não tem  com o, você quer pensar 

num  Fernandinho Beira Mar, ontem  ele foi cr iança, ele tava pedindo no farol, você 

corr ia dele, fechava o vidro, você não pegava na m ão dele. Oh!  isso aqui é um a 

creche, oh!  isso aqui é um  lixo, você joga um  lixo aqui, ninguém  ensinou isto para ele, 

agora você quer conversar com  ele, que tá com  32 anos, 29 anos, sabe, você não vai 

conseguir ter acesso a ele, você vai ter acesso ao filho dele, ele vai te escutar...  

Você quer fazer cinem a 

Não eu, eu não tenho fazer isso, e pr im eiro tenho que...,  m inha obrigação é lá dent ro 

da favela.  
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O rap é a m inha form ação m usical, m as hoje em  dia eu faço reggee, faço sam ba, faço 

blues, escrevo bastante coisa. Minha origem, eu com ecei no rap, então eu quero é 

m ost rar para cr iançada, a cr iançada já se espelha em  m im , cara ele tem  pat rocínio, a 

galera põe o nom e dele em  blusa, o nom e dele, a foto dele, porque ele é fam oso, 

porque a cr iançada pergunta e aí, m oro naquele barraco perto do teu. Bonita essa sua 

roupa, então eu observei o que engorda o olho da perifer ia é o luxo, é o m undo, de 

repente, eu ando a pé, eu não penso em  carro, de repente m eus am igos, m eu 

em presário vai para show de carro, eles falam  olha o carro do Sabotage, é dele aquele 

carro, sabe? Então, eu já vi que a galera engorda m uito o olho da periferia com  esses 

negócios, cara eu não vou ter isso nunca, então você tem  um  lim ite, eu falei para a 

galera de com o você sabe, eu m oro no m orro, eu nasci no m orro, m inha m ãe m orreu 

em  92, em  92 eu já era um  terrorista, um  terror total, aí eu... que que eu vou fazer 

cara, m inha m ãe m orreu... 

Sabotage... 

Sabotage veio de 84, foi um  irm ão m eu e um  finado prim o m eu, os dois do cr im e, que 

m orreram , que falavam  você é um  sabotagem , você é m uito bonzinho, eles falavam , 

tem  um  jogo, você não pode ser assim  m eu, você vai com  a gente depois chega na 

hora e depois não vai m ais, a gente precisa de você, depois não vai m ais, sabe, eu 

sent ia, que por m ais que eu fosse daquele m undo ali,  eu não gostava de fazer aquilo, 

m as era obrigado, eu tenho que com er am anhã, não era m uito não, era dinheiro para 

você com prar, ir  num  barzinho, num  m ercado, eu falo para você, experiência total que 

a favela tem  vergonha, é pessoa inibida, você vê na rua quem  é. Ainda m ais quando 

chega, você cantor, eu m oro lá na favela perto da sua casa e eles ficam  com  vergonha 

de falar com igo, até que eu falo que eu m oro na favela, cara eu tô falando para você... 
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Sugestões ao film e 

Tem , tem , a parte da cabeleireira. No m ínim o o Anísio tem  que ter um a gata. Ele é da 

favela, e o cabeleireiro na favela é fundam ental, se ele é um  cara cascateiro que só 

arrum a encrenca e quer m andar, sem  poder m andar, o que tem  m uito na favela, ele 

vai no m ínim o ter um a garota, ele tem  um a garota e hoje ele está desfilando de 

gat inha, é o que a cena de ele pegar e ir  para a periferia. No m ínim o o cara que sobe 

na vida, m uito pagodeiro, conheci vários, eles voltam  lá, param  de BMW, param  no 

bar, pedem  um  pinga, nem  bebem , m as aí pedem  um  m aria-m ole para m im  e para 

m inha m ina tam bém , pô m inha gata ai pá, ai m ost ram . 

O Beto Brant  m e deu carta branca. Tanto é que ele m e perguntava das film agens do 

Carandiru, eu m ano... ai ele é assim  m esm o, calm a, m eu, calm a.  

Rap na Zona Sul 

Quem  é de lá quer falar que é de lá, m eu. Tenho prazer de falar, m oro lá na zona sul, 

m ano onde o Sabotage m ora, o Brown m ora, sabe eu m oro lá, fala, isso você vê 

dent ro dos ônibus, das danceter ias, oh!  o Sabotage lá m eu, com o se fosse m eu irm ão 

sabe, sou de lá. Zona Sul,  ah você m ora...,  não eu m oro lá...A referência é essa. I gual 

o cara da zona oeste. 

Maldade vem  da vergonha 

Eu te levo num a perifer ia, um a gata da tua idade vai ter vergonha de você, de te 

cum prim entar, oi tudo bem , ent ra pra dent ro, se esconde... 

Most rar isso, levantar a cabeça... 

Quando a m inha m ãe m orreu eu já escrevia m úsica e dava pros caras. Eu m e lancei 

em  99 com o Sabotage. Eu não te falei que eu ganhei vários fest ivais, eu parei,  larguei 
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e parei para vender droga de novo, era a segunda vez, porque eu não t inha um  m eio 

de renda para m e sustentar, para eu com er, e não era m uito não, era um  quilo de 

arroz, lá na quitanda, m eia dúzia de ovos, óleo, seis pãezinhos e econom izava para 

não acabar, para não ter que vender droga de novo, eu ensino isto, falo pra galera, 

sabia que eu fiz isso, passei tanta necessidade, inclusive para pagar de gatão, 

inclusive para falar que eu sou a bola da vez, foi pra fazer m esm o, sabia que de tanto 

eu crescer vendo a galera ter 5 reais, 10 reais no bolso vendendo aquilo, pô se eu 

vender aquilo e tal,  em  duas sem anas eu vou ter tanto, oh!  Porque ninguém  m e 

ofereceu out ro t ram po, vai lá t rabalhar de Severino ( lim pador vidro) , ou de Severina (  

arrum adeira, faxineira) . 

O Maurinho era o que fazia, Sabotage era o sobrinho, até saber que eram  os m esm os, 

os dois eram  o m esm o. Esse m oleque vem  do m orro, já tom ou tanta porrada de 

polícia, já passou na FEBEM, é isso que a cr iançada vem  na m inha porta, m e dá um  

adesivo, assina aqui pra m ost rar para m inha professora que você m ora aqui, tá 

entendendo? 

Perifer ia sem pre periferia, eu nasci ali,  se você pedir carpácio, eu vou pedir pra por na 

chapa, eu gosto e fui acostum ado a com er pão com  zolhão. 

Trilha sonora do film e 

Com pus algum as m úsicas durante o film e. 

O rap que eu canto na cena é do m eu out ro disco, essa é um a m úsica que eu não 

canto, a galera é que canta... Esta m úsica eu m ost ro a denúncia da favela, o Beto 

falou eu queria fazer este clip, é m uito incrível o que você fala.  
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Paulo Miklos –  divert ido  

O Beto falava, presta atenção no que o Sabotage tá falando galera, vocês tem  que 

ajudar a gente a lem brar o que ele tá falando, porque t inha coisa que eu não 

lem brava, no out ro dia eu chegava e aí firm eza, aquela m enina, puta que carnão, eles 

davam r isada.  

E era incrível, que ele (Paulo Miklos)  vinha do show com  sono e fazia, eu dava os 

toques e ele fazia, eu rachava os bicos dele fazendo, a parte que ele falava:  oh, m ano 

qualque é...  

 
São Paulo, 1 6  de setem bro de 2 0 0 2 . 
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Toca Seabra 

Trajetória  

Eu fiz seis longas m et ragens na m inha vida. Eu tenho poucos film es, entendeu. Sou 

fotógrafo há 10 anos, fui assistente 11 anos antes... Eu com ecei a t rabalhar em  75. 

Um  am igo m eu m e convidou para ser m otorista de um  film e, eu ent rei no cinem a, 

conheci o Mário Carneiro, Pedrinho Moraes e Joaquim  Pedro, aí um  ano depois virei 

assistente do Pedrinho Moraes que era um  fotógrafo m uito interessante. Ele é um  

fotógrafo de St ill,  ele fazia film es, m as ele deixou de fazer film es, m as é um  dos 

m aiores fotógrafos brasileiros de foto St ill,  é um  cara do nível de um  Cart ier Bresson. 

Ele não é conhecido porque ele não faz a m enor questão de ser, e esse cara m e 

ensinou m uita coisa entendeu, não m uito a fotografar,m as a ver, se colocar diante do 

objeto fotografado, isso foi.. .  fundam ental ter t rabalhado com  o Pedrinho até para 

fazer um  film e com o O I nvasor, entendeu. Porque ele m e fez m e tornar um  fotógrafo, 

não de cinem a, m as um  cara que im punha um a câm era, não aquele cara que fica 

at rás de um a lente, de um a teleobjet iva, f ica lá longe, querendo captar...  o Pedrinho 

m e ensinou que você necessariam ente tem  que se envolver na ação que você está 

fotografando. Eu acho que isso está m uito no t rabalho do I nvasor. No I nvasor a 

câm era está dent ro de cena o tem po inteiro, ela não está film ando a cena, ela está na 

cena. 

I lum inação 

Nas locações m odernas das grandes cidades você já tem  luz am biente na arquitetura. 

Você tem  um a cultura de arquitetura nos últ im os 20, 25 anos pelo m enos, em  que o 

m undo todo está m uito parecido e, a ilum inação dos am bientes tam bém  estão m uito 

parecidas. Pelo m enos no m undo ocidental, não vou falar de Ruanda, Burundi,  o raio 
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que o parta, porque aí é out ra parada, não adianta, é que nem  você ir  aqui para o 

inter ior do Am azônia, m as nas cidades do m undo, nas grandes cidades você já tem  na 

arquitetura, pr incipalm ente na arquiteturas com erciais, restaurantes, hotéis, bares, 

você tem  um  bom  nível de luz, então quer dizer a gente film ou sem  luz, não é sem  

luz, porque todos os lugares tem  luz. As pessoas ficam  achando que sem  luz é aquele 

papo do Dogm a, aquela bobajada dos Dinam arqueses, que eles acham  que.. ah não, 

não pode luz art if icial, então apaga as luzes da casas porque essa luz (apontando para 

o teto)  é art ificial, ela é tão art ificial quanto a de cinem a, então apaga tudo, aí tudo 

bem , só faz de dia, não tem  seqüência de noite, e faz com  vela, m as a vela tam bém  é 

natural ou não é? Então, isso é papo de Dinarm aquês com  a cabeça perturbada de 

Vodca, fr io, solidão e de frustação, tédio e o raio que o parta. É um a estupidez sem  

tam anho, então.. . você tem  m uita luz nos am bientes na realidade, agora, se fosse 

um a histór ia que não fosse urbana com o O I nvasor, que não fosse um a cidade com  

am bientes tão produzidos com o São Paulo, isso pode se tornar difícil,  para o I nvasor 

não foi difícil,  foi antes do apagão a cidade estava toda acesa. Não foi um a coisa 

heróica o que a gente fez, o que a gente fez foi um a preocupação m uito legal, do 

desejo de um  diretor de film ar a histór ia do jeito que ele queria e a gente conseguiu 

fazer isto e ainda som ar os eventuais problem as que isto podia causar. Acho que o 

Beto soube tom ar part ido disto de form a ext rem am ente dichavada. 

Ele acreditava e, eu quando fui t rabalhar com  ele tam bém , t ive m uita facilidade de 

concordar com  o Beto, de que aquela história necessitava de um a gram át ica m ais 

dura, m ais suja, m ais...  com  aquela urgência e perturbação que a histór ia m esm o t raz 

né. A histór ia tem  assim , tem  um  lado côm ico do I nvasor, tem  gente que acha...tem  

um a leitura m uito light  do film e, talvez até pela excelência dos atores, m as eu acho 
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aquela histór ia horrível entendeu, porra aquilo é tudo um  horror. É que a gente se 

acostum a com  o horror, m as se pensar bem  é um  horror, bicho. Horror para tudo que 

é lado.  

Beto Brant  e você 

O Beto m e colocou um a série de pontos no com eço do film e e a gente... 

Bom , pr im eiro os pontos básicos:  que ele queria film ar com  m uita liberdade, sem  

lim itações. Claro que em  algum as locações não davam  360º , m as davam  270º  para 

ele, e t inha um a parede que eu t inha luz norm al, às vezes não t inha jeito. Aí ele 

colocou essa necessidade, queria ter liberdade com o diretor,  queria que a câm era 

fosse m uito f luída, m uito m óvel,  m as.. .  

Câm era na m ão 

 I sso, quando eu fui conversar com  o Beto, ele já t inha toda esta const rução na cabeça 

e m uito acertado, porque esse film e além  de art ist icam ente ter funcionado dessa 

form a, conceitualm ente ter funcionado desta form a, ele necessitava ter sido feito 

desta form a, senão não caberia no orçam ento. Se não fosse em  plano seqüência não 

caberia no orçam ento, porque esse film e um  ano antes ele custava R$ 2 m ilhões, a 

gente film ou com  R$ 1 m ilhão, ou m elhor a gente film ou com  R$ 400 m il e term inou o 

film e com  R$ 1 m ilhão, nem  R$ 1 m ilhão foi R$ 920 m il sei lá o que. Então se não 

fizesse dessa form a não faziam , aí é que eu digo que...o que eu acho genial de 

t rabalhar com  um  diretor bom , é quando ele percebe isso antes e t ransform a em  

linguagem  entendeu? Ele t rabalha em  cim a, durante um  ano ele readaptou o film e, 

reescreveu o film e para grandes planos seqüências e por isto que os planos sequências 

são orgânicos, não são sim plesm ente aquele t reco do cinem a novo que a gente via, 

que neguinho não sabia com o ia fazer, aí bota a câm era no om bro e sai fazendo e 
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ficava aquele plano desm ingolado que...os planos do I nvasor tem  um a concisão 

fantást ica, não tem  gordura nenhum a, a câm era não é vaidosa, não fica fazendo 

pirueta entendeu? Fazendo dem onst ração de virtuosism o, bobajadas que ent raram  na 

m oda...câm era na m ão hoje em  dia é a coisa m ais...tem  m ais de 10 anos que a 

câm era na m ão voltou total, na ausência do que buscar nos 90, nego foi buscar tudo 

dos 70, m úsica, roupa, . . . .só que tudo de um a form a ilet rada, analfabeta. 

No I nvasor isto não acontece. Eu já recusei propostas de gente, ah vam os colocar 

câm era na m ão e sair  film ando, eu nem  pensar, teve gente que ficou surpresa quando 

viu m eu t rabalho no I nvasor, você sem pre disse que não fazia câm era na m ão, que 

detestava fazer e eu falava m esm o...porque eu não estou a fim  de roubada entendeu? 

Quero t rabalhar com  diretor bom . 

O convite para o t rabalho 

Tive acesso ao roteiro. Eu li essa histór ia um  ano antes, por um  acaso um a am iga 

m inha m e m ost rou, e falou olha que histór ia incrível, não sei o quê, e aí conheci o 

Beto lá em  São Paulo. Ele não ia fazer o I nvasor, porque ele queria fazer um a histór ia 

de am or, aí ele ganhou o edital do baixo orçam ento e retom ou o projeto do I nvasor. 

Eu já gostava m uito da história, t inha falado para ele que achava dem ais, super legal. 

A gente se conheceu um  dia só, passou um  ano, essa am iga m inha Eliane Ferreira 

estava envolvida tam bém  com  a feitura do I nvasor, quem  ia fazer a fotografia era o 

Walter Carvalho, o Beto t inha resolvido t rocar de fotógrafo, m as aí teve várias 

m udanças de data do film e e do Walter e chegou num  certo ponto em  que o Beto 

queria film ar e o Walter optou de fazer o film e do Walt inho Lim a, então por 

circunstâncias fortuitas acabou o Beto m e ligando um  dia...  Eu peguei e aluguei um  

apartam ento em  São Paulo, levei m eu carro, botei t rês contos de gelat ina no film e 
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e...Porque um a histór ia com o essa é m uito raro de cair  na tua m ão. É o pr im eiro film e 

bom  que eu fiz na m inha vida, olha que pô eu já fiz 54 film es, é difícil,  é um a sorte 

fazer um  film e bom , você pode até fazer um a carreira de sucesso, ganhar dinheiro pra 

burro, m as é um a sorte fazer um  film e com o este. 

É diferente por este m ot ivo 

Não, porque eu faço fotografia para cada film e, m esm o nos film es chatos entendeu, ou 

film es que eu tenho m enos interesse pessoal. Eu acho que é a qualidade do m eu 

t rabalho, eu não tenho um  t rabalho m eu assim , cada film e recebe um a fotografia de 

encom enda, pensada pra ele e que eu não vou repet ir  no out ro, então eu acho que 

nesse ponto eu...Claro que o I nvasor tem  um  envolvim ento orgânico, eu estava dent ro 

de cena fisicam ente. Mas em  term os de t rabalho fotográfico não, eu adoro o t rabalho 

do Dia da Caça, do Oriundi,  do Toque do Oboé, foram  t rabalhos que eu fiz com  o 

m aior envolvim ento que eu fiz, m e dediquei 100% . 

Conceito de ilum inação 

Tinhas as coisas que eram  m ais objet ivas, de com o ele queria film ar, aí a gente 

com eçou a levantar o subjet ivo do film e, a urgência dos personagens, a decom posição 

dessa sociedade, curiosam ente essa sociedade consegue cr iar interseções ent re classe 

dom inante e classe dom inada... 

A gente com eçou a buscar esse negócio e a gente com eçou a ver certas característ icas 

e que aí eu sem pre tento com por na m inha cabeça um  certo.. .com o se diz, um  

conceito para a fotografia do film e, então no I nvasor a gente foi vendo que a vida real 

na nossa sociedade, nas sociedades excludentes, a vida real não tem  graça, ela é 

descolor ida, ela é desglam orizada, então a gente part iu para descolor ir  o f ilm e nas 

cenas de vida cot idiana e, ganha cor no cr im e, na nigth ou na loucura, que é onde são 
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as válvulas de escape. Tem  um a quarta opção da cor tam bém  que é a da propriedade 

privada, que é out ro grande m uro, então o film e tem  cor, tem  calor, onda, dent ro das 

casas das pessoas, nos lugares noturnos, que é a nigth a loucura rolando ou nas cenas 

de cr im e, a perifer ia no caso é quase um  capítulo a parte, porque eu não conseguia, 

não consigo relacionar aquela perifer ia que a gente vê ali com  o cr im e, m as ela é 

color ida, porque ali é tão color ida m esm o, que a gente... 

Fotografia  narrat iva 

Os bons film es, tudo faz parte da narrat iva, você pega Blade Ranner a fotografia é 

narrat iva o tem po inteiro. Film e bom  é filme bom. Filme bom  é com diretor bom, isto 

tem  a ver com  você t rabalhar com  art ista, aí sai assim . O Beto é art ista, é um  

privilégio t rabalhar com  o Beto. 

O set  

Com o a gente fazia algum as seqüências em  grandes planos seqüências, a gente às 

vezes dem orava um  tem po. O nosso tem po m aior era da descoberta do plano, um  

plano de 8 m inutos onde t inham  vam os supor 5 m om entos diferentes dent ro do plano, 

a gente tem  que ir  descobrindo, você não consegue ter um  t roço pré determ inado na 

cabeça, então os atores nos ajudavam  m uito a descobrir , a gente ia m apeando aquele 

plano e aí dem arcando, deixava pr im eiro os ensaios com  os atores serem  

bastante...não m arcados e aí a gente ia dem arcando com  toda delicadeza para que 

não se perdesse o frescor do negócio e aí neste processo havia interferências da hora 

que ent ravam , que eram  incorporadas...  

Foi um  film e de concent ração total. Às vezes a gente ficava 6 horas para descobrir um  

plano, 5 horas ent re a descoberta e a rodagem . A rodagem  a gente rodava em  1 hora 

e m eia, rodava 6 taques e ia pra casa. Por isto que eu acho que ele é conciso, ele tem  
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essa, o film e é denso daquele jeito, os planos não são m aneir istas, t inha tudo para 

virar um  film e daquela linha de film e pop inglês, glam ourização da violência. Tinha 

m ole, aquela histór ia ali podia ser porra. A histór ia do I nvasor podia ser t ransform ada 

num a bobagem  infeliz. 

Leituras infelizes 

Teve. O Rubens disse que Beto era um  preguiçoso e eu um  incom petente, m as 

tam bém  o Rubens não.. .é um a bobagem . Mas acho que teve poucos né. 

Cinem a da retom ada 

A favela no auge de novo. No I nvasor a perifer ia ocupa um a seqüência de 10%  do 

film e. É um  passeio pela perifer ia que o cara vai lá cheirar um  pó e com er um a m aluca 

e exibir  a loir inha que ele está andando. Não é m ais do que isso, é um  bando de gente 

ali pacífica t rabalhando, cuidando de sua própria vida.  

Um  novo est ilo 

Acho que o I nvasor é um  film e de um a nova onda, que está acontecendo no m undo, 

de pessoas m ais inquietas, quase todas elas m uito urbanas e que estão percebendo 

certas realidades com  um  olhar, eu vou fazer um a provocação de volta para todo 

m undo, internacional. O nosso cinem a, o cinem a novo, por exem plo, era m uito 

preocupado com  as questões nacionais, só que o m undo hoje, a confusão do m undo 

tornou ele internacional, o que uniu o m undo foram  às coisas t ransgressoras, o 

rock...Cinem a independente, Am ores Perros, Nove rainhas....não é nouvelle vague é a 

nova onda.  

1 6 m m  e HDTV 

I sso foi fundam ental para fazer o film e com  a liberdade que o Beto precisava ter. 

Porque se eu t ivesse que fazer um a am pliação t radicional eu ter ia que ter t ido certos 
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cuidados técnicos e ter ilum inado m ais, porque aí era um a questão técnica m esm o. 

Você tem  que ter um  negat ivo m ais tenso, m ais queim ado para você am pliar 

t radicionalm ente, isto im plicaria que eu ter ia que gelat inar todas as...,  eu ia ter que 

ter m ais luz, porque o film e do Beto eu fiz bastante subexposto, ele tem  deficiência de 

luz. Com o eu sabia que ia ter o t ransfer digital depois, eu fiquei t ranqüilo, porque eu 

sabia que podia consertar depois. I sso foi fundam ental, se não t ivesse o t ransfer 

digital eu não toparia fazer o f ilm e do jeito que ele queria. Não dava. Porque aí quando 

eu fizesse a am pliação t radicional a im agem  ficar ia realm ente degradada e não 

est ilizada entendeu? Ele não ter ia a liberdade que queria, eu ia ter que botar m ais luz, 

isso ir ia ocasionar tam bém  que a gente não ir ia conseguir film ar em  6 sem anas. I a 

virar 8 sem anas no m ínim o, e eu ia ter que ter um a equipe m ais pesada, ia custar 

m ais caro, a gente t inha um a equipe m uito leve, a gente t inha um a equipe de 12 

profissionais e 18 estagiár ios, um a loucura total. Um a m olecada genial. O nosso 

esquem a era m ínim o, m as m ínim o m esm o, o Beto já deve ter falado, t inha a câm era, 

um as lentes, enfiei as m inhas lentes no film e, da Nikon na m áquina, t inha nada, era 

um a coisa totalm ente louca, é porque todos nós sabíam os que a gente estava fazendo 

um  puta film e.  

Prim eira vez que t rabalhei com  HDTV. Ele t inha resolvido m udar de diretor, ele ia fazer 

com  o Walter Carvalho. Eu fui fazer o f ilm e porque eu t inha certeza absoluta de que eu 

adorava esta histór ia e eu gostei m uito do Beto quando eu o conheci, então sabe 

quando você...eu acredito que tenha out ros fotógrafos aí que iam  ficar m uito no gr ilo, 

porra essa condições, a grana era m uito ruim , eu aluguei um  apartam ento por m inha 

conta, m as aí é que está, cada um  faz o que quer, e eu sou um  cara m uito m ovido 

pela história, então, a não ser quando você vai fazer um  film e de indúst r ia, porque o 
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cara te paga um  t ipo de dinheiro que você não acha nada, você vai lá e faz. É um  t ipo 

de dinheiro que não é para você achar nada, é um a grana, agora film e que você faz no 

am or, pô, é até m ais fácil e é m uito fácil você se entender com  Beto Brant . Prim eiro é 

um  cara legal, gente boa com o você conhece, m as ao m esm o tem po ele tem  um a 

inteligência, com o é que eu vou dizer, que não é form al só, não é um a inteligência 

form al só, ele é m uito inteligente na hora que ele está num  aperto e tem  que m udar a 

direção, na hora que tem  que ter jogo de cintura, de um a coisa que a gente não está 

conseguindo cont rolar,  então ele tem  um a inteligência aplicada, um  cara que tem  um a 

facilidade m uito grande de exercer essa inteligência, essa m ão leve que ele tem , ele é 

m uito generoso. 

Quando eu cheguei em  São Paulo, a gente foi descobrindo coisas, eu fiquei 

m atutando...Ele queria film ar com  lugares funcionando, com  pessoas reais, ele achava 

que era im portante isto, ele queria...ele achava que toda essa at itude t rar ia vigor e 

radicalidade ao film e, e que os atores tam bém  sent ir iam  isso.  

Realism o 

Acho que é a procura de realidade do processo, porque essa realidade, realidade, hoje 

não existe m ais, hoje é o sim ulacro do telejornal. O que ele queria, é que o nosso 

processo, a gente ter realidade no nosso processo. Que o nosso processo fosse 

absolutam ente ... .  que não t ivesse chaveco interno. E isso não foi difícil.  O diretor de 

arte o Yukio tam bém  t rouxe m uito isso, é um  cara que conhece São Paulo, anda a pé 

por São Paulo, ele anda pela m adrugada na Liberdade, ele conhece tudo, ele tá no 

Morum bi, tá na perifer ia, tá na liberdade.  
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A cena que I van com pra a arm a 

Ele é o Yukio, ele tem  6 guitarras em  casa, canta pra caralho, ele freqüenta aquele 

lugar, tem  garrafa de uísque com o nom e dele. Aquele lugar estão os donos do jogo da 

liberdade....Acho que essa busca é um a integralidade do processo entendeu, de.. .claro 

que o Beto queria m ost rar a cidade, m as a cidade são vistas entendeu? A gente queria 

m ost rar a cidade dent ro daquelas vidas. O que que é, com o é que se estabelecem  a 

relação dessas pessoas, com o é que essas pessoas de fato vivem , com o se colocam  

um as com  as out ras, porque se você for pensar bem , é um  film e que tem  pouco 

exteriores. Todo m undo fala, o I nvasor a câm era sai andando, andando, eu falo gente 

é porque ele é bem  feito, ele na realidade foi.. .não tem  um a cena de m ult idão, não 

tem  rua de dia, só ruas noturnas desertas, só a da perifer ia, m as que tam bém  está 

abordo de um  carro tam bém , não tem  rua, tem  rua abordo de um  carro. Então na 

realidade ele atende a um a dem anda que na realidade é além  do que ele está 

m ost rando... o brasileiro tem  m ania de sobre, esse film e é sobre... Eu falo, gente esse 

film e não é sobre nada, é ficção, não docum entário...  

O Sabotage 

Quando eu cheguei ele já estava lá. Eu no com eço não sabia bem  o que o Sabotage ia 

fazer, ninguém  sabia. Ele tava lá, via que era um a cara est ranhaço, m as ao m esm o 

tem po era fashion geral. . .  Eu acho o Sabotage um  dos caras m ais elegantes que eu já 

conheci na m inha vida, um  dos 5 que eu já conheci, acho o Sabotage de um  bom  

gosto. De um a radicalidade chique, que eu já vi em  poucas pessoas. O fato dele ent rar 

no film e, eu não sabia, m as foi tão natural. O Beto quando conheceu ele, percebeu o 

volum e, a potencialidade do Sabotage, colocou o Paulo para t rabalhar com  o Sabotage 

e vice e versa. 
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O t rabalho do Sabotage com  o Paulo foi antes. No set  não, a gente chegava pra film ar, 

às vezes com  um  diálogo que foi m odificado ontem , que o Sabotage ent regou ontem , 

às vezes sim , m as lá todo m undo sabia seus personagens, o fato do diálogo ter 

m udado de ontem  pra hoje, m as não m udava de teor, às vezes t inha m udado duas 

est rofes entendeu? O cara t inha seis horas, porque nós estávam os preparando o plano 

ele t inha seis horas, norm al. Coragem  e com petência do Beto de perceber o Sabotage, 

e de botar ele m esm o num a função tão delicada e tão nervosa com o escrever. 

Os atores 

A Mariana Xim enes que é m uito pouco falada neste film e, acho que ela está 

assom brosa na com posição do film e. E ela teve um a consultora tam bém , que foi a 

Mabel, que levou ela para São Paulo, ensinou ela a falar. A Mabel não fez diálogos, o 

Sabotage teve um a part icipação m ais decisiva, até porque ele é um  cara que escreve, 

ele é um  com positor, m as a Mabel passeou m uito com  a Mariana, levou para as 

paradas, inclusive o atual nam orado da Mariana, que é o Pedro Buarque, tam bém  é 

um  cara que conhecia m uito a noite, então foi um  m ês de adequação ao papel, aliás 

eu vou te dizer, o film e tem  um  elenco ext rem am ente equilibrado, o Alexandre está 

ót im o, o Marcos Ricca, enfim  todos estão bem . 

Fotografia  

Eu era o único que estava dent ro da cena, né.  

Eu operei a câm era o tem po inteiro e a câm era estava no m eio dos personagens o 

tem po inteiro.Eu estava sem pre em  cena. Eu tava no m eio dos personagens. Um  puta 

cuidado com  elenco pra você não se tornar fisicam ente obtuso. E out ra coisa, quando 

você está de câm era na m ão, norm alm ente você está de lente aberta e lente aberta te 

obriga a estar perto, quando você quer chegar aqui com  um a lente aberta, você tem  
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que estar aqui (aproxim ando do m eu rosto) ,  não é m uito m ais que dois pés, 

entendeu? Ou sei lá 60 cm . Porra o ator que está aqui falando com  o out ro e tem  um  

t reco aqui...porque norm alm ente você num  set  m ais form al, você usa lentes m ais 

longas, entendeu? A câm era aqui tem  um  m onte de bandeiras, luzes num  sei o que, o 

ator está ali.  O setzinho do ator num  film e norm al ele é m ais preservado, o nosso set  

era o seguinte, com o era câm era na m ão, t inha a m inha assistente a Kika aqui do lado 

esquerdo, então eram  duas pessoas e um a câm era, at rás da gente t inha o Manga o 

editor, junto com  o Beto num  vídeo-assist , ou num a out ra sala, m ais aí t inha um  

garoto segurando o cabo, porque senão o cabo enroscava, at rás disso t inha o cara do 

som , todo m undo se m ovendo, porque com o a câm era fazia assim  (virando-se para a 

esquerda) , é com o se eu t ivesse um a calda gigante e essa calda t inha que se m over 

para sair  de quadro, então às vezes, aquela seqüência do escritór io que todo m undo 

fala, que é o Marco Ricca, o Sabotage, o Paulo e o Alexandre, ali dent ro t inham  t rês 

pessoas, m ais os quat ro, então eram  7 pessoas num  escritór io desse tam anho. Então, 

por exem plo, e t inha um  problem a que foi engraçado, a gente com eçava de um  lado e 

teoricam ente eu ia dar volta na m esa, porque era m ais fácil,  porque eles estavam  

todos aglom erados aqui à esquerda da m esa, eu ia dar a volta pela direita. E qual era 

o problem a, era um  problem a sim bólico, porque quando a sequência adensava, que o 

Sabotage com eçava a cantar eu t inha que m e distanciar para depois voltar, era 

totalmente art if icial.  Aí eu falei assim , Beto, será que se eu ent rar pelo meio deles, eu 

sei que eu vou cr iar um  problem a para os atores, os atores vão ter... ,  se eles fossem  

atores chatos ou que não percebessem  a necessidade...os atores foram  fundam entais 

neste film e tam bém , porque eles foram  m uito generosos de deixar a gente interfer ir 

no t rabalho deles, físico deles e entender que isso aí, era para contar o film e daquele 
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j eito, entendeu? Eles foram  de um a generosidade absoluta e com preenderam  isto no 

pr im eiro m om ento...Com eça a seqüência aqueles quat ro ali,  a câm era passa pra 

direita do Alexandre, ele faz um  m ovim ento totalm ente fora de quadro lógico, 

totalm ente anorm al para a personagem , ninguém  vê isto, ele dá licença para a câm era 

passar, volta, para quando eu voltar a enquadrá- lo, ele está no personagem  de novo. 

Todo m undo profissional, não t inha ninguém  assom brado ali. . .  Eu já film ei com o um a 

at r iz,  que eu não vou dizer o nom e, não interessa, eu pedi pra ela t irar o salto alto por 

um a questão de altura de quadro, o ator estava com endo na m esa, ela estava alta 

dem ais, num  sei o quê, t inha um  problem a. Ela falou que estava prejudicando a 

com posição do personagem ... Que gente im beciu, que coisa, m as é a televisão que 

gera esses im becis, eles acham  m esm o que eles são, sei lá ext raterrenos. Eu já 

t rabalhei com  altos atores grandes, Mast roiane, com  Denis Ropper, não sei o que, os 

caras fazem  o que você quer. Se você explica, tem  um  m ot ivo, o cara faz. Não tem  

essa, bobagem  de est relinha de novela das 6, entendeu?...Então ali t inha um a 

t ranqüilidade danada, porque só t inha fera, entendeu. Ah, o Paulo, nêgo fala:  o Paulo 

não é ator.  O Paulo é perform ace a 25 anos.  

Eu citei esta cena porque ali exist ia um a necessidade de interferência gigante, então 

nestas horas a gente...é claro que eu nunca propunha essa coisas...eu chegava no 

ouvido do Beto, Beto vem  cá:  o plano está com  barr iga, num  sei que, esse t ipo de 

coisa era um a discussão m uito interna, num  era um a discussão no set , entendeu? Por 

m ais que nós fizéssem os tudo junto. Existe um a hierarquia no set , m as ao m esm o 

tem po era um a questão de educação tam bém , você não tem  que ficar...eu vou propor 

um a coisa, então você propõe ali no pé do ouvido. Toca experim enta, eu só não quero 

que at rapalhe os atores, eu não, aí eu:  a gente tem  um  t im e que vai com preender isto 
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perfeitam ente. Porque eu realm ente, eu t ive que ir  na cara do Sabotage, que ficou 

genial e aí eu volto para cena pelo out ro lado, entendeu? Que é um a bobagem , m as é 

um a bobagem  que você pegando atores que já ensaiaram  4 vezes de um  jeito e você 

querer m udar tudo, isso pode não acontecer direito, aconteceu porque realm ente eu 

acho que neste film e todos nós, nós estávam os assim  com  um a elast icidade m uito 

grande entendeu? Com  um a disposição de ser m aleável, de ser... .  

Capricho 

Não. Não. Não dava para ter capricho. E não era grana, o espír ito era out ro entendeu? 

Claro que eu, eu t rabalho direito, eu não fazia nada m al cuidado, eu fazia o m elhor 

possível,  m as eu estava ali tam bém , eu era responsável pela realização do film e, do 

prazo, junto com  todo m undo e da m esm a form a que todo m undo era m eu cúm plice, 

entendeu?  

HDTV 

Só poderia ter sido feito com  HD. 

Correção e liberdade na film agem  

Correção algum a, m as o loock do film e foi dado no HD, porque eu poderia ter dado 

aquele loock na film agem , m as aí,  ter ia que ter t ido um a produção m uito m ais pesada.  

Você para ter liberdade, com  a est rutura de 2 m ilhões não adiantam , tem  que ter 10 

m ilhões. Você pula do pequeno para o grande, o m édia não tem  liberdade. Se tem  

liberdade, assim  num  esquem a, você vai f ilm ar o desem barque da praia de 

Norm andia, o Soldado Rain. Ali t inha liberdade geral, m as ali foi o seguinte, foram  5 

sem anas film ando o desem barque. O cara arredou para o lado que ele quis, com  as 

câm eras t rem endo, com ...  do jeito que era da época. Eu tenho um a m atéria de com o 

foi feito aquilo, aquilo ali é o seguinte:  o espír ito do cinem a independente com  m uito 
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dinheiro, entendeu? Com  m uito dinheiro. Aquela seqüência deve ter custado, 

individualm ente uns 6 m ilhões de dólares. Aqueles 20 m inutos. Eu não sou dogm át ico 

de dizer que liberdade está at relado a falta de dinheiro, não. Você pode ter liberdade 

com  dinheiro, agora, não é um  dinheir inho. Não é cinem a brasileiro entendeu? No 

cinem a brasileiro, liberdade só com  pouco dinheiro, porque nós não tem os film es 

grandes aqui, nós tem os film es m édios, film es de 8 m ilhões, 9 m ilhões de reais, m as 

isto não é nada.  

Correções, consertar problem as, teve alguns, m as o t rabalho m esm o foi dar o visual 

do film e, porque a gente fez isto tudo depois, eu t rabalhei com  um  cara cham ado Eli 

Silva, que é o m aior art ista de telecine que tem  no m undo, eu pelo m enos não 

conheço out ro m elhor, nem  nos EUA, nem  na França, eu acho ele o m elhor.  

Eu poderia ter feito aquela luz no processo t radicional, m as ia custar caro, tem po, 

figurino adequado, por exem plo, aquela seqüência da boate eu far ia ela 

t radicionalm ente tam bém , não t inha problem a, só que eu ter que pintar as pessoas 

com  m aquiagem  florescente, eu ia ter que botar roupas, e tal,  tal tal.. .  ia ter que fazer 

um  project  design ali pra valer entendeu? I a ter que preparar tudo, um a sem ana de 

preparação, figurantes com  a roupa adequada, com  m aquiagem  adequada.  

HDTV 

É o telecine, já exist ia telecine sem  ser HD, entendeu? Então no circuito com ercial nós 

já estam os usando telecine há 10 anos. Então na realidade é um  telecine m elhor. 

Muito m elhor. Sei lá foi legal. Eu não sou um a pessoa assom brada, apesar de...eu 

gosto m uito de fotografia t radicional. Eu não tenho a m enor vontade de fazer f ilm es 

em  HD, em  fazer film es em  m ini-dv, eu adoraria fazer film es bons em  película. Pouco 

im porta se eu vou finalizar em  HD ou não, m as eu quero film ar em  película. Mas eu 
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sou m uito assim  m aleável pra fazer, com  relação a suporte, entendeu?  Acho que eu 

m e dou bem  com  qualquer form ato, apesar deu achar que o form ato em  vídeo ainda 

tem  lim itação de captação terríveis entendeu? Muito longe de resolver e tem  algum as 

coisas relat ivas ao tam anho do vídeo que eu acho que são int ransponíveis. Por 

exem plo:  você não consegue desfocar as paredes, porque o norm al de um  film e 35 é 

um a 40, a norm al de um  vídeo é um a 8m m , então, cr ia um  problem a dram át ico, 

porque você não consegue destacar os teus atores no seu cenário, nem  no close, 

porque o close é feito com  um a 30 e pouco. Tudo bem  Os Norm ais que é feito pela TV 

Globo  pelo Tuca Moraes, é genial porque eles tem  um  cenário que tem  100 m et ros de 

recuo, sei lá 80 m et ros, m as aí são condições de m ega estúdio, na real no nosso 

cinem a, nós nunca vam os ter a est rutura de um  estúdio da TV Globo, entendeu? Os 

caras tem  tudo, aí ele consegue um  t rabalho m uito legal, eu acho o t rabalho de Os 

Norm ais m uito bom . Mas na vida real de cinem a, de locação, em  90%  isso não vai 

ocorrer.  Ah, então você não acha que é possível fazer um a boa coisa em  HD? Não, eu 

acho que é, m as eu ainda considero m ais difícil do que 35m m , a m aquiagem  ia ter que 

m udar m uito, nossos m aquiadores, acho que a m édia não é boa nem  film e que dirá 

em  HD. Eu conheço poucos m aquiadores bons, conheço m aquiadores bons de m oda, 

m as tô dizendo m aquiadores de cinem a, que faz som bra, corrige defeitos, que entorta 

a cara, eu conheço uns poucos. No HD é m uito m ais crít ico, você vai ter que m udar a 

direção de arte, você vai ter que esfum ar o fundo dos cenários para dar noção de 

distância. 

Na realidade é que você não consegue desfocar o fundo. O vídeo tem  m uito m ais 

profundidade de foco, de cam po focal, não que visualm ente você perceba isso. 

Aparentem ente o film e tem  m ais profundidade, m as é questão de tela grande, de 
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qualidade de tela grande. Profundidade, tecnicam ente no vídeo você tem  m ais, 

qualquer form ato pequeno, tem  m ais profundidade que form ato grande, m esm o que 

você não queira, se você film ar em  65m m  a tua norm al terá m enos profundidade que 

a tua norm al em  35, porque a tua norm al vai ser um a 80m m . I sto é um a questão que 

eu acho m uito grave. O HD tem  out ro problem a tam bém , m esm o em  finalização que 

em  film e você consegue levar a relação de const raste de 8 para 1, 9 para 1, ent re o 

preto e o branco, no HD isso cai de 4 para 1, então você tem  que tom ar cuidado num a 

film agem  com o a nossa, onde eu não t inha grandes cont roles, onde eu não podia 

estabelecer...  nem  sem pre eu conseguia fazer 4 pra 1 em  preto e branco, às vezes 

t inha m ais que isso, então tem  estouros e pretos enterrados que eu não t ive 

cont role...O HD tem  estas lim itações, para finalizar acho genial,  acho que é m uito caro 

ainda, Mega é nosso co-produtor. Então, hoje existe um a grande crença de que o HD e 

depois o t ransfer para 35 vai facilitar um  cinem a barato, eu acho que não é bem  

assim , isso é o desejo da indúst r ia elet rônica, quer vender para a cabeça da rapaziada 

que não quer passar pela form ação dura e escravagista de um a produção que nem  

cinem a. Eles acham  que vão com prar um a m ini-dv no aeroporto e vão virar cineasta, e 

a indúst r ia elet rônica faz tudo pra que eles acreditem  nisso, só que não é bem  assim .  

Tão fazendo um  lobby danado. 

Granulação 

O Beto gostou da idéia de granulação. Betão vem  cá, vai granular geral, ele falou:  ih!  

beleza, isso m esm o, nosso film e é assim  m esm o. Beleza, então nosso film e é assim  

m esm o. Tudo certo. Eu falei para ele, vai ter vezes que vai ficar saci, ele falou:  não 

tem  problem a, é assim  m esm o. Porque é o seguinte, quando você sabe que o Diretor, 

não é...porque o problem a é t rabalhar com  gente m edrosa, quando eu percebi que o 
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Beto não é m edroso, eu t ive total confiança. Quando a gente acertava um  t roço, Beto 

é isso, é isso, não se discute m ais, depois não vem  assom brar se vier tudo um a sopa 

de grão, não vem  apavorar para o m eu lado. Ele nunca apavorou e eu não apavoro 

tam bém ... 

Grande angular  ( cena do I van no apartam ento de Cláudia)  

A gente usou um a grande angular em  várias partes do film e, m as ali foi um a super 

angular.  A gente usou quase um a olho de peixe, aquela lente era um a m erda não 

t inha definição, m as m esm o assim , o Beto achava que era im portante porque ele 

achava que aquilo sim bolizar ia o estado de perturbação do personagem  do Marcos 

Ricca. Depois que gente telecinou em  HD, ele foi para um  out ro program a e ainda fez 

o efeito ót ico de em penar m esm o aquela linhas, então aquilo foi, passou no inferno e 

no fier se eu não m e engano, aquilo não é or iginal não. Aquilo foi tudo em penado. A 

gente usou um a super angular que era ruim  inclusive, é tudo degradado, aquela 

im agem  é m uito ruim , ela não era um a lente zen nossa, era um a lente velha que o 

Tint im  em prestou para a gente. Teve a distorção norm al da super angular e a gente 

fez um  efeito ót ico de entortar geral, nem  fui eu que fiz esse efeito, foi o Beto que 

produziu esse efeito, eu fiz a telecinagem  e depois eu t ive que viajar para fazer out ro 

negócio. 

Material Bruto 

Vai ter m enos cont raste e m ais cenas. Nas cenas cot idianas vai ter m ais cor, a gente 

t irou cor na versão final. Nas cenas noturnas, cr im e e propriedade m enos cor, a gente 

colocou cor. Cont raste de um a form a geral tem  m ais no film e na versão cinem a. E é 

isso.  
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O film e 

Nunca fiz um  film e assim . Tem  que ter os caras, os escritores, são poucos diretores 

que estão neste m ovim ento. Eu leio roteiro pra burro, eu leio um as coisas que eu m e 

pergunto, eu não sei em  que m undo esses caras vivem . Eu não faço questão que os 

caras façam  um  film e sobre realidade, eu sou um a pessoa que não sou form alm ente 

part idário de nada, eu não sou careta. Eu não acho que o cinem a tem  um  dever a 

cum prir , m as acho que o nosso cinem a de um a form a geral, os nossos autores de um a 

form a geral são m uito pouco contem porâneos...  O nosso cinem a não reflete nosso 

cinem a, um  cinem a conservador, pesadão, com  questões m oralistas. E isso, não tem  a 

ver com  essa tentat iva de indúst r ia, nada disso, você pega o film e da Tata Am aral, Um  

Céu de Est relas, eu acho aquilo a coisa m ais m oralista, cafona que eu já vi em  toda 

m inha vida, e ali não é tentat iva de indúst r ia...  Eu não acho que esses film es m enos 

esclarecidos ou m ais conservadores sejam  por causa de um  esforço de indúst r ia, eu 

não poderia dizer isso, porque esse t ipo de visão turva, tam bém  se dá no cinem a 

undergraud, tam bém  se dá no cinem a t ido de arte. Poderia até dizer que o cinem a de 

arte está sofrendo m ais de com plexo de culpa do que o cinem ão.  

Eu não tenho form ação nenhum a. Aos 19 anos fui ser m otorista do film e eu era crazy 

total. 

 

Rio de Janeiro, 2 8  de setem bro de 2 0 0 2 .  
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Renato  Ciasca 

Você tem  que falar com  o Marçal, pois apesar do Marçal não passar, você pode sent ir 

dele toda a sensação de quem  criou, de quem  inventou e os out ros fizeram , quer 

dizer, o processo de part icipação dele é bem  pequeno na hora do set , claro que se 

conversa m uito, m as ele não vai lá, ele nem  gosta. 

Roteiro 

A gente t rabalha junto desde Os Matadores, eu não assino, m as eu tava lá. No com eço 

eu estava viajando, m as no final eu estava lá dando palpite, m as enfim  sem pre teve 

essa parceria com  o Beto desde os curtas, desde a faculdade. No Ação ent re Am igos, a 

gente m ontou essa fórm ula, assim  de escrever. Depois a gente escreveu O I nvasor, O 

Am or... e depois voltou para O I nvasor e agora voltam os para O Am or....  Então teve 

quat ro roteiros e teve bastante intenso este processo de cr iação, sem pre baseados nas 

invenções m alucas do Marçal, que é m est re, sábio das invenções. 

Divisor de águas 

Com eça sem pre com  o Marçal, não tem  antes do Marçal. Com eça sem pre com  a idéia 

m aluca do Marçal. Ah!  tem  um a histór ia que é assim , ele conta e com eça todo o 

processo de criação dessa obra que está se form ando, e a nossa vontade é de 

com pletá- la sem pre m ais. Enfim , eu não sou um  escritor naturalm ente, na verdade eu 

sou naturalm ente um  produtor, nem  diretor eu acho que sou, na verdade eu dir ij o um  

pouco, escrevo um  pouco, m as naturalm ente eu sou produtor. Eu m e esforço para, 

pois m e interessa m uito essa coisa da parte art íst ica e m e esforço pra está junto.  O 

Marçal inventando e fundam entando, qual é a intenção da histór ia e coisa e tal,  o Beto 

organizando aquilo, propondo de um a m aneira m ais art íst ica, de um a form a m ais 

elaborada, sent indo, conseguindo t ransform ar e eu m uito com  o relato dos fatos 
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cient íficos, das coisas que acontecem , das coisas que eu vivi,  que eu viajei, que 

aconteceu m uito com igo, eu m uito sem pre alerta.  

Tem  preocupação de produtor. 

Eu desde o com eço t ive com o postura nunca cortar nada por causa de produção. 

Algum as vezes, em  alguns m om entos m e vêm  alguns problem as de produção 

naturalm ente...m as ao m esm o tem po eu corto, a não ser que seja um  absurdo né... 

Por eu saber que eu consigo t ransform ar as coisas, e que eu nessa parceria com  o 

Beto já na Direção, ele se atenta m uito para as possibilidades reais, t rabalha com  as 

possibilidades reais e m e escuta, as m inhas considerações sobre o que é viável e o 

que não é, ou sobre form ular m aneiras assim ...  Então, nesse m om ento de cr iação do 

roteiro, eu tento fugir  disso, o que vem  naturalm ente eu filt ro...  Eu tenho certeza 

absoluta que o Beto sabe film ar, porque eu conheço ele, é o m elhor diretor que eu 

conheço, conheço ele à 15 anos, ele pega aquilo e consegue t ransform ar, não sei 

com o direito, eu acho que isso é a loucura do diretor,  do art ista, quando você não 

sabe com o o cara consegue resolver tão bem  um as coisas, enfim  m e policio para não 

fazer e vou at rás da idéia só, do im aginário. 

Parceria com  Marçal 

O Beto estava querendo fazer um  conto, um  Curta, aí ele ficava procurando contos, aí 

ele viu um a resenha sobre um  livro do Marçal, anotou, levou para casa, descobriu o 

telefone do Marçal e falou:  oh!  vi aqui, você tem  um  histór ia, esse livro, vam os 

conversar, foram  conversar, houve um a conexão com pleta e daí surgiu isso.  O que é 

interessante do Marçal, da personalidade, da figura dele, são as preocupações que ele 

coloca, as preocupações da realidade do que ele viu, ele gosta de apresentar aquilo 

que ele vive, entendeu? Ele gosta de m ost rar aquilo e é sem pre m uito perturbador, 
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sem pre... nunca é fácil,  nunca é com o você acha que é, sem pre tem  um a coisinha 

dent ro que m odifica aquilo...que nos encantou, porque que bom  que tenha Jô Soares, 

que faça sua literaturazinha, ou Paulo Coelho, m as m e interessa com o cineasta, com o 

art ista, é film ar as coisas est ranhas, entendeu? Mandar m ensagens que alertam , que 

incom odam , que façam  as pessoas reflet irem ...  

Roteiro antes da novela 

I sso foi m uito legal, para m im  então foi espetacular, sabe aquela coisa, faça um  filho, 

escreva um  livro, plante um a árvore. Eu escrevi um  livro, assim , para a m inha 

int im idade sabe? Porque eu part icipei da criação daquela histór ia. Aconteceu o 

seguinte:  ele t inha escrito um  terço, um  pouco m ais de um  terço da histór ia, a gente 

achou que isso dava um  film e bacana, vam os fazer, vam os fazer, vam os já, aí ele 

topou, ele estava disponível e ele topou, vam os fazer, aí quando a gente com eçou a 

reunir, a gente sentou para sair  do ponto inicial que t inha um a m udança lá e chegar 

até aonde ele t inha escrito, foram  3 dias, foi m uito fácil,  porque o jeito que ele escreve 

tam bém  já vem  de um a m aneira m uito fácil,  para você t ranscodificar isso, aí quando 

chegou neste final,  nós ficam os 2 m eses para acabar, 2 m eses não, m as 1 m ês 

provavelm ente. Estava no com eço, ent rando o I nvasor na parada. E foi m uito legal, 

porque a gente foi com plem entando a histór ia,  j á com  um a visão cinem atográfica da 

coisa, porque o literár io é m uito fácil,  ah eu tava aqui tom ando um  café depois eu virei 

com prei um a passagem  de avião e fui para França, pronto eu estou em  Paris, em  duas 

linhas você fez isso, m as você m andar o cara para lá no cinem a é com plicado. Então, a 

gente já foi escrevendo o livro e inventando o final da histór ia já pensando num a 

linguagem  possível para cinem a, cinem atográfica, era um  roteiro, m as cr iando, 

inventando coisas... Esse nosso processo em  t rês é m uito legal, porque dois, um  tem  
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que convencer o out ro, você tem  que defender sua idéia... A gente fica num  jogo de 

argum entações m uito legal, que vai filt rando, já é m uito f ilt rado, porque passa pelos 

t rês, m uitas vezes um  não concorda, m as os out ros dois concordam , vai para o papel, 

m as m esm o assim  você cont inua ali cada um  e não tem  que defender m uito. 

Diálogo 

A cantada no bar, a pr im eira cantada escrita nossa... da Malu e do Marcos. Mas com o 

é que é um a cantada em  um  bar, nós t ínham os, m as a pr im eira era quilom ét r ica, 

dem orava um a m eia hora para pegar na m ão da m enina. 

Versões do roteiro 

O que foi publicado foi até a porta do set  de film agem , porque quando ele ent ra no set  

de film agem  ele já se t ransform ou. Tinha...acho que teve um as t rês versões só. Essa é 

a terceira versão, é, não teve m uitas coisas, até porque o roteiro acaba se 

com portando com o um  guia de film agem , m as, a part ir  do m om ento em  que o Beto 

não respeita ele, ele respeito a localização física a coisa física, m as a poesia ele 

descobre sem pre naquela hora que ele film a, entendeu? É claro, vai antes na locação, 

vê tudo, vê o que é possível, vam os fazer m ais ou m enos isso. Vai com  o roteiro até a 

porta, m esm o em  relação aos diálogos, não precisam  ser ditos necessariam ente com o 

estão escritos. Então é m uito assim , nós estam os aqui, aqui que acontece, com o é que 

é aqui, então norm alm ente ele t rabalha os ext ras, os ext ras são realm ente. O cara que 

faz a caipir inha, porque ele sabe fazer a caipir inha, ensinar um  figurante a ficar 

fingindo que faz caipir inha, não, cham a o cara que faz caipir inha dá uns toques nele.  

Preocupação com  realism o  

Não. Preocupação com  veracidade, com  possibilidades... você vê um  cara fazendo 

caipir inha caindo coisas, você fala eh.. . esse cara não faz caipir inha.. .o cara faz 
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m esm o, essa é a função dele. O I nvasor m ais do que os out ros film es, do que os 

out ros dois, ele é totalm ente assim , os atores foram  colocados no am biente e na 

m aioria das vezes era um  am biente absolutam ente natural do lugar, a gente 

intercedeu aqui ali,  m as fez todo um  possível para m anter ele o m ais natural. 

Câm era 3 6 0 º  

I sso é do I nvasor. Não no roteiro, m as tam bém  no roteiro, a gente queria m ost rar São 

Paulo do jeito que São Paulo é, a gente não queria m aquiar São Paulo.. .  a gente não 

m aquiou os lugares, a direção de arte ela é m uito sut il,  m uito delicada, ela só aparou 

pequenas coisas, o resto é o jeito que estava... Tem  várias questões neste ponto, m as 

um a das pr incipais é que o Beto t rabalha com  a personagem  e não com  o ator, ele não 

subdivide m uito, vou fazer um  enquadram ento m áster show, depois um  plano m édio, 

e um  plano fechado, não, ele faz um  plano só do cara inteiro, do personagem , 

entendeu? Então, nesse ponto a gente queria que a câm era est ivesse sem pre 

acom panhando o personagem  que está contando aquela ação, então repara que no 

film e sem pre tem  a câm era andando, a câm era na m ão e sem pre acom panhando o 

cara, reparando, olhando no cara, vendo o que o cara está vendo, sem pre tentando 

m ost rar... .  é o cara por inteiro, a intenção, a energia do personagem ... Essa questão 

do 360º , precisaria ser assim , porque a gente t inha que ter facilidade para chegar na 

hora e resolver a film agem , que tam bém  é um out ro requisito art íst ico aí, ele chega e 

decide finalm ente com o vai ser o lance, procurando t irar o m áxim o de graça e de 

poesia do lugar. 

Seis horas para definir  um a cena, e film a a cena em  15 m inutos, entendeu? ...  dá 

m uito m ais t rabalho, você tem  que preencher os lugares, habitar aquele espaço, cr iar 

a atm osfera do espaço, para que ela caiba plenam ente dent ro do film e, sem  ninguém  
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ficar reparando... o im portante é a dram at icidade, o que o ator está falando, o 

im portante é a expressão que o cara está sent indo, que você consegue reparar na 

tela, entendeu? I sso é que é o im portante. 

Planos- sequências  

Os planos–sequências, na verdade a idéia do cinem a, a câm era só te viabiliza a tua 

idéia, se você pudesse ir com  o olho e t ivesse um a m aquininha junto...a câm era é 

um a m áquina física, e por física e m atem át ica faz, consegue que se im prim a grãos 

com  a luz, entendeu? Tem  aí um a coisa técnica e tal, então a idéia era fazer o film e, 

agora vam os fazer a câm era que a gente quer fazer, a gente prefer iu a câm era com  

16m m , era pequena, ágil,  leve, o fotógrafo poderia t rabalhar bem  m elhor, a gente não 

tem  nenhum a m áquina no film e, t r ilhos, grua, nada, nenhum a m áquina, t inha o t r ipé 

e o om bro do Toca Seabra. E isso foi de início. Não vam os ter, m as vai que um  

dia...não, até para que não possa ter a possibilidade de um  dia ter que usar, 

entendeu? Aí não era só financeiram ente. 

Recurso 

O Film e assim , norm alm ente você escreve um a história, análise técnica, orçam ento, 

tem  um  valor, vai correr at rás do recurso para fazer o seu film inho. No nosso caso, 

nós t ínham os o film e e o valor, e t inha que adequar o f ilm e ali dent ro, entendeu? A 

gente ganhou um  concurso que diz que a gente deveria fazer, com o fizem os, um  film e 

com  até um  m ilhão de Reais. Prêm io +  cinem a, daqui do Governo de São Paulo, eles 

deram  um  pouco m enos da m etade, 400 m il, 370 m il, a gente captou até 800, 

Pet robrás e out ros, os 200 finais que a gente ter ia que ter a gente t inha por serviço, a 

gente t rocou por serviços, Mega, videofilmes, Quanta. O film e custou assim  750 m il 

reais em  dinheiro, quase 100 m il de im postos, desapareceu esse dinheiro, nem  vim os, 
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nem  t iram os da conta e o resto foi esses serviços, a gente conseguiu a Europa, a 

Mega, f inalização de produção. Acabam os com  1 m ilhão inacreditavelm ente, fechou 

com  1 m ilhão e pouquinho, m as aí teve um  out ro gasto que deve ser som ado m ais 

para a frente com  out ra visão que é.. .. isso foi pra a produção, produção significa até o 

film e pronto. A com ercialização.... .  pós-produção inclusa. Nós t ínham os um  pacote 

com  a Mega que era um  pacote fixo, a gente usou tudo, eles tam bém  estavam  

experim entando, nós t rabalham os com o se devia, cert inho, na hora, com  afinco e 

em oção, at ividade, alegria enfim  foi bacana, a gente ent rou com  um  lance bem  legal 

com  eles, parceria boa de se fazer e aí depois tem  a com ercialização e nessa 

com ercialização ent ra uns itens que a gente não t inha na produção, que era 

internegat ivo e interposit ivo, que é um a coisa que é preciso para fazer as cópias, as 

próprias cópias, que aí ent rou um  dinheiro e aí dividiu, esses dois dinheiros são na 

verdade, um  do dist r ibuidor brasileiro que ent rou com  um  dinheiro que sei lá deve ter 

gasto uns 150 m il com  as cópias e com  toda a prom oção do film e, com  rem essa vai e 

vem  essas coisas, até hoje está fazendo não acabou ainda felizm ente e aí o 

internegat ivo e interposit ivo veio de vendas internacionais, a part ir  do m om ento que a 

gente vendeu o film e para a França, o dist r ibuidor internacional que é o Grupo Novo 

de cinem a é...eles adiantaram  para gente enfim , resolveram  esse problem a de 

dinheiro. Ele custou m esm o, vam os com binar que ele custou 1 m ilhão com  t rocas e 

depois disso a com ercialização que estava incluso naquele out ro...m as m esm o assim  a 

gente fez m ágica. Agora eu vou te contar com o é que a gente fez. A gente t inha o 

orçam ento e o valor final, então t inha que encaixar o film e. No nosso prim eiro 

orçam ento ele custava 2 m ilhões e a gente ia fazer com  1 m ilhão, já t inha m udado o 

dólar, inflação e tal,  aí o que aconteceu a gente com binou que para fazer o f ilm e a 
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gente ter ia que tom ar um a at itude, nós fom os super consensuais, eu e a Bianca. Que 

era film ar tudo em  locação, não const ruir  nada, não batem os nem  um  prego, tudo em  

locação e tam bém  sem  pagar as locações. A gente pagou um a casa que é a casa da 

Marina que é um a casa que para a publicidade custa 5 m il reais por dia, a gente pagou 

2 m il por seis dias, e a gente pagou tam bém  um a casa noturna, onde é a casa do Giba 

lá, que é aquele puteir inho ali,  puteirão na verdade, por aquilo é enorm e, r ico a bessa, 

a gente gastou, pouquinho, porque a gente fez um a diár ia de 2 dias assim  e film ou em  

16 horas, com binou com  todo m undo, convocou e pegou o sábado e foi até o out ro 

dia, depois dem os folga antes, depois, tudo cert inho. O film e está totalm ente pago, 

não devo nada pra ninguém , todos os cont ratos estão lindos. Film ar com  um  negat ivo 

m uito sensível para que a gente usasse m uito pouca luz, que o Toca foi feroz.. .. tudo 

em  função de recursos, a gente não t inha m áquinas, então não t inha nem  para dá 

um a vontadezinha de fazer um  t ravelling 360º , correndo, se bem  que o Beto, acho 

que nunca far ia isso, ele faz com  a m ão de um a m aneira torta assim , então não ter ia 

isto tam bém . A m aior ia dos figurantes em  várias situações são am igos, ou são da 

equipe. Se eu t ivesse que ter um a equipe grande eu ter ia que cont ratar, então eu 

t inha que ter um a equipe bem  pequena, que além  de ser bem  m ais fácil de film ar, 

m as ágil,  m enos caro, m enos alim entação, m enos tudo. Ficou dent ro dessa câm era 

pequena, o Toca com  equipe suficiente. Aí eu não podia cham ar os caras tops de linha, 

o Diretor de arte m ais legal,  da m oda ou realm ente m uito bom , porque esses caras 

custam  m uito e norm alm ente para t rabalhar precisam  de 20 entendeu? Eles fazem  um  

bom  t rabalho e tal, m as seria um a grande produção, tudo bem  você cham a, cont rata e 

você esquece o problem a de grana. Aí eu com ecei a cham ar pessoas que não 

t inham ...o diretor de arte nunca t inha feito um  longa, o assistente de câm era, bom  aí 
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era  Kika e a Kika é m uito boa, aí não t inha jeito era fundam ental, o cara do som  Lui 

Robam  nunca t inha feito um  longa, já t inha feito docum entário, curta, publicidade, 

m as nunca t inha feito um  longa. A figur inista, nós até cham am os um a am iga nossa 

que é do prim eiro t im e m as ela não pode e tal e então cham am os a assistente dela, 

t ransform am os a assistente em  prim eiro, que produção de set , então eu fui m ontando 

um a equipe, eu subia as pessoas de cargo, m ais ou m enos, am igos...aqueles que 

vieram  ah!  não sei o quê, a m inha t ia, então não precisa fazer, todos que vieram , 

vieram  com  tesão de fazer o lance, isso era fundam ental, aliás requisito núm ero um , 

passou um  pouco ah tá com  câim bra todo dia, não dá, tenho que ir  ao m édico, então 

desencana, vai no m édico resolve o seu problem a e eu já cham ava out ro. Então, o que 

acontecia, eu pagava um  pouco m enos, não precisava pagar o salár io top e o cara 

vinha com  energia redobrada e sem  vícios. A out ra coisa, que a Bianca fez a produção 

execut iva e eu fiz direção de produção, t inha um  out ro cara que fez a produção 

execut iva junto com  ela, t inha o produtor de set  e eu era assistente de produtor de 

set , era boy e era tudo, fazia, eu fui o chato total. Eu assum i esse papel logo de cara e 

falei se eu não for o chato....porque é todo m undo m uito am igo, então tem  que ter um  

m ala. Com o sou eu que cont rato, tem  que ser eu este m ala. De certa form a foi até 

ruim  porque eu m e afastei um  pouco da direção do film e e é um a coisa que eu sem pre 

estou junto e o Beto m e cham a, felizm ente ele m e cham a para está junto e aí chegou 

um a hora que eu não conseguia, cada vez que ele queria rodar m ais um  plano eu 

pensava no horário do carro, da alim entação do dia seguinte, então eu não consegui 

m e concent rar m uito nisto, m e afastei um  pouco assim , m as em  com pensação eu tava 

direto em  todo lugar.  
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Os atores com o co- produtores  

Os atores a gente m andou o roteiro. Estam os fazendo um  film inho aqui, vou te 

m andar o roteiro, sem  perguntar com o você está, quer fazer, nada, entendeu? Aí os 

caras iam  vendo e o roteiro no papel já era bem  legal,ele é legal taí publicado até. 

Então, os caras adoraram , que legal, quero fazer. Bom ...m as a gente tem  pouca 

grana... e com eçam os a negociação, então o Ricca com o era o papel pr incipal no 

roteiro é o pr incipal, o protagonista acom panhado pelo invasor, é que o Paulo m eio 

que roubou um  pouco a cena, sem  t irar o m érito do Marcos que ele está excepcional 

no film e, acho que é o m elhor film e que eu vi ele fazer, de todos os film es que ele fez, 

então ele film ava m uito, então ele ficou m ais caro, o Alexandre m enos e é brother e 

fez por um  cachê legal, o Paulo fecham os num  sei o quê, a Malu ligou para gente, a 

Malu é am iga da Bianca, o Marçal é am igo do Tony, o Marçal m andou o roteiro para o 

Tony aí a Malu viu, adorou, viu que t inha um  personagem , um a ponta especial ali,  

ligou para Bianca e perguntou quem  é que vai fazer isso daqui? O nosso plano era que 

fosse um a at r iz desconhecida para ter m ais im pacto, aquele encont ro casual ser um a 

pessoa im plantada no final, m as quando a Malu Mader liga pra tua casa e diz que quer 

fazer o film e...só que não tem  grana ah tudo bem , quantos dias são, ah tenho isso, ah 

tudo bem , grana não tem  problem a. A Mariana tam bém  com o prim eira experiência, foi 

um a coisa legal e aí com o a gente ofereceu pouco a gente deu a part icipação do film e 

para cada um , entendeu? Nem  sei se vai ter retorno suficiente para que isso seja 

significat ivo, m as se eu conseguir dá um chequinho de 100 reais já vai ser um a 

delícia. 
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Sabotage 

O personagem  que o Sabotage faz no film e, ele estava m al resolvido, era um a das 

coisinhas que a gente deixou, sabe, ah depois a gente resolve. Que era um  cara que a 

gente precisaria que o Anísio levasse um a pessoa para pedir um  dinheiro e conseguir o 

dinheiro, isso faz parte do argum ento do roteiro do film e, m as esse cara a gente não 

sabia se era um  cara que t inha um a carrocinha de cachorro quente ou era um  

pouquinho m aior,  t inha um  botequinho, não sabíam os quem  era esse cara e passou a 

vida. Depois a gente se preocupa com  isso. E cont inuam os fazendo o processo....aí a 

gente estava procurando locação, era dezem bro de 2000, andando pela cidade, ah isto 

eu esqueci de falar,  eu fiz as locações tam bém , eu e o Beto, eu sozinho e tal e pessoas 

ajudando, aí um a am iga soube que a gente tava precisando de um  lugar assim , era 

um a produtora de locação, bastante am iga assim , ah eu tenho um a locação que eu fiz 

que é um a favela vocês não querem  ver...bom  legal t rás aí, .  Ela apareceu uns dias 

depois na produtora que era em  out ro lugar e levou a fita, aí a gente t inha um  vídeo e 

o Beto estava recebendo um a out ra pessoa, negociando um a out ra coisa na out ra 

sala, aí eu falei vamos ver, depois ele vê. Coloquei lá e com ecei a vê, era a favela do 

Canão, onde depois a gente fez o clipe do Sabotage. A favela não era o que a gente 

queria, a gente queria perifer ia, m as não favela de m adeira, a gente não queria essa 

coisa assim , a gente queria m ais t ij olinho aparente, o Anísio vem  m ais desse lugar do 

que da favela. Era a favela do Canão, com ecei a ver, estava chovendo quando ela foi 

fazendo câm era e um  cara na frente, aí ela m e explicou esse cara, essa pesquisa de 

locação é para um  clipe de um  rapper que é o Sabotage que é esse cara, e eu fiquei 

vendo e o Sabotage andando na favela e aí m ano, pá pum , bat ia a m ão, todo m undo 

via aí Sabotage, Sabotage, ele aparecia e ela film ando todo esse negócio, aí fiquei 
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olhando aquela figura m aluca assim  m eio em  t ranse, nisso acabou, era bem  curt inho o 

tem po, sei lá 10 m inutos, quando acabou o Beto ent rou assim  e aí nós tem os a 

locação, puta a locação nós não tem os, m as tem os a histór ia do.. .falei o nom e do 

personagem , o cara em  vez de ter um  carr inho de cachorro quente, o cara é um  

cantor de rapper e quer fazer um  cd, quer coisa m ais óbvia do que isso, está lotado 

disso por aí.. .  Aquilo explodiu dent ro de m im , eu falei m eu, esse cara. Aí fecham os 

com  isso, com eçam os a fazer teste para elenco, acham os o Sabotage, ele foi fazer um  

teste e foi o Rappin Hood tam bém  e todo m undo gostou do Rappin Hood, porque o 

Sabotage na época sem  os dentes, ele era m ais louco do que agora, ele agora deu 

um a equilibradinha assim , ele estava, ele falava 10 coisas e você não entendia 4, fora 

o pr im eiro susto de ver aquele m aluco, né. Aquele cara sem  os dentes tal, e o Rappin 

Hood t inha m ais diálogo, t inha um  vit iligo no olho, ele tem , então ele é m ulato e tem  

essa coisa no olho branquinho assim  e aí f izeram  teste com  os dois e, m eio que a 

galer inha do cast ing, as m eninas do figurino, escolheram  m ais ou m enos o Rappin 

Hood, aí m e cham aram  pra vê, o Beto nem  estava, vem  vê....eu fui, vi o Sabotage, vi 

o Rappin Hood, ah esse, esse....gente vocês não entenderam  o film e, esse cara tem  

que ser assustador, esse cara não pode ser o bonit inho...o cara não pode ser legal,  o 

cara que vai pedir o dinheiro com  o personagem  Anísio tem  que ser desgast im ,  porque 

se você tem  um  bonit inho, você dá um a graninha, tem  que ser um  cara est ranho, 

esquisito, enfim  convenci a galera do Sabotage.  

Aí ele apareceu lá, com eçou a andar com  a gente, com eçam os a conversar m ais, 

querer saber quem  ele era e tal e fom os descobrim os esse m aluco e com eçou a 

influenciar m uito a gente, porque ele t inha a verdade lá de dent ro, um a parte da 

histór ia ele que sabe, a gente supunha. 
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Aí a gente m eio que cont ratou para fazer o personagem  do Anísio, ele já chegou com  a 

m úsica, com  cd que achava que t inha a ver com  a linguagem  que a gente queria, ele 

com pôs m úsica durante as film agens e aparecia lá com  a m úsica, foi m uito louca a 

part icipação dele e o que a gente percebeu ao falar com  ele, é que ele falava um as 

coisas que a gente nunca conseguir ia escrever, nem  que ficássem os um  ano dent ro da 

favela entendeu, eles usam  as palavras com  out ra conotação, eles juntam  duas 

palavras e form am  um  sent ido oposto, aquilo que você pode im aginar e é um  r itm o, 

um  swing próprio do lugar, sem pre com  essas palavras, você vai pirando, acham os o 

cara né, aí cham am os o Paulo Miklos, colocam os os dois juntos. A gente pegou um a 

cam erazinha Beta sem  direção, eu part icipei um  pouco só, punha os dois  no sofá com  

a câm era ligada, o Beto ali,  assistente de direção e um a lia agora o personagem ... o 

cara ent ra com  a m enina num  bar para pedir um  drinque e vai com prar um  pó. Com o 

é que faz um  cara? ah...m ano, já chega aí chefia e a gente film ando e o Paulo 

olhando, e aí quando ele bat ia a m ão e aí Paulo, o Paulo fazia igual, um a cena louca 

aquilo, vê aquele laboratór io e aí ele foi dando um  pouco dessa alm a e o Paulo via 

aquilo e ficava os dois juntos e depois que ele passou aquilo o Paulo passou o 

m om ento de nervoso, ele tam bém  com eçou a falar, a gente fez isso durante o film e 

inteiro, cham ava um  dia antes ou dois dias antes e a nossa assistente de direção a 

Lígia, m aravilhosa, t ranscrevia aquilo, lim ava, dava para o Paulo, ele estudava, várias 

das diár ias do Paulo o Sabotage estava, eles conversavam  ali um  pouco entendeu e aí 

cr iava na hora o texto, porque o Paulo nunca estava decorado tudo perfeitam ente, ele 

sem pre não, espera aí deixo eu dar um a olhada, não, não já olhou, vai aí e fala a 

vontade. Ele ia lá não com  o texto, aquela coisa de você quando é criança ou decora 

ou entende, então ele entendia aquilo e ia lá e falava. Aquela cena da Mariana na 
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piscina, as nuvens azuis, t inha um a proposta louca, m as nada fechado, foi o 

personagem  agindo dent ro dele. O Sabotage veio com  out ras m úsicas, com pôs out ras 

coisas, aí nós voltam os, depois do film e acabado, pegam os nossas latas de nagat ivo 

que sobrou e a câm era do Tint im  que fez o docum entário sobre o film e, aluguei um  

som  direto, fom os naquele m esm o lugar onde eu vi na fita e fizem os o clipe do 

Sabotage que nunca t inha sido feito e dem os para ele, tom a isto é teu, legal.  

Mercado interno e externo 

Não tem os isso fechado, em  relação às crít icas foi m uito boa no Brasil,  foi m uito boa 

fora...Acho que deve está indo bem  fora, a part ir  do m om ento que a gente não t inha 

dinheiro para a prom oção do film e e com ercialização, a gente até teve oportunidades 

de algum as... em presas grandes que eles queriam  por tudo...enfim  a gente acabou 

optando por fazer com  o André Sturm  da Pandora Film es, que é um  cara m uito 

pequenininho, m as tem  m uito conhecim ento de cinem a, da nossa idade, com eçou com  

a gente, é um  cara que conhece as salas de cinem a, tem  diálogo polít ico interno com  a 

classe, é um  cara m uito m assa, bem  intencionado, t ransparente, espetacular, a gente 

t inha reuniões todas as segundas feiras para saber os cam inhos do film e, quanto t inha 

dado, espetacular, t ratam ento m uito bacana, só que ele t inha pouco dinheiro, então o 

que a gente fez, o dinheiro a gente usou para fazer as cópias, um  cartaz, um  t ij olinho 

ali out ro ali,  que a gente fez por aí, então algum as idas nossas para os lugares foram  

bancadas por ele e tal.  Porque a gente com eçou o quê, a gente m esm o fez a 

prom oção do film e, Fest ival de Brasília a gente foi,  ganham os prêm io, depois 

Sundance, aí dem os o chutão para dent ro da área, depois Berlin, quando voltam os 

para o Brasil depois de Berlim  a gente estava bem , fora à crít ica ter gostado do film e, 

a gente já t inha um a natural com unicação já colocada. Então a gente com eçou a usar 
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isto tudo...sem pre que a gente podia a gente t razia ou o Paulo ou o Marcos, porque ai 

t razia a Globo, senão, não... .viajam os esse Brasil o m ais que a gente conseguiu, junto 

com  isso o nosso t rabalho é de form ação de público, entendeu, a gente tem  um  

t rabalho que é necessário, que tem  que ser feito pela classe  que é reeducar o povo 

brasileiro a assist ir  film es brasileiros... ainda tem  um  preconceito que film e brasileiro é 

film e de sacanagem , que é film e m al feito, com  som  ruim ....  quando estava 

com eçando de novo, com eçando a aparecer coisas legais, pinta o Collor e dest rói, 

então nós estam os agora há 10 anos e tem os que fazer isso assim . Lá onde film am os 

Os Matadores, as pessoas nos t ratávam os bem , por celebridades, apesar de ter 

m esm o as celebridades Murilo Benício e tal, m as m esm o a gente, os técnicos, então a 

gente ficava am igos, aí a gente falava vai lá nas film agens, ah não, na film agem  eu 

não vou, m eu pai não deixa, não pode, eles t inham  preconceito, eles não t inham  com  

a gente, m as com  o nosso t rabalho eles t inham , enfim  logo depois, dois anos depois 

dos Matadores a gente conseguiu, voltou a cidade com  o film e, passam os em  vídeo, 

t rês seções e 2 m il pessoas viram  o film e naquele dia em  Bela Vista. I sto faz parte 

desta form ação, para essas pessoas agora, quando virem  falar de cinem a brasileiro, 

não falar,  ah eu não, eu vi um  legal, porque um , as pessoas não viram , ah eu não 

gosto de cinem a brasileiro a aí você pergunta para elas que film e você viu, ah eu vi, 

eu não vi, a m aioria não viu ou se viu alguns ícones assim , Bye,Bye Brasil! . . .é um a 

preocupação m uito m inha, porque eu quero cont inuar fazendo cinem a e eu sei que eu 

só vou ganhar dinheiro fazendo cinem a, se os brasileiros forem  assist ir  aos film es, 

então eu preciso alim entar ali,  para colher ali na frente, e acho tam bém  que é um  

problem a social, o film e t rata disso, então quanto m ais gente assist ir  o film e, m as a 

m inha m ensagem  está sendo... 
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Preocupação social 

Não. A gente sabia que dali ia sair  algum a coisa, sei lá eu tenho essa visão. Não 

vam os fazer isso porque vam os t razer essa m ensagem  para o povo brasileiro, não, 

pr im eiro era um a boa histór ia, boa de ser film ada e que de algum a m aneira ou out ra 

ia atender aquilo que era nossa preocupação de dia-a-dia, cot idiana, sabe? Você 

convive diar iam ente com  isso no jornal, pega lá agora esses Elias Maluco da vida, 

esses caras que dom inam  dent ro de um  presídio de segurança m áxim a... isso está 

direto, todos os brasileiros viram  isso, quem  não viu no jornal, viu na televisão, o cara 

dando r isada. Você fica vendo isso, e a nossa idéia era falar sobre isso e a histór ia dele 

t razia esse personagem , era exatam ente isso, os burgueses usando dos m esm os 

art ifícios que a gente acusa que os caras usam , entendeu? Questão im portante por 

conta disso, m as prim eiro e com o cr iação sem pre com  a possibilidade de contar um a 

boa histór ia e no m eio a gente nossa, isso aqui está forte para caram ba, os caras vão 

odiar, vão num  sei o quê, ninguém  vai ver, ent re a gente assim , m as acreditando na 

histór ia, na virada do processo de film agem , depois disto colocado, você com eça a se 

distanciar e a perceber, isso que fazem  os crít icos de cinem a, eles pegam  um a coisa 

que nunca viram  e vão lá e, né? A gente não tem  essa obrigação na verdade, nossa 

obrigação é ir  lá e fazer, depois a obrigação dos crít icos e dos ensaístas e pessoas 

especializadas é vê e escrever sobre e ponto, e cont inua a vida. Eu vou cont inuar 

fazendo e eles assist indo.. .  

Existe um  padrão de roteiro 

Não. Eu nunca li nada sobre roteiro. A gente fez faculdade, eu e o Beto, a FAAP e 

com o tudo na vida a FAAP foi boa e m á...eu nunca t ive um a boa aula de 

roteiro...Então a parte técnica toda do cinem a, que eu uso, que a gente usa, foi 
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conseguida at ravés de experiência de t rabalho, porque todo m undo t rabalhou m uito e 

tam bém  pelo Marçal que não é um  roteir ista, ele é um  escritor,  então a gente não tem  

a m enor preocupação com  catálogos de direcionam ento de 10 m inutos plot  point ,  

depois.. . isso antes eu nem  sabia o que era, agora a gente tem  os plots que são 

cr iados pela gente a part ir  de um  sent im ento, o sent im ento de um a boa histór ia, de 

coisas que funcionam  com o um a boa histór ia. Os Matadores eu acho que ele dem ora 

para pegar, m as ele pega e vai em bora, no fundo isso era bom  para o film e, porque 

você vai ficando um  pouco nervoso com  o film e, só tem  que tom ar cuidado para não 

ficar chato, barr iga e desinteressar o espectador, o próprio I nvasor ele com eça, ele 

explode quando ent ra o Anísio, até então ele é quase um  guia pra você entender dali 

na frente, e dem ora um  pouquinho para pegar, aí quando ele pega você ent ra em  

t ranse, e isso eu não sei se está dent ro ou está fora, se alguém  já fez, a gente nunca 

teve esse t ipo de preocupação... os textos do Marçal sem pre tem  um a virada no final, 

nunca acaba direit inho, do jeito que você achou que ia acabar, nunca acaba feliz, as 

histór ias não são felizes, m uito pelo cont rár io, algum as são m uito violentas e m ás, 

m as todas elas tem  um a perturbação, um a coisa por t rás daquelas palavras e isso é o 

que nos cat iva na verdade. 

Rercurso financeiro X recurso técnico X estét ica 

Na verdade foi absolutam ente única possibilidade. Esse film e custa 2 m ilhões e a 

gente precisa de 8 sem anas, eu fiz análise técnica e vi que seria im possível, ser ia ideal 

fazer com  8 sem anas, custando 2 m ilhões, const ruindo cenário, com  

equipam entos....com  as m elhores possibilidades técnicas. Quando a gente se viu preso 

aquilo, e tam bém  o nosso roteiro queria que fosse um  film e assim ...sujo, porque os 

personagens são m aus, todo m undo é sacana, a cidade é horrível, cinza, cheia de 
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prédios, então vam os fazer vam os deixar do jeito que é. Essa coisa da cor, da m ágica 

que a gente fez na pós-produção, ela estava dent ro da idéia, só que a gente não sabia 

que ia conseguir at ingir  tão bem , isso graças ao Toca tam bém , ao equipam ento que a 

gente conseguiu ut ilizar de pr im eiríssim a geração. Quando a coisa se t ransform ou em  

1 m ilhão, não podíam os const ruir  nada, então vam os achar locação, a gente 

t rabalhou, a gente não cont ratou gente para isso, porque era a única m aneira de 

fazer. Tem  que film ar em  6 sem anas, a gente estudou bem  o film e, inventou toda essa 

m aluquice de equipe técnica, de equipam ento, film ar em  16m m , ser tudo m ais 

barato... tem  m ais de 40 locações e tem os 41 dias de film agens, era quase 

prat icam ente um a locação por dia, teve duas que foram  duas em  m eio dia... a gente 

foi cr iando o film e, não dá para fazer plano e cont ra-plano, essa era um a das chaves 

da nossa negociação com  o Beto, oh Betão, não tem  plano e cont ra-plano, é um  plano 

só, então se vira... então ficava duas horas pra cr iar o plano, ensaiar e aí fazia o plano 

t rês vezes que era o bom ....fizem os um as 5 por 1. Algum as vezes foi m ais, out ras 

vezes foi plano único. Vários casos que tem  pontuado no film e, o Beto não corta, 

quando a cena está boa ele não corta... então o ator fica lá, aquela coisa do Paulo no 

espelho que ele faz para a câm era, não t inha nada daquilo, o Paulo que inventou tudo 

na hora, porque o Beto não cortou, entendeu?  

Novas cenas 

Quando você está no papel você im agina um a coisa, m as quando você está na rua, 

você tem  a realidade, você tem  aquilo e tem  que t ransform ar aquela sua idéia dent ro 

das possibilidades, então você procura as possibilidades m ais parecidas com  aquilo 

que você quer, com  o seu sent im ento e aí t rabalha dent ro disto, então há 

t ransform ações, às vezes acontecem  pelas locações, m ais pelo que se passa dent ro 
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das locações, que a gente não im agina, o bar...o nível de profundidade daquilo que a 

gente tem  ali,  tem  a t ram a do film e, m as tem  um  m undo, um a atm osfera onde estão 

acontecendo coisas. Essa coisa de film ar em  locações com  pessoas nos lugares é ót im o 

porque te t rás um a r iqueza de detalhes... a cena do Café na Mata, o cara que está 

tocando é o Alec, esse cara convive com igo em  São Paulo desde 78, 79 paralelo e, ele 

desde quando a gente com eçou a escrever, eu achava que o som  dele...O personagem  

do I vam  vive naquele lugar, eu conheço o personagem  do I van eu, eu sei que ele vive 

naquele lugar, que são os caras m eio m auricinho, que ouvem  aquele t ipo de m úsica 

que o Alec faz tão bem ... eu com binei, fui no bar 20 vezes, conversei com  o cara, hoje 

é m eu am igo, falei oh vou fazer o f ilm e assim , é pouca luz, vam os incom odar o m enos 

possível,vam os fazer um a film agem  aqui assim , a hora que for incom odar que é o 

diálogo ent re os dois e tal eu faço as quat ro horas da m anhã, na hora que t iver 

fechando e foi o que aconteceu, cheguei um  pouco antes dei um a ajeitadinha de luz 

aqui ali,  só, m arcam os as posições onde ele ia passar, dem os um a ajeitada na luz e 

ficam os esperando... eu não paguei nenhum  figurante, eles estão de verdade lá, e não 

são pessoas de m ent ira, são pessoas que realm ente gostam  daquele som , que 

dançam , que conhecem , são am igos e que chegaram , viram  a film agem  e...quando 

você ent rava no bar recebia o cartãozinho e um  bilhet inho:  estam os fazendo um a 

film agem  com  os atores Malu Mader e Marcos Ricca, colabore com  a gente, sorr ia e 

não olhe para câm era, aproveite sua noite, aí o cara ent rava. Eu vi gente olhar aquilo 

e não ent rar...  eu vejo aquela cena e acho linda porque as pessoas não estão nem  aí. 

Nem  o Marcos, ficou super à vontade naquele lugar, seu personagem  se sent iu 

realm ente à vontade naquele lugar, então essa t ransform ação, eu não sabia qual era o 
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som  dele, m as gostava daquele som , eu t ransform ei e viabilizei a film agem  dent ro do 

lugar, com  figuração natural, com  a m úsica que eu queria de graça.  

Cena do UI KI U 

A cena ficou m aior do que estava no roteiro...na verdade a gente precisava da 

intenção, eu precisava com prar um  arm a, aonde ele com pra um a arm a rápido, era na 

boca do lixo, era no cent ro da cidade naquelas boates da cidade...  a gente achou, pô 

será que é lá, é tão óbvio ser lá, fom os nos bares, ent ram os, conversam os com  as 

pessoas, fom os out ros dias, aí um  dia o Uikiu, é um a personalidade m uito...ele sem pre 

viveu na liberdade, a m ãe dele é um a chefe de cozinha espetacular e ele é um  

playboyzinho m oleque m aluco, ele tem  um a garrafa em  cada restaurante daquele lá, e 

lá é um  karaokê que ele ia e é um  lugar que vão uns caras m ais m áfias, que tem  

grana, aquele lugar é caro, e tem  as m eninas de program a que tam bém  vão saindo 

dos lugares e vão pra lá, então 5 horas da m anhã aquilo lá está bom bando. Um  dia 

nós estávam os procurando locação, oficial,  eu, Beto, o produtor de set  e ele, vim os 

vários lugares...aí ele levou a gente naquele lugar na liberdade, m uito est ranho, 

voltam os lá várias vezes, conseguim os de graça porque o cara é am igo do Uikiu...o 

Uikiu é um  cara que canta, toca guitarra, desenha, é um  art ista com pleto aquele 

japonês e aí botam os ele para cantar lá. As pessoas que estão na boate eram  pessoas 

que t inham  ido lá.. .,  tem  um as pessoas que ent ram  e saem  e é verdade m esm o, não 

tem  nenhum a m arcação de figuração. 

Cabeleireira 

No roteiro estava o parque de diversões, a gente procurou e tal, quase ficou lá, m as aí 

a gente ficou andando pela Brasilândia viu que no sábado a tarde as pessoas estão na 

rua, com prando, com  lojas abertas.... 
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Tem  a ver com  o Sabotage? 

 Não, a gente m esm o, que nas nossas visitas, pr incipalm ente lá na Brasilândia que a 

gente film ou a m aior ia das out ras cenas, a gente via isso...é um a out ra cidadezinha, 

não precisava ser num  parque de diversões que é um  pouco clichê tam bém , aí nós 

inventam os aquela cabeleireira...  ,  foi m aluco, a gente viu aquele lugar, oh que legal, 

a gente quer film ar aqui, a m enina super t im idazinha, sim ples, ficou m eio assim , liguei 

na quarta- feira, ela ficou m eio assim , liguei no sábado, ela hoje não, tem  m uita gente 

aqui, não precisava ser hoje, ela ah, não as t rês não, vem  m ais tarde, era o m eu 

horário não t inha out ra solução, ah então estou indo pra aí, fom os sem  cam inhão, 

todo m undo em  carro para não cham ar atenção no bairro, pouquinha equipe e fom os 

lá, e estava realm ente lotado aquilo e a m ulher tava t rabalhando em  um  cadeira e a 

out ra estava fazia e t inha, tem  no DVD....em  um a hora. 

Trilha sonora 

Desde o com eço a gente não queria um  regente, am arrando todo o film e, a gente 

queria que fosse realm ente quebrado, com o é a cidade, com o é o barulho, com o é 

tudo...as m úsicas do Sabotage cabiam  direit inho em  alguns m om entos e ele ainda fez 

out ras, aí a gente não t inha grana m ais nenhum a, acabou o dinheiro e ainda faltava a 

t r ilha, aí a gente com eçou a cham ar e ver as coisas que a gente fez, clips, um a das 

m úsicas era do Paulo, 5 são do Sabotage, o Beto junto com  a m aquiadora t inham  feito 

o clip do Tolerância Zero, que cabia a m úsica perfeita, ficou ót im a ali,  aí o Beto t inha 

feito o Pavilhão 9 um  tem pão at rás, t inha feito um a coisa com  os am igos do cara, 

conhecia m ais ou m enos e aí a gente se juntou com  I nst ituto com  a Y Brasil que 

tem ...e a gente com eçou a m andar as m úsicas para ele, no com eço eles assustaram , 

m as depois, eu falei se der certo depois eu vou fazer o CD para vender 
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com ercialm ente, aí esse dinheiro vai para vocês e era o que eu podia t rocar com  eles, 

aí todos os caras toparam , aconteceu, eu consegui fazer o CD, o CD teve um a 

prom oção m uito bacana, fora o Sabotage que teve um a prom oção exagerada, m aluca, 

eles inventaram  um  show que cham ava A I nvasão que era o Tolerância Zero, o 

Pavilhão 9 e o Sabotage. Tem  o Professor Antena que o cara que fez a câm era, o 

fotógrafo...que toca no Professor Antena, eu conheço e peguei, pois t inha a ver com  o 

film e e sabia que ia ser de graça, o Alec, pedim os pra ele um  m úsica dele, fom os na 

casa dele e escolhem os a m úsica....depois a m úsica tecno a gente foi lá no bar onde a 

gente film ou e t inha um  cara e a gente conversou com  ele, topou fazer e m ontam os o 

CD, a t r ilha, sem  gastar nenhum  tostão.  

 

São Paulo, 0 9  de outubro de 2 0 0 2 . 
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Marçal Aquino  
 

O escritor 

Eu sou um  escritor que t rabalha com  m étodo com pletam ente sem  m étodo a saber, na 

hora de cr iar m inhas histór ias, ao cont rár io quando você faz um  roteiro, onde se tem  

que ter a visão global do t rabalho, m ais ou m enos por inteiro de onde ele vai sair , de 

onde ele vai chegar, no m eu caso na literatura é um  terr itór io do desconhecido, eu 

com eço um a histór ia, eu não sei nada sobre aquela histór ia, essa que é um a grande 

verdade, eu tenho um a pista daquela histór ia, eventualm ente é um a cena, sei lá, eu 

tenho um  casal num a m esa de bar, eu quero saber com o é esse casal e com eço a 

escrever, a invest igar, de um a certa m aneira aqueles personagens m e contam  aquela 

histór ia, essa é que é a grande verdade, eu descubro a histór ia, se você quiser, ou m e 

contam  a histór ia na m edida que eu vou escrevendo, eu não sei o que vai acontecer, 

esse para m im  é o grande barato da literatura, é t rabalhar no desconhecido, ent ra 

tudo em  cena aí, você pode m e dizer:  pode não dar certo as vezes, você chegar no 

m eio da história e não saber para que lado vai, m as eu vou lhe dizer, em  20 anos de 

literatura são raros os textos que eu parei por falta de cam inho, não saber para que 

lado eu ia, todos os textos eu acabei encont rando, chegando a lugares onde eu não 

im aginava, O I nvasor não foi diferente, 97, em  agosto de 97, o Beto Brant  estava 

rodando o Ação ent re Am igos e estava est reando no cinem a Os Matadores, então você 

veja que é tudo m ais ou m enos junto, Os Matadores foi feito lá em  94, com eçou o 

processo dos Matadores em  95. 

Encontro com  Beto Brant  

Em 91, eu lancei o livro As Fom es de Setem bro,  que era um  livro bacana de contos, 

era m inha est réia com o cont ista e o Beto com prou esse livro, ele leu um a resenha no 
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j ornal, e se interessou, dizia lá que os personagens eram  assim  assados, ele se 

interessou pelo livro e ele com prou esse livro e quis fazer um  curta-m et ragem , ele 

queria fazer um  curta sobre um  dos contos cham ado Onze Jantares. Então, ele foi 

procurar a editora para obter os direitos e a editora não t inha os direitos, porque eu 

nunca deixei direitos com  a editora de adaptação, eu nunca pensei em  t rabalhar com  

cinem a, eu sem pre gostei de cinem a, é bom  fr isar, desde m enino eu vou ao cinem a, 

m as eu nunca t ive interesse em  t rabalhar com  cinem a, m inha praia, m inha casa é 

literatura, eu sem pre briguei por isto, eu sem pre quis ser escritor, a m inha vida 

inteira, essa coisa toda não fazia m uito sent ido, então o Beto teve que m e procurar 

para falar sobre os direitos e o curioso neste caso é o seguinte, eu cedi os direitos, 

pr im eiro que ele t inha um a im agem  com pletam ente diferente, ele conta isso, 

im aginava que eu era um  cara velho, isso por causa das histór ias que ele leu, 

im aginação dele, quando a gente conversou, eu cedi a ele os direitos do conto Onze 

Jantares e aí a gente ficou am igo, se aproxim ou, ele percebeu que eu conhecia 

cinem a, gostava de cinem a e a gente estabeleceu um  diálogo de am izade sobre 

cinem a que vem  perdurando até hoje. A gente conversa m uito sobre cinem a, sobre os 

diretores que a gente gosta, vai ver film es juntos, tem  todo um  diálogo. Nisso ele fica 

com  o conto, eles fazem  o roteiro, ele e um  parceiro dele na época que era um  

fotógrafo, e o conto acaba não sendo t ransform ado em  curta-m et ragem . Em  94, final 

de 93 e com eço de 94, ele estava procurando um  argum ento para um  longa, seu 

prim eiro longa, estava a fim  de est rear com  um  longa, t inha já feito os curtas, fez o 

Aurora, Dov` é Meneghet t i e Jó, eu vi Jó nesta ocasião inclusive, estava finalizando, e 

eu m ost rei para ele um  texto que eu estava t rabalhando, ou que eu t inha t rabalhado 

pelo m enos, cham ado Matadores. Matadores era um  projeto de um a novela sobre 
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pistoleiros de aluguel e etc. que eu acabei publicando com o conto, eu com ecei com o 

novela, m as eu precisei parar o texto no m eio e eu não consegui retom ar este texto, 

ficou pela m etade, essa é a grande verdade, eu publiquei ele com o conto porque ele 

tem  com eço, m eio e fim , cham am  de conto então é um  conto, saiu no livro Miss 

Danúbio de 94. Aconteceu o seguinte, o Beto gostou do conto, da histór ia dos 

Matadores, eu cedi para ele os direitos, ele cont ratou dois roteir istas, Fernando 

Bonassi e o Vitor Navas. Eles t rabalharam  neste roteiro, fizeram  dois ou t rês 

t ratam entos que não sat isfizeram  ao Beto, e eu conversando com  o Beto naquela 

ocasião, eu estava acom panhando o processo m uito de perto, part icipava de leituras 

de roteiro e tal, falei para o Beto o que eu ter ia colocado na novela se eu t ivesse 

levado ela até o fim , disse para ele, essa histór ia seria assim ...verbalm ente, 

conversando com  ele. É isso que esta faltando, disse o Beto e aí eu ent rei no processo, 

fiz um  argum ento com  essas passagens, o Bonassi e o Vitor fizeram  m ais um  

t ratam ento do roteiro ajustando ele para essa história. Na seqüência em  95, 94 acho, 

nós fom os ao Paraguai, eu fui com  o Beto ao Paraguai, e esse m ergulho no Paraguai, 

um  ano antes das film agens, tem  que ser 94, foi fundam ental para o texto. Quando 

nós voltam os nós reescrevem os o roteiro, t razendo para dent ro do roteiro elem entos 

inclusive que não estavam  previstos, que deu um a cor local ao film e, essa coisa de ir 

lá m esm o, por exem plo, aquela laçada que aparece no film e não era prevista, porque 

nós chegam os lá em  junho, t inha a Festa da Laçada e aí o Beto incorporou isso ao 

film e, então tem  um a série de coisas. Neste m om ento eu ent rei com o roteir ista para 

ajudar ao Beto e reescrevi o roteiro, t inha um a noção de roteiro, porque eu sem pre 

gostei de cinem a, t inha curiosidade em  ler roteiro, t ive aula de roteiro na faculdade, 

m esm o que de m odo incipiente, m as sabia o que era um  roteiro, roteiro não era um  



 

 174

m istér io para m im  e escrever, e criar, tam bém  não eram , porque eu vinha da 

literatura, então, eu não t ive m uita dificuldade. A dificuldade era a seguinte, era a 

questão de linguagem  m esm o, eu sei fazer isso em  literatura, não sei fazer isso em  

roteiro, não sei enxergar isso em  cinem a, m as eu estava t rabalhando ao lado do 

diretor e aquela clássica coisa, eu tenho uma cena que eu conheço, que eu escrevi e 

cr iei,  e dizia para ele com o você vê isso, e ele dizia eu vejo assim , assim  assado e eu 

botava no papel, m eu t rabalho de roteir ista é cr iar condições para ele realizar aquilo, 

pronto. Na seqüência veio o Ação ent re Am igos, que era um  argum ento que eu t inha 

para um  rom ance, que eu acabei não escrevendo, eu fiz durante 10 anos, anotações e 

pesquisa para um  rom ance, que t inha com o pano de fundo a ditadura m ilitar, aquela 

histór ia dos quat ros am igos lá e tal,  acabei não escrevendo esse rom ance. Quando o 

Beto term ina Os Matadores, ele com eça a procurar um  novo argum ento para film ar, 

eu m ost ro para ele um a pilha de livros de out ros autores, falo para ele isso aqui dá 

cinem a, não sei o que, ele não se interessa por nenhum  deles, eu acabo falando do 

Ação ent re Am igos, é isso aí,  contei para ele um a sinopse.. ..ele adorou aquilo, então 

foi feito O Ação ent re Am igos. No processo do Ação ent re Am igos com eça O I nvasor. O 

I nvasor era um a novela que eu queria fazer, m uito para responder algum as questões 

na época, t rês coisas im portantes neste m om ento, 97, eu estava pensando nesta coisa 

da violência urbana, m eus textos estavam  passando m uito por isso, que acabou 

desaguando num  out ro livro m eu cham ado Faroestes, tem  lá um a coisa que é dessa 

época, m as enfim , O I nvasor era assim , eu queria pensar um  pouco essa coisa da 

violência urbana, no sent ido de que t inha algum as coisas que eu estava vendo nas 

ruas, eu gosto m uito da rua, a m inha literatura vem  m uito da rua, eu estou na rua, eu 

sou pedest re, eu se quer dir ij o, eu ando pelas ruas para olhar, a m ágica vem  dali,  eu 
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estava m eio... .e percebendo que as pessoas estavam  cada vez m ais em botadas por 

essa coisa da violência, sabe-se que a violência existe, enfim  paciência. Então, você 

via cenas e aquilo com eçou a m exer um  pouco com  a m inha cabeça, m as em  que nível 

está isso? Pois falam  da violência a m ais de 30 anos, m as com o é que está essa coisa. 

Nesta ocasião aconteceu um a coisa interessante, eu fiz um a ent revista com  o 

presidente de um a m ult inacional,  era um  brasileiro que t inha m orado m uitos anos fora 

e voltou com o presidente dessa m ult inacional e, eu fui fazer um a ent revista de 

t rabalho com  ele com o jornalista e perguntei para ele sobre violência, afinal ele era 

um  execut ivo, e br inquei, porque aquela m ult inacional t inha o seguinte cont rato, 

quando vinham  execut ivos am ericanos para cá, o cont rato de viagem  deles previa que 

eles não ir iam  ao Rio, não podiam  ir  ao Rio por m ot ivo de segurança, eu achei essas 

coisas curiosas, esses m ecanism os... eu perguntei para ele sobre essa questão da 

violência e a resposta dele m e surpreendeu, olha eu não tenho nada a ver com  a 

realidade, eu vou de helicóptero da m inha casa para em presa, os m eus filhos vão para 

escola de carro blindado e de segurança, eu não tenho contado com  a realidade, eu 

achei aquilo fantást ico e fiquei pensando assim :  m as vem  cá a sua cozinheira é da 

favela, o seu m otorista e guarda-costa são da perifer ia, ou seja não havia com o evitar 

esse contam inação, não existe esse papo de não estar presente na realidade em  que 

você vive.  Então essa era um a questão pra m im , deixa eu ver com o  os pólos se 

tocam  o cent ro e perifer ia, era um  pouco isso e ai eu com ecei a escrever esse livro, 

com ecei a escrever a novela, era sem pre livro para m im , nunca penso em  cinem a na 

m edida em  que eu estou escrevendo livro, com ecei a escrever essa histór ia, tanto é 

verdade que eu não sei o que acontece nas m inhas histór ias, que eu com ecei a narrar 

na pr im eira pessoa com  o personagem  do I van, em  tese é um  personagem  com plicado 
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porque ele m orre no final, para você narrar com  um  personagem  que m orre, ou você 

faz a lá Machado de Assis, m est re Machado de Assis que já fez, ou você está 

fraturando um  estatuto literário, porque se o personagem  m orre ele não pode narrar. 

A não ser que ele esteja dizendo, estou deixando um  diár io, aquela coisa clássica...o 

m eu personagem  era sim plesm ente um a coisa de apreensão do m undo, era m ost rar 

que ele não conhecia as pessoas que o cercavam , que ele não apreendia direito o 

m undo, olhava as coisas e as coisas iam  se t ransform ando, isso acontece m uito, isso 

acontece m uito no livro, ele olha um a coisa e aquela coisa não é o que ele está vendo. 

I sso acontece com  o sócio dele, com  a nam orada que ele arrum a, assim  por diante, 

com  o m undo, era um  pouco isso, e para fechar essa coisa toda, eu estava escrevendo 

a novela e m e veio um a coisa, eu sabia que era um a tem a ext rem am ente violento, 

sabia que seria um  texto violento, sabia que tam bém  era um  texto de um  cinism o 

tam bém  violento, era um  coisa cínica, ninguém  prestava, essa era a coisa, digam os 

assim  a clave do livro, e aí eu vi o f ilm e do Michael Haneke na época, bem  nessa 

época, sei lá eu estava escrevendo em  pleno vapor e pensando nisso, gente eu não 

posso m ost rar a violência, a violência no livro não aparece, não tem  um  t iro no livro, 

porque é tudo aludido tudo já foi,  porque eu acho que é um  pouco assim  a m inha 

percepção da realidade, as pessoas sabiam  da violência, m as desde que não vissem  a 

violência não tem  problem a, ah aconteceu no bairro lá, não sei aonde na perifer ia, 

essas questões, daí eu vi o film e do Michael Haneke que é Violência Gratuita no Brasil 

e lá t inha essa coisa que eu estava pensando na época, aquilo m e pareceu um a 

ilum inação. Ao ver o film e do Michael Haneke onde a violência se dá sem pre fora de 

quadro, você não vê a violência, tem  um a cena assim  exem plar, os caras que 

invadiram  a casa e dom inam  um a fam ília, tem  um  m om ento que o cara abusa da 
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m ulher,  a câm era fica no rosto do m enino, do filho, ele está presenciando a cena e 

pelo barulho dela t irando as roupas você percebe isso, ou seja, não é m ost rado, não 

existe nada naquele film e explicitado, e aquilo m e pareceu um a ilum inação, é isso, 

porque a violência não m ost rada é potencialm ente m aior,  é a fam osa teoria do 

m onst ro que eu tenho, a teoria do m onst ro no cinem a, se você faz um  film e de 

m onst ro você não deve m ost rar o m onst ro, deve esconder o m onst ro, deixar que o 

m onst ro seja o m onst ro da sua cabeça espectador, porque aí ele se torna m onst ruoso, 

porque se eu m ost ro o m onst ro, por m ais elaborado que ele seja, 15 m inutos de 

exibição do m onst ro na tela, tem  alguém  que acha ele um a gracinha e ai neut raliza 

esse m onst ro, isso é o m esm o caso da violência, ela estava lá, não era vista, e essa 

violência era m uito m aior, então, o livro cam inhou neste sent ido, eu escrevi de agosto 

a dezem bro e o Beto neste m om ento finaliza a rodagem  do Ação ent re Am igos e aí nós 

conversam os e ele falou e agora que você está fazendo, eu falei Beto estou fazendo 

um  negócio cham ado O I nvasor, o que que é, contei para ele a sinopse, e ele f icou 

m eio assustado, ninguém  presta nesta história, eu falei a idéia é um  pouco essa, aí eu 

m ost rei o m aterial literár io que exist ia na época, exist ia um  terço do livro, ele falou 

vam os fazer isso, eu parei o livro e nós fizem os o roteiro em  98, em  98 nós fizem os o 

pr im eiro t ratam ento do roteiro, em  99 fom os para o laboratór io do Sundance, acho 

que já t inha o segundo t ratam ento do roteiro e eu parei o livro abandonei o livro, não 

queria m as fazer o livro, porque no roteiro foram  solucionadas todas as pendências 

dram át icas, eu de certa m aneira conduzindo a feitura do roteiro, resolvi todas as 

pendências de t ram a, eu sabia o segredo da histór ia e aí caiu naquele negócio que eu 

falo do m eu processo de t rabalho, quando eu peguei o pedaço do m aterial que eu já 

t inha escrito, bom , não tem  a m enor graça escrever isso de novo, já t inha acontecido 
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com  o Ação ent re Am igos, que foi um  projeto que eu abandonei, bom  não m e 

interesso m as em  escrever essa histór ia, tanto é verdade que eu neste m eio tem po fiz 

out ros dois livros, O Am or e Out ros Objetos Pont iagudos,  f iz t rês livros na verdade, O 

Am or e Out ros Objetos Pont iagudos que é um  livro de contos que saiu em  99, eu fiz o 

Faroestes que é out ro livro de contos que saiu o ano passado e fiz um a novela policial 

que cham a Cabeça a Prêm io que eu vou publicar agora em  2003. I sso tudo no 

intervalo ent re O I nvasor  e O I nvasor ,  eu só fui retom ar O I nvasor o ano passado, em  

2001, com  m uita dificuldade, porque é aquele problem a, eu conhecia tudo... 

Produção 

Eu escrevo pouco, acontece que acum ulou um  m aterial que eu vinha escrevendo, 

vinha escrevendo, aí eu finalizei o m aterial, na verdade eu escrevo pouco, eu não faço 

m ais do que um  livro por ano, é que é coincidência de m om ento, eu t inha uns textos 

parados, contos e tem  aquela coisa de com o eu não sei, eu com eço um  conto e vou 

até um  m om ento com  ele...não necessariam ente um  bloqueio, m as eu posso 

abandonar e part ir  para out ra histór ia, aquilo... tem  um  m om ento assim  que eu tenho 

10, 12 histór ias e quando eu vou fazer um  livro, eu procuro reunir aquilo m ais ou 

m enos conceitualm ente, no caso do Am or, eram  histór ias de am or, ainda que agudas, 

no caso de Faroestes eram  histór ias de violência, aí eu vou reunindo conceitualm ente 

e pego essas histór ias e term ino, então é por isso que tem  essa coisa, m as eu não 

considero que eu escrevo m uito não, enfim , então o I nvasor para m im , falei para o 

Beto, não tenho m ais esse projeto, tenho out ros livros na frente, vam os em bora e o 

Beto est im ulando, porque ele f ica com  um  sent im ento de culpa de aquilo ter ia m atado 

o livro, até hoje tem  essa relação e aí eu resolvi retom ar O I nvasor, com  m uita 

dificuldade, eu fiz m ais um  pedaço dele o ano passado e no com eço deste ano eu 
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resolvi enfrentar, fazer o livro até o final, porque agora o que interessava era o desafio 

de não poder alterar o foco narrat ivo, t rabalhar na pr im eira pessoa, eu não quis 

m udar, eu poderia fazer na terceira o que m e daria a onipresença do narrador e eu 

poderia, por exem plo, m ost rar m ais ou m enos o que o film e m ost ra, o desafio era não 

sair desse foco narrat ivo, então esse sujeito só pode falar daquilo que ele viu ou 

soube, então tem  m uita coisa que tem  no texto que não tem  no roteiro e film e, o film e 

tem  m uita coisa tam bém  que não tem  no livro, então na hora de publicar a graça tava 

aí, o Beto falou vam os publicar um  caderno de fotos, o editor falou vam os incluir  o 

roteiro e aí então, entendi a m ecânica, faz sent ido, publica o texto literár io, o roteiro e 

o caderno de fotos e aí você tem  os t rês m om entos dessa cr iação e pode com para- los, 

sendo que cada um  deles tem  um a ident idade própria, ah, porque as pessoas dizem  

film e, roteiro, literatura, aí eu digo, não, livro é livro, film e é film e, são linguagens 

autônom as, eu nunca fui aquele cara que vai ao cinem a vê adaptação de um  livro e 

fala ah o livro era m elhor, nunca, m inha vida inteira nunca aconteceu isso, porque pra 

m im  é m uito claro que livro era livro e cinem a era um a coisa autônom a, não com paro, 

ah gostei do livro, e gostei ou não do film e, já aconteceu de gostar do film e, sendo 

que o livro eu achava fraco, bom  então basicam ente nós fizem os isso aí, eu achei 

interessante lançar, porque ter ia a oportunidade de entender até didat icam ente com o 

seria esse processo de t ransposição. 

Parceria no roteiro 

Eu sou o cara que com anda o roteiro, até porque sou eu que digito, sou m elhor 

dat ilógrafo que eles, os dois f icariam  um  m ês pra escrever um a seqüência, eu sento 

vou escrevendo, tenho essa coisa do dom ínio narrat ivo, você quando quer dizer algo, 

você sabe com o dizer, a m elhor m aneira de dizer, pra m im  é m uito confortável pelo 
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seguinte, eu tenho o diretor do lado, nós vam os adaptar um a cena que eu conheço, eu 

enxergo essa cena de um a m aneira que não necessariam ente da m aneira que ele 

enxerga e aí eu pergunto, é m uito assim , é literal, Beto com o você vê isso? Ele diz:  eu 

vejo assim , assim  assado e ponho na rubrica do roteiro, vou escrevendo os diálogos , 

e aí vai,  o Renato ent ra m uito com o com plem ento, o Renato sem pre tem  assim , um a 

palavra bacana pra dizer, um a espécie de fiel da balança e, tem  um a visão do Beto 

que eu acho m uito bacana que diz assim :  quando tem  t rês pessoas pra você 

convencer, você tem  duas out ras pessoas pra convencer com  suas opiniões, isso dá 

um a r iqueza a visão que você tem  daquele tem a que você está abordando que é 

m aravilhoso.  

Eu noto o seguinte, eu não m e lem bro o núm ero de t ratam ento que a gente fez no 

I nvasor, acho que foram  4 ou 5 t ratam entos, m exidas aqui,  ali,  pontuais, nunca houve 

um a reescrita do roteiro do I nvasor, m udou a seqüência inicial,  m udou aqui, m as 

acontece o seguinte, porque a gente conversa m uito, discute m uito antes de escrever, 

eu dir ia o seguinte que chega m uito perto daquilo que será, que vai encam inhar para o 

set , do roteiro do set , então ...não fica se viajando, porque a dificuldade seria se o 

Beto m e encom enda o roteiro, eu sento, eu tenho a obra literár ia que ele gosta e 

com eço a escrever aquilo e num  certo m om ento do roteiro eu tom o um a direção 

errada e tendo que voltar depois, da gente chegar m uito perto do que se procura, do 

que se quer, não fica se tateando, porque de qualquer m aneira se tem  t rês vozes ali,  e 

é sem pre bom , porque pra m im , veja você, se estam os falando de um  texto literár io 

existente, pra m im  aquele texto não tem  m ais m istério, eu já esgotei aquele texto, eu 

nunca quis adaptar aquilo pra cinem a, eu nunca fiz com o cinem a e quem  enxergou 

aquilo foi o Beto e é curioso até, porque na m inha opinião o Beto se interessa pelos 
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textos m enos cinem atográficos que eu escrevo, porque tem  textos m eus que tem  um a 

t ram a m uito m arcada e eu fico im aginando que aquilo poderia ser adaptável m ais 

facilm ente e aí vem  o Beto com  um a leitura com pletam ente inesperada, esse é o 

texto, m as digo isso não é cinem atográfico, m as eu enxergo assim , então é 

m aravilhoso esse com plem ento de visões, acho que a parceria funciona m uito por este 

viés.  

Preocupação com  a t ram a 

Eu com o falei pra você, eu não tenho um a form ação clássica de roteiro, eu dou oficina 

de roteiro com  um  profundo incôm odo de estar ensinando o que eu não sei,  e não é 

hum ildade não, eu não tenho inst rum ental teórico do roteiro, eu não tenho, isso foi 

cur iosidade, fui at rás, fui ler, tudo bem , sei o que é um  roteiro, m as daí a ensinar é 

um a out ra histór ia, é só um  parênteses...o quê que é t ram a pra m im , eu sou o sujeito 

da t ram a, eu costum o dizer o seguinte, eu sento num  restaurante tem  um  casal, eu 

m e interesso por um  casal conversando na m esa ao lado eu com eço a bolar um a 

biografia para aquele casal na hora, bom , ela está contando que está grávida e o único 

problem a é que ele é casado, e com eça essa fantasia louca, isso aí bicho, é um  ponto 

de part ida para escrever um a novela se vacilar, porque daí já ent ra out ra coisa, o pai 

dela é m ilitar... .é o m om ento m ais m aravilhoso que tem , porque eu vou lá pra dent ro, 

eu saio daqui e vou lá pra dent ro e fico m ergulhado dent ro daquela realidade, por isto, 

eu corro o r isco de m e perder na rua, essas coisas prosaicas...m as tudo bem , então é 

a t ram a que m e interessa, porque a t ram a pra m im  que m ovim enta a histór ia, não m e 

interesso em  princípio por conceito, pode ser que exista algo que possa sair  de um  

conceito, m as o conceito é m uito tênue, você viu no caso do I nvasor eu t inha um as 

questões lá, m as o que m e interessou no m om ento foi a t ram a, o barato dos caras 
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lançarem  m ão da violência achando que podiam  cont rola- la, ou seja, cont rata-se um  

m atador e o m atador faz um a coisa inesperada, quando ele m ata e não sai m as da 

vida dos caras, sem  ter aquela coisa da chantagem  clássica, oh eu gravei vocês m e 

cont ratando...na época, que eu tava cr iando esse personagem , eu falei com o é que ele 

faz essa chantagem ? Eu disse, ele é aquele cara folgado, ele em purra, ganha a vida às 

cotoveladas, ele vai ent rando, é isso, por isto cham ava I nvasor. A t ram a m e interessa 

num  certo m om ento, m uito m ais que propriam ente o conceito, o que se quer discut ir 

do ponto de vista ideológico, o que m e m ovim enta é a t ram a, a t ram a pra m im  é o 

que conduz e perm ite que você faça os enxertos dos conceitos, das discussões que 

você quer ter,  m as pra m im , tem  que ter um a t ram a, e o Ação ent re Am igos t inha um  

agravante, eu não queria, em  m om ento algum , m esm o na época que aquilo era um  

projeto de um  rom ance, nunca quis fazer um  texto polít ico, em bora todo texto seja 

polít ico, todo film e seja polít ico, eu não tenho dúvida disto, m as eu tô dizendo...que 

não queria fazer um a obra no sent ido polít ico de discut ir  a época, o perigo de fazer 

aquela coisa sectár ia e tal,  eu conheço o m eu posicionam ento, não m e im porto com  

isso, eu queria era falar do hum ano que está acim a de qualquer época  ou 

circunstância polít ica. A histór ia do Ação ent re Am igos poderia ser t ransposta pro 

Vietnã, Am ericanos que foram  pra lá foram  t raídos, tudo bem , o que eu queria era 

isso, o hum ano, e o Beto entendeu assim  tam bém  e aí foi m aravilhoso, porque daí, 

m onta-se um a t ram a que se serve do passado histór ico e polít ico, m as interessa falar 

dos caras, a t ragédia hum ana, no film e tudo no passado é apenas m ot ivação para o 

que acontece no presente, o que interessa é a t ragédia no presente e term ina num a 

t ragédia m aluca, num a coisa inesperada. 
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Texto e film e 

Eu perdi um  pouco a condição de fazer essa análise. Eu sent i isso nos Matadores, eu 

m e lem bro assim , se em oção houve foi quando o Beto m e cham ou pra ver o copião 

dos Matadores, eu t inha ido ao set  dos Matadores um a vez, um  ano antes eu fui fazer 

as locações com  o Beto, ajudei a escolher os lugares e m e afastei, e tava fazendo 

out ra coisa, não tem  nada a ver com  o film e e eu não gosto de set , já até falei pro 

Beto, eu não vou dir igir  nunca, porque eu não tenho paciência de set , é m uito 

dem orado, eu sei que o film e acontece ali,  que tem  um a m ágica ali,  m as aquilo 

assim ...é m uita gente, é um a coisa fora de cont role, não gosto de set , não, não é o 

lugar que eu fique a vontade e tenha prazer, então, eu não tenho a ver com  o set , ver 

o f ilm e pronto pra entender essa coisa com o é aquele diálogo que você um  dia bolou, 

aquela sensação de que um  dia na sua casa, você sentou pegou um  caderno e 

escreveu um  negócio, aquilo fez com  que aquelas 50 pessoas est ivessem  aqui hoje, 

essa coisa de Deus, eu cr iei eu nunca t ive, a m inha questão é de com o eu vou ver na 

tela, então com  os Matadores foi m uito engraçado, eu acabei de ver os Matadores e 

aconteceu um a coisa sui generes com igo, pela pr im eira vez na vida, eu acabei de ver 

um  film e que eu não sabia se era bom  ou se era ruim . Em  geral, eu acabo de ver um  

film e, e às vezes tenho um a preferência pessoal por aquilo, é bacaninha, m as não é 

tão bom , ou é m uito bom , eu tenho norm alm ente um a opinião na hora, acabo de ver o 

film e e sei onde ele m e im pactou, no caso dos Matadores  era um a coisa aloprada, eu 

acabei de ver e não t inha nenhum a opinião, era com o ouvir  um  disco de balalaica, eu 

não entendi nada, eu não sabia se aquilo prestava ou não, se aquilo funcionava 

narrat ivam ente, porque eu já conhecia a histór ia e não sabia se ela tava contada 

direit inho, eu só fui ter o distanciam ento pra ver os Matadores um  ano depois, eu vi 
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várias vezes o film e e cont inuava com  essa sensação assim , de estar m uito próxim o, 

sei lá, com o ver seu filho tocar piano num a apresentação, você vai achar do caralho, é 

seu filho, m as você não sabe se o público gostou, quando a crít ica com eçou a falar do 

film e, etc e tal,  foi m e ajudando a com por um a visão, m as eu só fui ver Os Matadores 

com  um  certo distanciam ento um  ano depois, a part ir  daí aconteceu um  processo 

assim , eu vejo o film e, com  m ais naturalidade, porque se eu fosse só o escritor e 

alguém  fosse fazer um a adaptação e eu fosse ver na tela, eu tenho a sensação de que 

seria m ais fácil para eu ver dist inções ent re um a e out ra, enxergar aqui esta m elhor, 

acho que eu fui m elhor aqui, os roteir istas não foram  bem , olha eles resolveram  isso 

aqui bem , eu poderia ter usado no livro, com o eu estou m uito próxim o do roteiro, o 

tem po inteiro, eu não consigo fazer essa dist inção, eu vejo com o produto, sei quando 

está bem  feito, acho que o Beto t rabalha m uito bem , m as essa coisa do autor, olha o 

diálogo que eu escrevi,  eu não consigo ter não, é um a deficiência m inha, acho que é 

aquela coisa do doceiro que não suporte o doce. 

Consulta durante o processo de film agem . 

Acontece. O Beto é m uito dem ocrát ico, ele divide m uito as escolhas, com eça a falar de 

elenco, no m om ento que a gente tá escrevendo o roteiro, rola m uito essa coisa de 

falar o que você acha pra esse papel, que tal fulano, ou estou pensando em  fazer isso, 

m uda m uito em  relação ao texto or iginal e o roteiro, então ele divide m uito, o Beto 

tem  m uito essa coisa de com part ilhar as escolhas e decisões dele, já rolou de no m eio 

de um a film agem  ele precisar e pedir pra eu escrever um  diálogo pra um a situação, 

nos Matadores eu fiz isso, no I nvasor m enos, em bora o I nvasor tenha sido o film e que 

eu m ais acom panhei o set , acho que eu fui sei lá um as 5 vezes ao set ,  é um  recorde, 

porque foi tudo aqui em  São Paulo, porque quando o cara tá lá no Paraguai, eu digo 
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Beto, não posso sair  de São Paulo, não tô podendo, o Ação teve um a parte m uito 

grande tam bém  feita fora, lá em  Cam anducaia, quando film ou aqui em  São Paulo, daí 

eu fui lá no set  fazer um a hom enagem  a ele, receber dele um a hom enagem , m as não 

é, o I nvasor eu acabei indo dem ais ao set .. .o Beto tem  essa coisa de dividir  m esm o, 

ele pergunta, é um a parceria. 

Problem as para resolver 

Posso dizer na fase de roteiro, tem  um a situação clássica, porque eu m e lem bro, com o 

exist ia m etade da novela, essa m etade da novela a gente adaptou em  um a sem ana, 

em  um a sem ana nós t ínham os m etade do roteiro, porque era de certa m aneira 

t ranscrever o literár io pro cinem atográfico, acabou a literatura estam os no escuro, 

então nós fom os prosseguindo, eu fui propondo, olha a histór ia eu acho que devia ir 

pra cá, para lá, chegou próxim o do final, nós não sabíam os qual era o final, e aí nós 

em pacam os na verdade, nós ficam os um a sem ana para resolver qual era o desfecho 

do I nvasor, aí um  dia eu cheguei e falei,  eu acho que o final, eu vou falar e vocês 

vêem  o que pensam , se for bobagem  ignorem , nós t ínham os até o m om ento em  que o 

I vam  vai se ent regar para a polícia... .descobre que tem  um a m ulher plantada na vida 

dele, ele acha que conquistou essa m ulher e acha... quando ele resolve dar um  pira 

com  ele, ele descobre que é um a m ulher plantada e resolve m atar o sócio e se 

ent regar pra polícia, a part ir  daí nós não t ínham os, e aí é t ram a pura,  que acontece 

aqui, eu achava que era um  conto sem  m oral,  em  sendo um  conto sem  m oral, eu 

disse bom , ele se ent rega pra um  delegado que é o Norberto, sócio do out ro na boate, 

então os dois ficaram  assim ...porra é um a virada, eu disse é eu sei,  baixaria, porque o 

público vai.. . ,  isso aí tem  um a im plicação. Em  geral na narrat iva clássica você tem  

aquela coisa da apresentação, conflito, solução, geralm ente tem  redenção, a 
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personagem  padece que nem  um  cavalo durante o f ilm e inteiro e no fim  fica bonit inho, 

fica com  a m ocinha e tudo certo, e eu achava que não...e o Beto gosta dos finais que 

eu tenho nos textos, ele dá tam bém  finais na m inha opinião inesperados pra cinem a, 

Matadores, Ação ent re Am igos, tem  finais... .ora o final do I nvasor é radical, vai deixar 

com  o público um a sensação de  im punidade fodida, o que é isso senão o Brasil,  então 

na hora teve um a coerência brutal, inclusive na hora, eu t inha um a pulga at rás da 

orelha, com o é que o público reage a isso? O público de um a certa m aneira... .algum as 

pessoas vão ao cinem a de um a certa m aneira para recuperar a esperança na vida e 

quando você propõe esta fratura, que é o fecho inesperado, que é um  fecho que 

inclusive acentua o caráter perverso da histór ia, era um a escolha arr iscada, foi um a 

coisa que eu propus na hora, os dois com praram  e a gente em barcou nessa até o f im .  

Eu m e lem bro quando o roteiro do I nvasor foi lido no laboratór io do Sundance do 

Redford, um  diretor am ericano perguntou pra gente se era um a com édia, por conta 

desse t ipo de encam inham ento dos plots, para um  am ericano isso é inconcebível, para 

os am ericanos os et ` s vem  do espaço no final, o presidente am ericano expulsam  os 

et ` s, eu já gosto daquilo que a gente perde o cont role, porque eu acho que a vida é 

assim , a vida não é um a peça em  t rês atos, não é m esm o, a vida é est ranha, a m at r iz, 

a m inha m at r iz literár ia é a vida e a vida prega lições que você olha... .algum as 

pessoas dizem  a vida é absurda, não, a vida não é absurda, a vida é a vida, o 

problem a é que quando você tenta se apoderar pela via da ficção, você tem  vários 

cam inhos, você pode pegar e dar um a ajustada...o casal se ferra o tem po inteir inho e 

no fim  fica junto, ou você pega e fala a vida é cheia de surpresas o casal não fica junto 

não.. .Então, tem  esse nível de colaboração, m e lem bro disso no I nvasor, não m e 
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lem bro de m ais algum a coisa...t inha out ras consultas, m as coisas m uito pontuais, não 

é um a coisa... . .  

Mudança dos diálogos –  Sabotage 

I sso era um a coisa que eu já sabia, isso era um a coisa que quando nós estávam os 

escrevendo o roteiro, eu tenho a consciência do fazer diálogo, eu sem pre m e interessei 

por diálogos, eu sem pre achei que cinem a brasileiro, por exem plo, em  certa época 

teve diálogos m uito pobres, ou eram  diálogos excessivam ente literár ios, e aí eu 

sem pre fui atento pra isso, até por conta da m inha form ação de jornalista tam bém , de 

ouvir  o out ro, vê com o as pessoas falam , eu sou um  cara que às vezes na rua ouço 

um a expressão acho fantást ico, anoto, deixo essa expressão guardada pra no futuro 

usar num  texto, porque quando você faz o diálogo com  um  grau de verossim ilhança as 

pessoas autom at icam ente ent ram  pra dent ro da história...ah!  as pessoas falam  

m esm o assim , isso pra m im  é um  dado de verossim ilhança num  bom  diálogo, então, 

eu tava atento, no caso do I nvasor nós chegam os a discut ir  esta questão, eu cr iei os 

diálogos todos, alguns são ext raídos do livro literalm ente, estão m ant idos no film e, 

tem  um a seqüência que eu considero exemplar, a seqüência que o Marcos Ricca  

conversa com  o Alexandre Borges e o Alexandre dá a filosofia de vida do 

personagem ...eles querem  com er sua m ulher...aquilo é o livro do jeito que tá no livro, 

foi t ranscrito pro roteiro e foi falado pelos dois, aquilo é o editor ial do film e, ao passo 

que a fala do Anísio que a gente nem  sabia de que jeito era esse Anísio, naquele 

m om ento nós não im aginávam os que seria o Paulo Miklos, o Beto ainda não havia 

decidido, acho inclusive que foi o últ im o ator que ele escolheu, eu sabia que essa fala 

teria que sofrer ajustes, claro que quando você escreve diálogos pra um  roteiro, eu 

sem pre sei que o ator tam bém  vai ent rar,  ajustar, vai dar um a arredondada, às vezes 
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ele m uda, ele põe um  negócio e é ót im o, isso é const rução m esm o, a const rução da 

personagem  vai passar pelo diretor, pelo ator. No caso do Anísio a coisa era m ais 

grave, porque eu sabia que era um  personagem  da perifer ia, vindo da perifer ia que vai 

pra o cent ro, logo, a fala dele não é igual a dos caras, ele tem  gír ias que estão 

colocados no roteiro se você olhar, de m aneira tênue, m as tá lá dito a intenção do que 

ele vai dizer, quando o Beto incorpora ao I nvasor o Sabotage, foi um a grande 

oportunidade, porque o Sabotage é o hom em  da linguagem , é um  rapper, então é um  

cara que dom ina essa linguagem , veja você, eu ter ia que fazer um  laboratório num a 

favela de 3 m eses no m ínim o pra poder.... t rabalho sociológico, ir  lá e anotar,  e ainda 

corr ia o r isco de anotar coisa errada, não pegar bem  a sintonia, ao passo que você 

tem  o elem ento vivo no set , falando daquele jeito o tem po inteiro e m ais um  art ista da 

m úsica que vai dialogar com  out ro art ista da m úsica, que é o Paulo Miklos, quando 

isso aconteceu, o Sabotage foi a tecla sap do I nvasor, e dizia-se pra ele, Sabotage a 

intenção do cara é dizer vou te m atar por exem plo, aí o Sabotage dizia assim , vou 

fazer você, um a coisa assim , então ele t rouxe isso aí a ponto de num  certo m om ento 

eu ficar com  m edo, eu cheguei a com entar com  o Beto, Beto o único cuidado, porque o 

Beto m e consultou e disse que o Sabotage tava filt rando todos os diálogos do Anísio, 

excelente, ninguém  m elhor que ele, o único detalhe é tom ar um  pouco de cuidado, 

porque o Paulo Miklos é um a figura conhecida, a gente sabe que ele não fala assim , 

então o perigo é caricato, a caricatura, o único r isco, porém  ninguém  esperava esse 

banho do Paulo, porque o Paulo ent rou de tal m aneira no personagem  que você 

com pra ele, t ranqüilam ente, a ponto de algum as pessoas na rua dizerem ...sabe por 

que o Paulo Miklos fez aquilo fácil fácil,  porque ele é assim , um a das m aiores 

inverdades, porque o Paulo não é assim  daquele jeito, veja que confusão que o Paulo 
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gerou, a força da interpretação dele provoca esse t ipo de coisa...é um a espécie de 

ent idade, o Anísio é um a ent idade no Paulo, um  cavalo...desceu no Paulo, e o Paulo 

não é um  ator com  form ação técnica e era um  universo m uito est ranho, 

cont racenando com  dois grandes atores. 

Anísio engraçado 

I sto é um  dado que nós sabíam os tam bém  disso, eu m e lem bro que durante o set , 

um a vez que eu t ive no set ,  alguém  m e cham ou e disse, não era pra ser am eaçador? 

O personagem  do livro é am eaçador, no roteiro tam bém  cam inhava nesta direção, ele 

está ficando m uito engraçado, tem  alguns m om entos que está todo m undo r indo, aí eu 

cheguei a ver o m aterial lá na hora, teleassist , m as eu só t inha condição de avaliar a 

carga desse personagem  com  o film e pronto, e o Beto tava no com ando, o Beto tava 

sabendo o que estava fazendo, eu conversei com  o Beto algum as vezes, m as eu m e 

lem bro que eu não cheguei a falar deste assunto, porque era um a coisa que não 

preocupava o Beto, dele ficar engraçado, porque o personagem , na m edida em  que se 

escolheu o Paulo Miklos, na m edida em que se escolheu pra ele um  certo 

com portam ento que ele... incorporou ali e tal,  é um  personagem , e eu num  certo 

m om ento vendo o m aterial,  eu vi que ele cont inuava am eaçador, alguém  duvida.. .na 

verdade, os dois “playboys”  não tem  com o lidar com  ele, ele é um ...um a coisa 

esquisita, então, essa preocupação do personagem  ser diferente nunca t ive, pela 

m esm a razão que eu não t ive quando da adaptação. Acho que o personagem  ao ser 

engraçado torna m ais sinist ro a t ram a toda. Eu m e lem bro de um as pessoas r indo no 

cinem a, acho que foi em  Brasília, que foi a pr im eira vez que eu vi inteiro, r indo 

nervosam ente, então eu falei OK, o cara é engraçado sim , m as você sabe que quando 

abrir  a porta, na saída do film e, ele vai está lá fora porque ele existe. 
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Realidade 

Para m im  o ponto de part ida é m uito sim ples, eu não escrevo um a ficção alucinada, 

aquela em  que neguinho voa....nada disso, a m inha ficção é colada na realidade.  A 

m inha única preocupação é se eu estou propondo um a t ram a e tenho você com o 

personagem , eu fico pensando...será que ela far ia isso, procuro entender qual é a 

m ot ivação do personagem , isso no m om ento da cr iação...o grau de realism o que o 

I nvasor ganha, está evidentem ente ligado a gênese dele, essa coisa da realidade e tal,  

m as está m uito acentuada pela linguagem  adotada pelo Beto e aí não é...eu não tenho 

nada a dizer sobre isso, né? O Beto escolheu esse t ipo de linguagem , t ipo de câm era, 

t ipo luz ou falta de luz, m as que isso, 100%  locação, não existe cenário, aquilo tudo 

existe, aquele bar, aquelas pessoas, ent rar num a boate sem  figuração com  Malu 

Mader e Marcos Ricca e dizendo, Oh!  nós estam os fazendo um  film e aqui, vocês 

querem  part icipar, basta assinar um  term o de uso da im agem  e não olhe pra câm era 

por favor, então, isso dá um  grau de realism o, de hiper- realism o ao film e, que 

potencializa essa am eaça que representa o I nvasor, m as não era um a coisa... .claro 

que quando se faz o Ação ent re Am igos, você quer dizer pro espectador.. .o pacto que 

você tenta fazer com  o espectador, é o m esm o que eu tento estabelecer com  o leitor, 

eu estou contando um a histór ia para você que aconteceu, essa é a idéia da ficção, 

sabendo que é ficção, m as eu quero que você acredite, que você pare pra pensar, eu 

quero isso, veja você, nós t ínham os um  negócio colado na realidade atual, sabendo 

que afeta a todos, que é a violência e m ais do que isso, o diretor vem  e faz um a 

espécie de docum entário da realidade com o pano de fundo, claro que o grau do 

realism o do I nvasor ia ser potencializado. É um a preocupação no sent ido de que eu 

quero que você acredite que aquilo pode ter acontecido, o m elhor leitor é aquele que 
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acaba de ler o livro e fica com  um a pulga at rás da orelha, dizendo será que 

aconteceu?...  então, essa coisa do grau de realism o, sim  os textos são realistas, 

nenhum  dos m eus textos é fantasioso, em bora sejam  ficcionais, m as eu quero que 

você, m inha espectadora e leitora, com pre-o com o se t ivesse acontecido, pelo m enos 

do ponto de vista de possibilidades. No I nvasor isto se agrava, se potencializa se torna 

um  paroxism o, por conta destes elem entos cinem atográficos, que é a linguagem , as 

interpretações, m as que é o fato de não ter cenário, só locação, isso se torna 

incôm odo a bessa.. .eu dir ia para você o seguinte, o espectador do I nvasor fica tão 

preocupado com  isso, que ele às vezes tenta ver se ele não aparece no film e, na rua, 

se ele não estava lá, porque é tão real, será que eu não estava passando junto, 

naquele ônibus ali,  entendeu? É um  pouco isso. 

Do Roteiro à literatura  

Pra m im  foi um a novidade. Eu espero não repet ir  esta experiência, tanto que no 

m om ento tem  um  texto m eu que o Beto é tarado pra fazer cinem a com  ele, m as ele tá 

quieto, está se segurando, ele falou, faça o livro, não tem  conversa, você vai fazer o 

livro pr im eiro...De fato se a gente parar agora e fizer o roteiro, eu não vou fazer o 

livro. 

Parceria 

Então, o Beto vem  aqui de vez enquanto e ele fala assim , deixa eu ler algum as coisas, 

aí eu m ost ro os contos....eu não tenho problem a com  isso, da m esm a m aneira que 

você, se você m e pedisse pra ler um  original m eu, em  andam ento, eu não tenho esse 

segredo, que a m aior ia dos escritores tem ...ah eu não m ost ro antes pra não quebrar o 

encanto, eu não tenho essa coisa, eu m ost ro pra você, é isso que eu estou fazendo, 

aonde vai não tenho condições de falar pra você, m as é m ais ou m enos isso que eu 
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estou fazendo. O que acontece com  o Beto é o seguinte, a gente se deu m uito bem . 

Eu acho o Beto um  belíssim o art ista, essa é a grande verdade, eu acho o 

Beto...seguram ente o Beto é um  dos talentos desta geração.  

Eu acredito que o Beto tem  um  projeto cinem atográfico na cabeça, tem  um  inst into 

art íst ico m uito pronunciado, vem  cá, quem  é que ia cism ar que o Paulo Miklos ia ser 

ator, se m e dissessem  hoje que alguém  ia cont ratar o Paulo Miklos para fazer um  film e 

eu ia achar loucura, ainda m ais para um  personagem  t ítulo, não tem  escapatória, se 

ele for m al, o f ilm e vai m al. E o I nvasor de um a certa m aneira, se você quiser um a 

análise, na m inha opinião com o espectador, eu dir ia que o I nvasor é o film e da 

m aturidade art íst ica do Beto, é o m om ento onde ele de fato está no auge das suas 

possibilidades cr iat ivas, porque ele pega, porque eu acho que quando um  art ista chega 

a esse ponto, na m inha opinião, quando o art ista t ransform a os obstáculos e coloca os 

obstáculos a favor dele, o que aconteceu com  I nvasor é t ípico, era um  roteiro 

or iginalm ente orçado acho, em  2 m ilhões e pouco e, foi feito com  700 m il e aí tudo 

que era obstáculo, que poderia ser problem a, foi colocado a favor do film e, foi 

colocado a favor...só um  art ista no pleno dom ínio de suas possibilidades consegue 

fazer isso, então para m im , o Beto é um  art ista m uito interessante, tem  essa coisa 

dele gostar do universo que eu abordo, não m e pergunte porque, você ter ia que 

perguntar pra ele, o que é que realm ente inquieta ele naquilo, tem  um a m ágica 

bacana nessa coisa da leitura cinem atográfica que ele faz do texto literár io...um a vez 

nós estávam os num  alm oço e a irm ã dele perguntou pra ele, com o é que vocês se 

conheceram  m esm o, aí ele contou a histór ia daquele conto que eu falei pra você, Onze 

Jantares.. .ah t inha o Onze Jantares que eu queria fazer, e a irm ã perguntou com o é 

esse conto e aí ele contou o conto, e eu fiquei estarrecido, porque não era nada 
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daquilo, era a leitura dele, com  todo o repertór io dele, com  a m aneira de ver o m undo, 

com  que aquilo provocou nele.. ..bem  então é fascinante, leitura.. .eu tenho a leitura do 

livro que eu faço, do que eu quis dizer, a part ir  do m om ento que o leitor pega aquilo, 

tudo é possível, interpretar aquilo com o m etáfora sobre a fom e, e eu tô querendo falar 

de out ra coisa, m as não im porta a r iqueza da literatura é isso, e o Beto tem  isso, o 

Beto enxerga...tanto é verdade que...eu não t inha pensado nisso, m as olha só, quando 

eu contei a sinopse do I nvasor, quando eu contei verbalm ente num a festa, eu falei, 

olha são t rês sócios, tem  um  im passe, eles cont ratam  um  m atador, o m atador m ata o 

sócio, só que não sai m ais da vida deles, e aí o cara avança,...ele ficou assim , nossa 

m eu Deus que gente ruim , puta . .. ,  ele chegou a falar pra m im , puta eu não quero 

film ar isso não, aí eu falei, m as eu não estou escrevendo pra você film ar, eu estou 

escrevendo um  livro....m ais tarde, ele lê aquela m esm a histór ia, m as só que daí na 

página, com  est ilo, a linguagem ...aí ele diz é isso que eu quero fazer, ou seja, o Beto 

enxerga m uito na literatura. Eu tenho a sensação de que o Beto, independentem ente 

de qualquer coisa, vai estar sem pre ligado a bases literár ias. Não fosse a est réia dele 

no Aurora baseado no Céu em  m inhas m ãos, ele t ira um  pedaço e faz um  film e, então 

m ost ra...então o Beto é um  cineasta que se liga m uito nesta coisa literár ia, de ler um  

livro e entender as possibilidades de ele dialogar com  aquele livro at ravés do cinem a, 

isso pra m im  é a grande m ágica dessa histór ia toda. O fato dele se interessar 

especificam ente pelo m eu universo, não entendo direito, entendo que ele goste 

daquilo, bacana, vam os ajudar ele a fazer cinem a, m as não sei as razões que o faz 

gostar do que eu faço. Ele gosta da m inha literatura, é m eu fã, disso isso por escrito, 

isso é m aravilhoso, pronto. 
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O I nvasor e O Am or e Outros Objetos Pont iagudos.... 

Em  98 nós escrevem os o roteiro do I nvasor, quando nós chegam os no com eço de 99 o 

I nvasor ainda era o nosso projeto, tanto é que nós fom os para o Sundance, pra oficina 

de roteiro com  o I nvasor, fom os lá ouvim os os que os caras t inham  a dizer, 

incorporam os algum a coisa, m uito pouco, t inha m uita incom preensão da parte dos 

am ericanos em  relação a este roteiro. O laboratór io foi m uito bacana porque se falou 

de cinem a 24 horas, m as do ponto de vista de m exida do roteiro foi m uito pouco, nós 

t ínham os m uito fechada àquela histór ia, era um a histór ia incôm oda, um a histór ia 

negra, pesada. Na seqüência eu vou publicar O Am or e Out ros Objetos Pont iagudos, e 

eu t ive um a idéia, eu vou pedir ao Beto pra escrever a orelha desse livro, já que ele 

tem  tanta relação, tanto vínculo com  a m inha literatura, vou pedir a ele se ele quer 

fazer a orelha do livro, ent reguei pra ele, ele f icou honrado e tal.. .aí o Beto vai e leva 

os or iginais do livro. E eu conheço bem  o Beto, nossa convivência já está m ais.. . de 10 

anos convivendo, essa coisa de um  enxergar o out ro, ele tam bém  m e conhece e sabe 

o que eu estou pensando....o Beto m e liga, num a segunda- feira de m anhã, ele m e 

passa a orelha do livro, ele vem  aqui com  a orelha do livro pra eu ver o que que eu 

achava, perfeito, m andei pra editora, m ais ou m enos nessa ordem , e num a segunda-

feira ele m e liga.. .e não é t ípico dele...precisava conversar um a coisa com  você, eu ok 

Beto vam os lá, ele é, m ais eu tenho que ir  aí. Quando ele fala, eu tenho que ir  aí, eu 

m e preocupei, ele não gostou do livro, e não tem  com o escrever a orelha, eu pensei 

isso, pode ser paranóia m inha, m as enfim , ele não gostou do livro...bom  o livro não 

está pronto, está em  processo, eu acabei até acrescentando um  conto e t irando out ro, 

depois da leitura dele, bom  sei o que aconteceu, ele leu não gostou, não está afim  de 

fazer a orelha, porque ele não vai dizer que não gostou num a orelha, m as está sem  
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j eito e vem  aqui pra....o Beto é tão inform al, ele vir  aqui, um a característ ica 

im portante do Beto é que ele é inform al, quebra qualquer form alidade. Bom , aí ele 

veio aqui com  os originais na m ão, nós sentam os no m eu escritór io, e ele m e diz 

assim , nós não vam os fazer o I nvasor, nós vam os film ar um a histór ia deste livro aqui. 

Bom  eu pensei, bem ... tem  11 histór ias, 10 histór ias daí são plenam ente 

cinem atográficas, f iquei pensando m entalm ente, essa dá.... .só um a que eu acho que 

não dá, que é Sete Epitáfios para um a Dam a Branca,  acho que não dá pra film ar, 

porque tem  todo um  discurso inter ior do personagem , ele falou, é essa que eu quero 

fazer. Aí eu falei, m as isso não é cinem a, não enxergo cinem a aí,  ele falou, m as eu 

enxergo. Então, a gente pára o I nvasor, ele vai pra Monte Verde fica lá uns 10 dias, 

t rancados, confinados, escrevendo o Am or...daí o Beto com eça a t rabalhar este roteiro 

e o I nvasor, ele abandona o roteiro e fica pra ser feito depois.. .havia um a coisa no 

Beto dele ter feito só film es de ação, vulgo cham am  de film e de ação, e o Beto 

inquieto com o art ista queria ir  pra out ras paradas, queria visitar out ras....exist ia um a 

histór ia de am or ali,  com  toques dram át icos, é um  conto que eu gosto m uito e ele 

tam bém ....aí neste m om ento o I nvasor ganha o prêm io de baixo orçam ento, então o 

I nvasor volta. Em  paralelo, aconteceu um  processo assim , o Beto e o Renato, eu não 

fui, não pude, eles foram  pra Tocant ins buscar locações pra esse film e, entender essa 

coisa de hidroelét r ica e tal,  e os dois deram  um a pirada lá, um a pirada feia lá, significa 

o seguinte, eles se defrontaram  com  aquela realidade e aquilo m exeu m uito com  

eles...ser ia o m om ento pra se rever o roteiro, não dram at icam ente em  term os de 

t ram a, m as em  term os de am bientação, em  term os do que se quer discut ir , t inha um a 

questão ecológica que ent rou e tava m uito presente nos dois e eles m e cham aram  

quando voltaram  de viagem  e m e disseram  tudo isto. Eu disse, eu acho o seguinte, eu 
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cont inuo firm e no m eu conto, tudo isso que vocês estão falando aí, pessoalm ente eu 

não vejo nada de novo nisso, essa coisa de discut ir ecologia, Brasil devastado, este 

t ipo de conversa não m e encanta não, m as posso ajudar vocês a fazerem  o roteiro. 

Eles m exeram  no roteiro, voltaram  o roteiro num a escaleta e aí virou um  negócio... 

que na m inha opinião daria um  bom  docum entário sobre devastação no Brasil cent ral, 

não um  roteiro e ai foi deixado de lado, e aí a gente com eça a pensar em  out ras 

coisas, até que nós estávam os com  projetos em  andam ento, um a série de histórias 

que o Beto gosta e quer adaptar e não sei o que, quando o Beto vem  com  a idéia de 

retom ar o Am or.. ..m as com  um a out ra clave, então, hoje existe um  roteiro com  esse 

nom e o Am or...e reuni 5 contos na verdade, 5 episódios, todos falando de am or, de 

algum a m aneira, claro.. .de am or de um a m aneira...e o elo ent re eles é o fato de 

discut ir  relações, relacionam ento e um a dessas histór ias é o conto Sete Epitáfios... .que 

volta para sua form a original, adaptada diretam ente do conto, então, esse é o projeto 

que está sendo t rabalhado, que acabam os de escrever o pr im eiro t ratam ento, a um as 

duas ou t rês sem anas ai.. .Os episódios não estão no m esm o livro, tem  dois contos do 

livro Faroestes e de novo os dois m enos adaptáveis, o Beto gostou e adaptam os, tem  

um  conto que está num  livro que sai o ano que vem , num a ontologia que é inédito, 

cham a Lábios que Beijei, e um  conto que é inédito em  tudo, um  conto que eu escrevi 

o ano passado e talvez eu nem  publique. Então, na verdade só um  do livro O Am or... . .   

Roteiro e film e 

Você vai encont rar seqüências no film e que não estão no roteiro, porque ele chegou no 

local, olhou a realidade e falou isso aqui interessa pra m im  e t rouxe pro film e, eu te 

dou um  exem plo, tem  toda um a seqüência no cabeleireiro que... aquilo ali não está no 

roteiro, aquilo ali é...  eles gostaram  do salão do...o Sabotage ent rou, sugeriu isso e 
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aquilo, e na hora cenas de im proviso, porque o Beto é m uito dado, ele gosta m uito 

dessas coisas, deixar o ator com por o personagem , isso é um a característ ica do Beto, 

alguém  m ais inst rum entalizado do que eu num  certo m om ento vai analisar o t rabalho 

do Beto e certam ente vai apontar essas característ icas, m as para m im  parece isso, ele 

tem  essa coisa de contato com  a realidade, essa coisa com  a realidade e a realidade aí 

interessa a ponto de incorporar coisas que não estavam  previstas.... .  

Papel social 

Eu acho que o livro tem  que ter esse caráter de indignação, acho que livro, film e, 

disco, ballet  deve ansiar por isto, se não, não faz m uito sent ido, eu não quero fazer 

ent retenim ento, puro e sim ples, de passar umas horinhas m e contando um a farsa, eu 

não quero, já que eu estou falando de realidade, vam os falar sério, e aí a ficção está 

solta e você pode bolar um as coisas bem  m aluconas, m as os caras falam , m ais isso é 

possível,  e aí dá m edo, ót im o. Eu disse ao Beto, as pessoas saem  do I nvasor em  

silêncio, é incôm odo. A prim eira vez que o invasor foi exibido em público foi lá em 

Brasília, no Fest ival, claro que lá tem peratura de Fest ival você quer saber...aí com eça 

o film e, tem  um a piada que você colocou lá, ninguém  r iu, aí você fala caraça, o que 

que aconteceu, a piada não rolou, e era um a piada que eu pessoalm ente gosto, num  

puta clim a, o I van vira pro Giba e pergunta o que falta descobrir  sobre você...acontece 

que o pessoal não r i. . .(Marçal lê a passagem  do livro) , aí r iram  quando o Paulo Miklos 

ent ra pela pr im eira vez, houve um a em pat ia...quando apareceu o Sabotage, 

aplaudiram  em  cena aberta, aí eu falei, o Beto ganhou o público, e quando acabou o 

film e os aplausos foram  protocolados, m eia dúzia de aplausos, eu gelei, puta não 

gostaram  do final. . .m as não era, você via as pessoas saindo, estava todo m undo 

chocado, im pactado, sabe? E daí lá fora, com eçaram  a surgir  os com entários, a gente 
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estava na porta do cinem a e as pessoas com eçaram  a falar, com entar.. .e aí eu vi que 

isso é um a m arca do film e, m esm o na pré-est réia, onde é festa, clim a de festa, 

ninguém  desgosta de um  film e num a pré-est réia, porque geralm ente são os am igos e 

é um a festa, aí lá fora no vinho, bacana o Paulo, m as estava todo m undo m uito tenso. 

Am ores Perros 

O roteiro de Am ores Perros ter ia dif iculdade ent re os am ericanos, eu gosto de Am ores 

Perros, eu acho que um  problem a sério do film e episódico, que é a tem peratura 

diferente das histór ias, aquela histór ia do m eio, na m inha opinião, do cachorro que 

ent ra no assoalho, aquela histór ia na m inha opinião não está a altura das duas 

out ras.... . . .ent retanto é um  puta film e, foi um  im pacto para m im , foi m uito im pactante 

porque quando eu fui ver Am ores Perros, eu não t inha m uita inform ação sobre o film e, 

eu não leio a crít ica do jornal antes de ir  ver o film e, porque os crít icos brasileiros de 

m odo geral tem  o costum e de contar a t ram a, o cara da folha out ro dia escreveu, se 

você vai assist ir  o f ilm e pare de ler agora porque eu vou contar o final. . .e contou, acho 

isso irresponsável, então eu não leio, só depois, para com parar, ver os que os caras 

acham ...e aí eu fui assist ir  sem  inform ação, então eu fui pego de um a form a m uito 

im pactante, eu fui apanhado de um a form a m uito forte. E aí tem  toda um a histór ia do 

cinem a lat ino num  certo m om ento, tem  E Sua Mãe Tam bém ....que eu gosto m uito, 

tem  os film es argent inos que eu acom panho de perto, existe um a...sabe qual é a 

ligação, estam os falando da realidade, todos estes cinem as estão visitando a realidade 

de seus respect ivos países, a nossa realidade hoje, ao passo que o cinem a am ericano, 

você não tem  um a realidade, a realidade m ost rada nos film es am ericanos não é 

realidade e não precisa ser invasão de m arcianos não, eles conseguem  um a coisa na 

com édia t r ivial que é prát ica, ela não é real, você sabe que aquelas pessoas não vivem  
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assim , é um a fantasia, é Hollywood m esm o, são raros os film es que descem  ao chão, 

vão fazer a coisa crua, não fazem , via de regra não fazem , 90%  dos film es am ericanos 

de corte realistas, m ost ram  um a realidade que não é a realidade, ao passo que nós 

aqui lat inos, por algum a razão, nesse m om ento, todos se voltaram  para a realidade, 

acho até que por um a form a de reflet ir  as preocupações que eles tem , que esses 

art istas tem  com  ela. A Beat r iz Jaguaribe que é um a pesquisadora do Rio, ela está 

fazendo um  projeto que junta o I nvasor e o Am ores Perros. Eu não sei m uito bem  qual 

é o eixo, m as parece que ela vai cruzar os dois roteiros, o projeto está sendo 

apresentado para a bolsa Vitae, não sei se vai rolar, ela m e m andou um  t rabalho 

anterior dela, ela se preocupa m uito com  essa coisa da violência, m as não sei o que 

vai fazer direito, m as certam ente vai esbarrar nesta coisa que você falou, porque 

essas cinem atografias estão m ost rando a realidade desta m aneira, é o m om ento, de 

constatação destes art istas, que coincide, não é um  m ovim ento, acho que não dá pra 

se falar de m ovim ento estét ico... 

Diálogo na geração 9 0  

Não existe conversa, acho inclusive est ranho quando m e colocam  nesta geração 90, 

porque inclusive o cr itér io de junção desta turm a é variado, não é etário, não é 

tem át ico, o único cr itér io é que essas pessoas estão escrevendo no m esm o m om ento. 

Então, porque se falar nesta discussão, eu já vi gente analisando, algum as coisas eu 

acho equivocada, algum as eu acho correta, ilum ina o que eu penso, m as não há esse 

diálogo, grosseiram ente falando, cada um  faz com o pode aquilo que acha que é, e vai 

fazendo, eu digo claram ente para você, eu não sei porque que eu escrevo as histórias 

que eu escrevo, tem  algum as coisas que m e incom odam  e aí eu vou reflet ir  sobre isto, 

e uso a ficção para fazer este t ipo de coisa...   
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Term ôm etro 

Eu tenho am igos que lêem  as histór ias para m im  e com entam , e com entários que eu 

acolho m uita coisa, porque às vezes as coisas estão debaixo do seu nariz e você não 

vê, às vezes você está escrevendo um  negócio e está errado e tem  um a inform ação 

factual errada, eu sei lá... .agora, não é um  critér io de qualidade, m ost rar o m eu livro 

para um a pessoa não significa que ele vai m e dar um  im prim átur, está liberado... um  

crít ico pega o livro Faroestes e faz um a análise posit iva do livro e envoca com  um  dos 

contos e diz que não devia estar lá e fala que na segunda edição eu deveria ret irar,  no 

entanto, 90%  das pessoas que lêem  este conto gostam ...  então, eu prefiro ser o m eu 

leitor, o que m e agrada de verdade, isso aqui eu acho bacana, eu publico...eu não vivo 

de literatura, eu sou redator free lance, eu t rabalhei na im prensa...eu não tenho 

problem a hoje pra publicar, a r igor eu nunca t ive m uito problem a, eu t ive dois 

or iginais recusados na m inha vida...   

Roteiro Original 

Publicação do roteiro or iginal,  só tem  sent ido se fosse assim ...o roteiro dos Matadores 

não existe m ais... 

Originais 

Aqui está o I nvasor escrito a m ão, eu escrevo a m ão... isto é para diferenciar dos 

textos que não são literár ios, que eu faço no com putador... .  até para diferenciar o que 

é sagrado e que não é sagrado.  

Últ im a cena  

Para o Beto é a inocência, de um a juventude que precisa acordar pro m undo... 

 

São Paulo, 1 8  de outubro de 2 0 0 2 . 
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Considerações Finais 

 

Chegam os ao final deste t rabalho. Ao procurar com preender o processo de 

cr iação art íst ica do film e O I nvasor  um  m undo de possibilidades despertou. A r iqueza 

da cr iação em  arte abre cam inho para um a diversidade de focos de análise. 

Analisar um a obra de produção recente, no calor de seu tem po, foi um  

grande desafio. A ausência de análises consolidadas dim inui os parâm et ros 

com parat ivos de avaliação. O tem a desta dissertação é um a aposta pessoal e reflete o 

m eu ponto vista.  

O I nvasor  cham a atenção pelo seu conjunto. Um a narrat iva bem  am arrada, 

um a direção de atores bem  cuidada, um a fotografia ousada, um a m istura de 

linguagem  (vídeo e cinem a) , e tantos out ros elem entos ressaltados ao longo deste 

t rabalho.  

O conteúdo da histór ia de O I nvasor,  ao t ratar do ent relaçam ento das 

classes sociais pelos seus piores ext ratos (ganância, violência, individualism o, 

ausência de ét ica) , escancara m ais um a das facetas que o capitalism o pode exercer 
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em  um a sociedade e dilui ainda m ais as perspect ivas de se alcançar um a sociedade 

m ais justa. O inferno é aqui m esm o. A película regist ra um a histór ia ficcional tão 

verossím il que, ao final do film e, nos deparam os com  um a grande questão:  qual é a 

nossa part icipação nisto tudo? 

 

 
BOOM!! A BOMBA VAI  EXPLODI R 

NI NGUÉM VAI  TE ACUDI R 
SOCI EDADE DESTRÓI  SUA VI DA 

CAPI TALI SMO POR AQUI  SUI CI DA8 8  
 

 

Gostar ia de, m ais um a vez, ressaltar o fator financeiro na const rução de O 

I nvasor .  Não tenho dúvidas de que o fato de Beto Brant  dispor de pouco dinheiro 

obrigou-o a aguçar o seu processo criat ivo. Ao contornar as dif iculdades im postas 

pelos valores orçam entários foi encont rando novos cam inhos e possibilidades 

estét icas.  

Durante as ent revistas, todos falaram  m uito das est ratégias encont radas 

para driblar a falta de dinheiro e do im enso desafio de film ar um a histór ia que 

acreditavam  ser preciosa. O que exist ia era um  desejo de fazer cinem a, e foi desta 

m aneira que o caráter singular do processo de criação de cada um  dos art istas 

envolvidos nesta produção surgiu. 

O cham ado “cinem a da retom ada” , est ruturado sob as rédeas da lei do 

audiovisual, vem  sendo m arcado por um  apelo com ercial que encont ra ressonância em  

film es que se aproxim am  dos padrões hollywoodianos. O cinem a brasileiro atual vem  

apresentando, pelo m enos em  produções de m aior sucesso, não som ente altos custos 

                                                 
88 Refrão da m úsica Vai Explodir  do Pavilhão 9. 
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nas produções, com o um a acom odação estét ica, pautado em  fórm ulas convencionais 

da indúst r ia cinem atográfica norte-am ericana e/ ou em  est ruturas já experim entadas 

pela televisão89.  Existe, hoje no Brasil,  pouco espaço para o cinem a de “ revelação” ,  

para em pregar o term o ut ilizado por Beto Brant  ao falar sobre o seu processo de 

cr iação em  cinem a. Aquele cinem a cr iat ivo, provocat ivo, inteligente, experim ental que 

tanto nos engrandece e nos faz reflet ir .   

Não estou aqui propondo am arras ao cinem a brasileiro. Toca seabra, diretor 

de fotografia, fez crít ica feroz aos dez m andam entos de realização do m ovim ento 

Dogm a 95 por im por regras no processo de cr iação. Concordam os que a cr iação 

art íst ica se funda pela liberdade de expressão. Mas o Dogm a 95 ganha força ao propor 

um  cinem a de baixo custo, e principalm ente por colocar em  xeque a tendência cada 

vez m ais agressiva da indúst r ia cinem atográfica de pr ior izar o lucro à cr iação.  

A ausência de recursos obriga o art ista a novas idéias, a encont rar cam inhos 

para a realização de sua obra. “Trabalhar com  pequeno orçam ento é um a garant ia 

cont ra o academ ism o. A qualidade art íst ica de um  film e está, por vezes, em  proporção 

inversa aos m eios em pregados. Se film ar num  m ercado, no m eio da m ult idão, m inha 

imagem  balança, passantes dão um a olhada para a câm era, há um  m onte de 

imperfeições técnicas. Mas capta-se, ao vivo, coisas ext raordinárias,” 90afirm a Eric 

Rohm er .  

Beto Brant  com provou que m esm o com  pouco dinheiro é possível realizar um  

cinem a de qualidade técnica e art íst ica. O I nvasor é um  film e singular no cinem a 

brasileiro da atualidade por rom per com  um a tendência. Serve de parâm etro para que 

                                                 
89 Em  2003 a part icipação da Globo Film es no público dos filmes brasileiros foi de 92% . Fonte:  Filme B.  
90 Trecho de ent revista do cineasta Er ic Rohm er à revista francesa Téléram a. Tradução de Jorge Coli em  art igo 
int itulado Radical Trash publicado na Folha de São Paulo de 21 de setembro de 2003. Entrevista na íntegra at ravés do 
site www.télérama.fr . 
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se aposte em  polít icas de incent ivos à produção de film es de baixo orçam ento, com o 

form a de est im ular o aparecim ento de novos cineastas. Condição esta, essencial para 

a consolidação da cinem atografia de um  país.  

O I nvasor  é o que se pode cham ar de um a expressão art íst ica, por 

estabelecer um a relação de unidade ent re form a e conteúdo. Beto Brant  realizou um  

film e m arcadam ente autoral, de um  diretor que percorreu um  processo e at ingiu o 

am adurecim ento com o realizador.  Ao apresentar inúm eras possibilidades de dr iblar os 

custos de produção, Beto Brant  encoraja aqueles que pretendem  enfrentar o desafio 

do pr imeiro film e.   
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Filmografia 
 

 

Longa-metragem 

 

O Invasor 

Baseado na novela O I nvasor  de Marçal Aquino 

 

Elenco 

I van Marcos Ricca 

Gilberto 

Anísio 

Cláudia 

Marina 

Cecília 

Estevão 

Dr. Araújo 

Norberto 

Sabotage 

Alexandre Borges 

Paulo Miklos 

Malu Mader 

Mariana Xim enes 

Chris Couto 

George Freire 

Tanah Corrêa 

Jaym e Del Cueto 

Sabotage

 

 



 206

Equipe 

Direção:  Beto Brant  

Roteiro:  Beto Brant , Marçal Aquino, Renato Ciasca 

Fotografia e Câm era:  Toca Seabra 

Direção de Arte:  Yukio Sato 

Trilha Sonora:  Sabotage e I nst ituto, Pavilhão 9, Tolerância Zero, Alec Haiat , Yann 

Marcel, Professor Antena, Paulo Miklos com  part icipação de George Maia, Gil 

Mahadeva, Marcos Darck e Mart in Sarrasague 

Montagem :  Manga Cam pion e Willen Dias 

Som  Direto:  Louis Rodin   

Sound designer:  Beto Ferraz  

Direção de Produção:  Renato Ciasca 

Produção Execut iva:  Bianca Villar e Renato Ciasca 

Co-Produção:  Tibet  Film es, Europa Film es, Videofilm es, Quanta 

Pat rocínio:  BR Dist r ibuidora  

Produção:  Dram a Film es 

São Paulo, 2001, 97 m inutos. 

 

Este film e foi realizado at ravés do Prêm io do Concurso "Program a Cinem a 

Brasil" (2000)  prom ovido pela Secretar ia do Audiovisual do Ministério da Cultura. 

Roteiro selecionado para o Laboratório Sundance/ Riofilm e -  1999  
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Ação entre Amigos 
Argum ento de Marçal Aquino 

 

Elenco 

Corrêa 

Miguel 

Paulo 

Osvaldo 

Elói 

Miguel ( jovem )  

Elói ( jovem )  

Leonardo Villar 

Zécarlos Machado 

Carlos Meceni 

Genésio de Barros 

Cacá Am aral 

Rodrigo Brassoloto 

Sérgio Cavalcante 

Osvaldo ( jovem )  

Paulo ( jovem )  

Lúcia 

 

Douglas Sim on 

Heberson Hoerbe 

Melina Anthís 

Equipe 

Direção:  Beto Brant  

Roteiro:  Beto Brant , Marçal Aquino, Renato Ciasca 

Fotografia:  Marcelo Durst  

Direção de Arte:  Cássio Am arante 

Música:  André Abujam ra 

Montagem :  Mingo Gat tozzi 

Edição de Som :  Roberto Ferraz, Willen Dias 

Direção de Produção:  Caio Gullane, Fabiano Gullane 

Produção Execut iva:  Sara Silveira 

Co-Produção:  Fundação Padre Anchieta, TV Cultura, Secretar ia do Estado da Cultura 

de São Paulo. 

Produção:  Dezenove Som  e I m agens 

São Paulo, 1998, 76 m inutos.
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Os Matadores 
Baseado no Conto Os Matadores de Marçal Aquino 

 

Elenco 

Múcio 

Toninho 

Alfredão 

Carneiro 

Esposa de Carneiro 

Matador 

Chico Diaz 

Murilo Benício 

Wolney de Assis 

Adriano Stuart  

Maria Padilha 

Stênio Garcia

 

 

Equipe 

Direção:  Beto Brant  

Roteiro:  Marçal Aquino, Fernando Bonassi,  Beto Brant  e Vitor Navas 

Fotografia:  Marcelo Durst  

Direção de Arte:  Tule Peak 

Música:  André Abujam ra 

Montagem :  Willen Dias 

Concepção e edição de som :  Roberto Ferraz 

Som  Direto:  Miguel Angelo 

Edição de Som  direto:  Mir iam  Biderm an 

Produção Execut iva:  Sara Silveira 

Co-Produção:  Móbile Light  

Produção:  Renato Bulcão e Beto Brant  

São Paulo, 1997, 90 m inutos. 
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Curta-metragem 

 

Jó 

Direção:  Beto Brant ,  Ralph St relow 

Roteiro:  Beto Brant , Ralph St relow 

Fotografia:  Ralph St relow 

Música:  André Abujam ra 

Montagem :  Willem  Dias 

Direção de Produção:  Beto Brant ,  Ralph St relow, Renato Ciasca, Vitor Nunes 

Elenco:  Luiz Klunk, Sophie Bisilliat , Luiz Ramalho 

Produção:  Cubo 

São Paulo, 1993 , 07 m inutos. 

 
Eternidad 

 
Direção:  Beto Brant  

Roteiro:  Beto Brant , Luiz Ram alho  

Fotografia:  Ralph St relow 

Elenco:  Ângela Dip, Luiz Ramalho 

São Paulo, 1991 , 01 m inuto. 

 

Dov’e Meneguetti? 

Direção:  Beto Brant  

Roteiro:  Beto Brant  

Fotografia:  Marcelo Durst  

Música:  Sérvulo Augusto 
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Montagem:  Galileu Garcia Jr. 

Direção de Produção:  Boby Costa 

Elenco:  Luiz Ram alho, Eliana Fonseca, Rosi Cam pos, Toni Lopes, Mário César Ribeiro, 

Lígia Cortez 

Produção:  CPU Cinem a e Televisão 

São Paulo, 1989, 12 m inutos. 

 
Aurora 

Direção:  Beto Brant ,  Renato Ciasca 

Roteiro:  Beto Brant , Renato Ciasca 

Fotografia:  Marcelo Durst  

Música:  Estevan Natolo Jr. 

Montagem :  Carlos Ricci 

Elenco:  Giulia Gam , Wendel Bezerra, Toni Lopes 

Direção de Produção:  Beto Brant ,  Renato Ciasca 

Produção:  Curta Cinem atográfica 

São Paulo, 1986 , 21 m inutos. 
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